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UOBRDADE
PARA TODOS OS
PARTIDOS .

O nome do mlniilro ir..
i-i.!.. Cunha Melo . -i. tt*
f.ado à* Kraiulr» rampaiihat
|. .piil.i. i na tlraiil, durai».
IO # oi.i.i a títtrrra, dr ra»
f"i ¦ .rn. ni" da fi .-ni.- inlrr-
na em apoio á Bloriota

icoscLüe sa t* paoixaí

E imperiosa a retirada dos norte-americanos da China
».. " - - ~* mm* m-mm*mm——^^—^^—^^m^^—m ... _
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NLGÂMENfQ IMPIE
OS INFAMES E

!P0V6 BHASSLEIRB BECE
DIREITOS DEMOCRÁTICOS Jlt'CCf,QUfSTADQS

PfRHFH ÇFIIÍ^ ass'm P0^6^ sersustoda a san*
i/rr/i/.i í/íf/Tr/ir/t // f/uees/á liafii/H/o
Tropas de Chtanfi Kal Sluli, qa'tslinf*$ e jupones«
comfcalfm /afio a lado ezntra on comamstait

¦»

__ Como repercutiu nos E&tados o golpe militar do dia
O MIN ISTRO •*'•'• ^* comunistas, com o apoia tio povo, se man»

tiveram serenos e confiantes "k Desmascaradas pro*
... t. . . • j i IUH.) - Cf*m a ci.i.-.» «V» I»jx-vocações intcgraliinas ns interior de Pernambuco ir <u* «u (um* dvu. o Udct «ro.

Cartas e telegramas de apoio a Prestes e ao Partido '*.<-»*¦* r»i» «i»*xi»; * ronfr-turu

fft»a-portoaem do ISRAEL CPSTEIN. «rapadol pata «"TRIBUNA POPUUit';

DA JUSTIÇA
RESPONDE
A PRESTES

A proprSfdto do teleffrnma
[envfndo por Luiz Carlos> Prestes as ministro da Jus-

tiçn, solicitando uma audi-
oncia com o mesmo, foi-lhe
endereçado, em resposta, o

j sc{*uinlo telegrama: "De or-
| dem do sr. ministro dn Jus- rutm 0 Ma.u,.0 e tici-tr!,». Emtiça e em resposta ao seu'&*o Pauto, tanto na «piiai co-tcleRrama dc 3 do corrente, mo na cidade de Baliu**, foram

ICONCLUI NA :* PAGINAI I fechada» aa aedes do Partldo, pre*

IOVA YORK. oaiubio, SO IA.
.*»' — Com a Ctilíia ti* i. .-¦

O f<-.-::;.t.«t.'.-> «tu «' !m «to i *¦ ¦•» rfnterua da mllltarite», o- .-•
Partiria •'.«-«eiURtila eeotteu Pão t rt-rido lnclu«tve. aioa tta t: ¦'.*•;.
i«r t:;¦«* no Rto. mev, lambfm, j da, como r.» <v Jadt da Cntieiro,
ru» fatiado». «v;f».* auiorldadra onde foram tuadea mt:-.'.:.* upi*
*i"..--. .:, mal» !;i'!m»írrr.'* 1'ga- amrate nail'13» d« v.o!íriria* t

ide Hi . l*tjr.-;-.,>. ; ii!j»rii O fl
tgtÊÊfJÊKS

eifi» da» tiual» ma»<i»it«.u par»et»!i»r pwlt-fa. inilr.-ii«"«.
Tuíüí patentrau *,tt* e*te pio»Mtao f i t<* iliuiii» «• apt»iaOo j#»ta poliu»'». ttmrrifaRa. teprt*

uiía i«r«ii Kml>-i*»«1r»r jtn-"»»r4
ItPVi .•'-'--•..> <*^:*;J$S*ft**f%t?.t

íi?» á j»»e'..j e aea r.-marirKtn*
Ira do faoc-tmo.

Em Mato Ororãto. a» »•*!'» dor.
C.irr.ííc.i ãviunklpjU «to Partido
foram vareJarUa e f«c.iadaa. O
mramo ccorreu em Atai*oa», do
cuja •'«> ntadual di PCB le

DOSO
SPIÕES NA

devemos esquecer o sacrifício dos
Hüe repensam no cemitério de Pistola mm AMERICANOS M
TíMo coir.o «mllior o tenen-•¦«ras»! Eugcnlo Carvalho rto

"«'o • roprweutante do*!s:»'r,o Público o cnplt3o
'»!> Beviláqua Sobrinho, reti-
»*M, on:.m, pela mrinhA, o

filio da Justiça da 2.* An-
tüotla d* FEB. Convocado pa-

Hgistr?
DEFINITIVO
DO PARTIDO
COMUNISTA
Em «ua icssáo dc rmanlia. oRtbttnal 8uperlor Elcltnrnl Jul-!'•* o p-tiido dc rci;Lsiro defini-«o do P.irt;do CDtnur.i?ta doiwll. E' iririior do processo oc S« Pilho, que substituiu oWiettor Samp;lo Durla, naque-"Tribunal Superior.

r» o prosseguimento do sumíl-
r.o «lo cuiça do» réus Kmllio
Qoldlno a Margarita Hirocliman,
ucuandu» do crinio do tralçftoa
IViirla.

FARÁ

ITRALHAM
IIL1IIIS E POPIII ^.^ES CHINESES*&**/mAiu*isuilAr **ít íjgt ust s. *os ti \*e uc-.ia il». u G-a *& ** ji» UÍ'JiLa!»i* MtiO'

r ..-..'o mirnfr ms.»» cor imitira fo-
ram amanadoa de pca e mAo*,
a:;:.u'. .: DUna r'S;:i;:i ..rV t Ic*••¦..:•¦ para destino liporado. Em
M¦;. .- várlca cUrl^rritu comunti.-
Us foram prc*co. tndurlve a dra.
La* Casas, que l-.a liutmur.Ira-I wl e u -. sua realdtncla vareja»da em meto a gtande aparato.'it:.::.»-:« a '"-.-)«.»,•.';, r.lttda dc
que um novo "Plano Coliea" lia-
via sido elaborado cuidrdosamrri-
te, com novos requintes, com a
experiência do que foi "djscobcr-
lo" em 1937 e posteriormente dts»
mascarado p-lo próprio generalGôts Motitea-6.

E* bf»Ti verdade que o Ilustre e
lm '-.;u. .i sr. Cohen. »«,• nfto mor-
reu durante - nucrra r»nira o na»
zismo, deve estar multo alquebra*
do com as drrrota» sofildns pela

; reaçfio mundial nestes últimos 8
ano», assim como uma flrlonomla
de Lavai condenado. No entanto,
alguns de seus filhos conseirul»
ram sobreviver, o nfto ver-»
(.creditar que as mantvis e ardi-
loüldadcs paternas nfio lhes te-
ntinm rido transmitld-is pura te-
rem aplicados na pi Ira tira opor»
tuii:tiiide. O diabo é qus as opor-
tunldades nfio sfto de lodo favo-
rftvvis. A bomba atânilea nlnda

-rn
IIa» |ari . r'.".',*'» >.(•»! !•«¦¦•

... .*»•¦ -¦««*.» -m*j T**i-~ -» ¦» ./»*»- ¦ .-,¦'.-' •* ,
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.Margarida HlrKhmnn o Kml
ilj Holdíno foram o» locutores
ilo programa "aurl-Vcrdo" Ir-
radiado por unia emissora du
caorctto alemão, no norio da ,
Itália. limo programa ora dirigi- j
do uos soldado» patrício» cm '
operações naquele pais. Aquele» :
Indignos braBlIelro.» faziam |
uma propaganda Insldlosn con- i
tra a» nossas Instituições. A |soldo dos nazistas, nsies imun- •
dos o renegado» alomentoa ncon-
solhavam os nos:ios "praeinlias"
ii doserçAo, divulgavam a» mais
torpes melitlras sobro a nossa
participação no aulqullamento
do fascismo.

Hoje, porém, cites quo ontem
zombavam das nosso» institui- I
Ções e se gabavam do estarem
a soldo do» "futuros dominado»
i'es do mundo" pedem clemOn-
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Os comunistas denunciam os ataques praticados
pela aviação dos EE. UU. ir Coníessa o Governo
Central a derrota 7-r Chiang-Kai-Shek violou as

negociações de paz

dlter ao» Jornalistas nmcrtranot
co^io Chinng-Kal-Sliel. se utlll-
rou do tcnioo, desde o dia da
vitoria subre o Jnpfio, para for»
mar um front dc gvrra civil cm

Sue 
tropas do Kuomlntong, quis-

ngs c Japcnesos (a quem foi
pcrmlUdu cor,».ervor ns armas
combatem lado a lado. Foi
rante ctsc t«r.;po que os partido
comunistas c Ao Koumlntang¦:..:.-.!.: Um i ¦¦:,: .. •: ;ttlí»do D

nfio entrou (ir. açfto como eles fomecer um ajusto drmocrAtlco di

m; .T&Wv&^tX
tí^-t'--'- ,V *

Um toldado do »:t«ciío comunista chinês apreicnia dou p«r»fardos fabricado, na retaguarda daqueles heróicos combatentes
da telha China

tt nrlo que vinha mantendo, para. Oenernl Wcdemeyer e pelas tro»
lias aracrlciiir-» na China. Vem
que có o apelo americano enco-
la-.-u ChlaiitT-Kni-Slick a temar
o atual rumo. criando uma situa-

(CONCLUE NA 2* PAO.)'
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3 \0/ffoMáa/câ>\
j nc-;  J

desejariam... E, ape.-sr d» bom-
ba, o capital colonizad-.r nfio con

ICONCLUE NA 4* PAO)

suas divergências, mas o» r.con
tcrlmcntos mostram açora que
Chlang-Kal-Shek usou os c rn-
vcrsa.óes como cortina dc lumoç...

O t,iAJOn-aS!NEl*AL NIRlT-
CI!."NKO é o representante so-
vlélico r.o Tribunal Militar In-
tcsnaclonal {Radio SOVFOTO,

para a "Tribuna Popular")

CIÍUNOKINO, 8 (Por
cer Moota. da A P.) — A íi-
iuaçfio de modo geral na China
dc-envolve-se do seguinte modo:

1." — O gove-no central de
Ohungklng admitiu que recebeu
a sua primeira grave derrota na
luta que se está travando na
província setentrlr nal dc Hopch;

2." — O» comurlstos. logo
após a declaração dc Waihing-

i ton. de que os Fuzileiros Navais
americanos r.orln-n retirados da
zona de combate efetuaram uma
-»érie de protestos ao comando
americano em Yenan e respon-

Spen-, eablllram os americanos

vitoria dos comunistas no
maior sindicato britânico

^DRE3, 3 (De Charles Hal-¦tt.correspondente da D. P.)s mio insistente, rumoresKiT m nus clr"ulot traba-
Ntort.05 com»n-'ttts estilo a
N tnr"1S?'ÍU" o «omlnio da
.Ji* Operária diltrnlca:

^.ln:wy'' «altenrào a vo-
lliftr „ '" estu 8|:»'iina pr.ra —.—
tlt, a UCMsor tle Ei-nest Be-. D»lhlsta britânico. Se os traba-

Perspectivas em tomo das próximas eleições
no Sindicato dos Trabalhadores em Transpor-
tes ir Reina inquietação em certos circulos
reacionários ir Uma organização aue conta

 1.016.000 filiados

CWclecretarl° *',,â' d0 Sm-
tetra 'd, 

T ? dDn'ül's'-"* a car-" 8 últimos 25
talvez o

Mia influ-1 o 'nwinieiito tra-

lhadores de transportes, cujos vo-
tos nas confeiÉnulas tio Partldo
Trabalhista e no Congresso dos
Sindicatos de Transporte eram
dirigidos por Bcvln, passavam ago-
ra para a influência comunista

KA A VITORIA DO
RQGRAMA COMUM

IlH» J1 
^°s 

üs comunistas e socialistas france-"•-bleitos o presidente e os cinco vice-
gentes da Assembléia Constituinte
o.P, (for Jam.»« i,ong, d»
Noitta ,imt^0 socialista

> P Z * Co,lsl'"!va. foi

* tJj ¦* M2 flijs r,;<4
¦MUlo

ou em branç

votos
os restan-
o,

Risa elelçfio foi o primeiro ato
da Assembléia, ao reuni,' se hoje
a tarde para tratar de sua orna-
nlzaçfio Interna e do rr-conhrci»
mento (le poderes de seiif. delega-
dos, Espera-se que essi organiza-
ção nsta.il terminada alo amanhfi,
o que permitira à Ass-mbléln es-

{CONCLUE NA 2." PÁGINA)

e as repercussões poderAo ser de
extraordinária Impoi landa, Os
comunistas estão agrupando os
seus votos no apôlo du cândida-
tura de A. P. PapworU Os votos
não comunistas ertfto repartidos
entre os três ccndidal.oi. O pro-
fessor Haroid Laskl, n,im artigo
que publicou no semanário socla-
lista "Forward" que aparece cm
Glasgow, mostra-se al'irmado dl-
ante da possibilidrde tlur comu-
nlstas ganharem a dlrrcâo do sin-
dlcato. Laskl afirma: "Se os co-
mi.inlst.as conseguirem apoderar-
se do antigo cargo do &r. Bevin
conquistarão um dos postos mnls
Importantes do movimento slndi-
cal e que pode modlfuor o equl-

i Hbrlo dns fô. ças operárias. Se
c* nqulstarcm um sindicato da
magnitude e poderio oa União
dns Trabalhadores cm Transporte
poderão fucilmente ronverter-se
nos dirigentes do Congiesso de
Sindicatos. Atualmente os comu-
nlítas dominam trôs grandes sln-
dlcatos. Em vista da estreita vin-
culaç&o entre o Congresso de Sln-

[CONCLUE NA 2." PAGINA)

SOBRE A RUTURA
COM FRANCO

Prieto nas Cortes Re-
publicanas Espanholas

MÉXICO, 8 (U. P.) — Du-
ranto a sessão de bojo das Cor-
tes Republicanas Espaniiolas, o
sr. Indalecio Prieto, afirmou
quo a esperança do que muitos

¦nações do mundo rompam re-
laçõos com o Governo de Fran-
co ó "uma Ilusão quo podo se
tornar fatal". Disse também
quo multo embora os povos la-
tlno-amerlcanos sejam favora-
vela ã República da Espanha,
os governos não atendem os
seus desejos. j

Por outro lado, as Crtes :
aprovaram a explicação dada i
polo governo do sr. Girai no j
sentido do que não serão rea- ]llzadas eleições presidenciais |até que aquele corpo adminla- ,
tratlvo regresso a Espanlia. Não I
houvo votos conlrrtrlos, porém, i
36 deputados abstlvernm-se. jEm sua declaração, quo |causou sensação nas Cortes,!
Prieto disso: "Poderão conslde-
rar-nio pessimista, porém, não
creio quo tenha lugar qualquer
corrida para reconhecer o go-
verno Republicano Espanhol
no exílio".

por
qualquer conscquíncla grave, rc-
sultnntc dc sua prerença r.a rc-
fjlfio:

3.° — A resposta do QO- do»
comn:ista3 de y«nan k. pro-
posta, de paz do uomlniang.
«guardada ha b.irtanic tempo,
foi recebida nesta capital saben-
do-se que conteri contra-pro-
postas que retardorfio ainda um
pouco a ordem do cesar foco.

Os comunistas ch!nc-rs exl-
gem, para cc sar foin. que o go-veno central da China retire•odai as suai t-opas da região
da China. A este respeito. u:n
porta-voz do QO comunista cm
Yor.in denomina dc "mentira
total" a» afirmações c'o govcrr.ochinês dc que suas tropai per-maneceram e permanecerão cs-
trltamcnet ncu'ra- e na clefen-
niva. acescentando que mais de
70 divisões do governo central
estão concentradas em volta das"áreas libertadas" da provln-

{CONCLUI NA 2." PAGINA)

mm FuscisTd de 1937
O povo brasileiro nunen m* conformou com a Constltal»

i-.'ui outurgndn «lt> 1037 «> multo mi-no» rom cento* tllspoeltlvoe
lln mesma, l-inin- cslci flpir.1, w-m dúvlilii. o «xIíomo e odin-
iii'.-iin,. iii1l;-i) 177.

O povo em geral o o funcionalismo cm particular moviam-
lho (cnn/ viuiipaiihii.

Alnilii há piuiiuis «lia», npó» oh nrontcclmcnlo» dc 30 di.
oiiiiiliin, estovo no Cntoto imii» comissão «Io Movimento 1'iilfl--ndor dou Servidores 1'úblicos, cntldado qiii- Inlfurn eTnmle
número do funclon/írios do todo» os soiopph da ndmlnlstracilo
eotiital. a fim do solicitar umn nudiôncln no clicfo do uovcnio
pnrn llio nprcsenlnr ns rolvIntlIcaçOo» hihIm ur-íonteji n mnls
sentida» «In clnssi». Entro eln» fl(rurn\-n o pedido do rcvoRnçno
•lo ninlfiiiliiild 177.

AROrn, fell/.mciiti», o novo Rovemn, rcflctlmlo n» nnsclos
rto povo o ilo funclonaUsmo. vem «Io promnlKnr nm nto cons-
tltuclonnl polo qual revoga o nlurtldo taxativo,

Da mesma forma, «-sin-m o povo brasileiro n«e. a esso do»
creio lho slpi «miro dissolvendo o Trlliimnl de Scffurnnçn o dovez, como proclama <• sr. Sampaio Dorla, ministro du Justiça,
«Iiio pnrn o ntunl governo nno iiiiiIh oxlsto crime do opinião,illsaolvn tnnibcm n DoIcRacla do Ordem 1'olftlcn o Social.

TiMÉB do Brasil no Confesso Síoéí
' W$&fa*$./< - ..'¦¦-. ' , r --'M* ¦•>*./¦' ,*as

p;is v;:.";-,-;. /?'' ' . vr.:V ; '¦"'%

(tOUENTANDO os rciullado*^ das eleições gerais na Dl-
nrtmarca. retaliadas há oito
t.f3», "Zl Dia", de .Montevidéu,
escreveu q.ic elas v.nham de-
mor.strar, uma vez mais, que ot
povoi da Europa estavam re-
pudiando o ccmvntsmo. "Belo
repudio!" — roponr/eu o "Dia-
rfo Popular". Que eles se re-
pitam nesta mesma proporção,e dentro dc quatro anos todoe
os Partidos Comunistas do mun-
tio serão, como na França, oe
mais poderosos e numerosot
nos seus paises."*
QUANTOS deputados comu-

»•¦ nisfas hatin na Câmara
dinamarquesa antes da Invasão
alemã de 10W Três apenas,
pcls nas ultimas eleições da
pre-guerra eles só tinham,
conseguido levar ás urnas
32.215 votos. E nas primeiraselctçõcs de após-guerra. há ai-
gur,s dias atrai? Nestas os seu*
votos aumentaram de 32 21S
para 255-183, c os deputados,
que eram 3, panaram a ser 20,
E' o que se poderia chamar
um Invejável fracasso para
qualquer partido...Repctc-sc assim na Dina-
marca o exemplo da Noruega,
onde o Partido nâo possuía-re.
presentação parlamentar e nas
eleições dc. outubro fez umabancada de, pelo menos, 13

{CONCLUI NA 2." PAG.)

IMÉI
Lindolfo Ml chefe da delegação brasilei-
ra de regresso de Paris fala á "Tribuna"

Sem a participação direta e ativa do proletariado
na vida política não pode haver democracia

O sr, Lindulfo iiut, quando lalavu a nossa reportagem

O GOVERNO MEDINA CAIU POR
NÂO TER APOIO NO POVO

MOSCOU, (Sovinfor m bn ro)
— A propósito do movimento
revolucionário da Venezuela, a
revista "Tempos Novos" publl-

cou a seguinte- nota: "Segundo
noticias da Imprensa estrangel-
ra, a 18 de outubro levantaram
«o as tropas venezuelanas cou-

tra o governo Medlna. Os re-
voltosos conseguiram apoderar»
so do palácio presidencial de

{CONCLUE NA 2." PAGINA)

i Como fo inotlclado amplanicn-
te. Rcailzou-se em Paris, de 28
de Setembro a 8 de outubro deste

; ^.no, o Congresso Sindical Mundi-
ai, ao qual compareceram delcgn-

; ções de todos os países livres, Só
os que se encontram ainda sob go-vemos fasristas, como Espinha,
Portugal, tíVecia. Piragual -. ou-
tros não puderam ser admitidos,
o mesmo acontecendo com a Ale-
manha,

O Brasil lá esteve, ocupando
dignamente o seu lugar, com uma

• delegação integrada pelos senho-
res Lindolfo Hlll, operário da
construção civil, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores nn
Industria da Construção Civil,
dc Juiz de Fora. e cheíe da nos-
sa representação naquele conola-
ve sindical; Pedro Carvalho Brr.- I
ga, operário da Llght do Rio dc
Janeiro, e Erotildes Guilherme
Tubhs, presidente da Federação
dos Trabalhadores Têxteis do
Estado de S. Paulo. Tubbs teve

a honra de ser eleito pelo Con-
grosso Sindicnl Mundial parn o
cargo de vogai do Conselho da
Confederação Sindical Mundial,
organizada no decorrer da prl-
meira fase dos trabalhos do Con-
gresso.

Um dos membros dessa Dele»
gnção chegou ontem a esca capl-
tal por via aérea: o seu presi-
dente Lindolfo Hlll.

Assim que soubemos do sua
descida no Aeroporto Santos Du-
mont, procuramos ouvf-lo. A
TRIBUNA POPULAR desejava
registrar-lhe as Impressões da
primeira grande assembléia mun-
tltal de trabalhadores que se cfs-
tua após o esmagamento mliitar
do nazi-fascismo dm toda n íac»
do mundo.

O sr. Lindolfo Hlll, eiibon
ainda embaraçado com malas «
pacotes com que saliava do avião
não foge á nossa curiosidade
oo> ricrandn. porém, u'ie se re-
BSlvava nara mni". amplas de»

ICONCLUI NA i? PAG,)
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GRANDE PERDA PARA A NAC .0 AlfcS». «o «tü*
NORTE !H) m, MANOEL RABELO
Jpt?murríifo twtieitâ * p«iíria.u f-»ro, o il«i»íi* miíi-
lar t cWoJéo «ft-ferfó tal* Imp.enhunntt fomt*
•atuem peiítima «se lHJir-0 pntilttfa — A* condo*
ffriffoi «tf Poríifío Comem*... «/o Btaui * 4a
"TNIW8A POPUt-AR" à tam ti* tio tnn<*t*eeH>tl
ix*pmiéeni* da SAA* — TwfM oiojráficoi

O f-*»i teM #*«.*•* twiHf-trf.

rtlÁ, 
«*» tl***tW?M|*.»«« «ris..**»*,

wiit tSíMi* *» frrwal M**
«,,*.-j B***4iü, «** «*<-* MH ******
tjf», «!*-«,am a «tofn.n» rt4*?P*
#» *-*•_ f>t.i««a (s-ac*.* «»*»»»*>
•piáí faj«,*i.'«» i«í . • «*«•-.*» tn-

Í*4,*ji**s*>*-<1 
# w *»*-*• áfvaiwfa.

i | •Mi.fsKtHA^wiiftf rtwij e
•fírrf* fjt ««***», i** *4atfta--£,' a tt* •«•aaatetMa tta pm Ml»
JtVífo. tSett* am*/** • »it*tW»-
§&***. «t-.-.'L»it»« «* t*« **•»'» »*¦«*'
#&«-, tf.iu&%».. **»-*t»-* *•*¦**•***«»
St «MiMin* A* aWMnl M**»»!
|uu._ ttm «Ma t»»U ftrtfKMtM«Hjiiiiini a» h»**»». ml* «-w*
*,<-. &*«..«« • r*fmi,#a»»« e»m-
•»•.-_» j'i,.i».*t{*l«» f*** «•«•*- M9»
ES ? fi5_M»l»»4 «KMiAaalm,
•mim S*«»«i*4f» Kí*m»e*» • r*t-
£»¦¦-, a «nr>i4«_* *« pana, *•**
«H4» wi«*4* « I4ÍMS. <*•'•* m
at.-'.-l»--.a » la-e.n-.i -tia. t tm
¦Maffla

CASA BANCARIA

PROLAR S. A.
t.l-l- -M*-!

t*oi*t ruiMi
LIMITO 11»
lt* 99WÔ.O0
i-i -t. t DO Ha»
t_MBM*

K» I
ro* I
.00 fl

; ao* rt
et * /í

^HBflOBIt
A<- Kf^iai •!,.«: Ra***» **

Ita sfgfdM |*»:e mm*** r**

!*««» m *»*Mim**e^*nt*tt3*-^iM'
*m * i*,i*«U»*-*. tm ii*-'--»**» *'¦¦**»
fim tRttaits mm. teatiata atroa.
tí» **** tntiirriaiHtarHÒ. "fHÍBUítA.
tmpi't.m m rãA iipiraaiaT por
um» rc3t*is™* tft ifataistifa». ten-
«i» nua JNwtwl twu«v-» «im* *«*•
iiami lft««r»H*a; *t**a Ama*
.i.i* i*an#T»} Man-wl RatwtVtjN*
iníniiim «* TiuauifA i-ury.
t-AR,

O l-.n«» CitefjftfnlMa 4a Bra-
»ll »* fai* r»f*t**«*«»af r*_ fo*
f-.fi-tj.» «ia i*~*«aJ M*r_«l lut»»-
» »>f vna »»,»a*iit»á-i *> *m**m*
m BtMteíMtfí. « Vt>taM* Mr«f».
iteaure d» TC* efitfetj A «a
CMita» 0d»is «5iff«i*if«» Raaita,
»wt« Ai t*»**tal lUtaio, o »»«
«_«.i« i»Ní#«a- •O.Oomlt» M»>
u«^-r4ii«i~ rio Pw'»**» <J«*ni««l»-
|« tK) ttflwSt »?.•• «s »>._ »a
«fita c„j.„v,>iwua fatia u.!*tt-
ia '*-'¦•,¦;» «í-« .'«.te!«-««•'-•• do

.anteãã I«a4«* «u»u-la*rt»ia et-
; r---...*. it.f.^i Ras*lo Pulo 8e.
I afvrla).*.; - r«*lMt«-« O Ji> «s '

O «¦«. r..; -...ir-c-i-.'..» da |.i-ci»! M»-'¦;,*: 
iiie«.'- »«•** <u t-'>-< hmat

,-,*» f '.* «lctri-.it i t'J cotpn «»•
i/,,f'„íHií,.. I í* C« ta» fc-.itc!..
ti», a «o» :• m «u itnariM «. U,'*m Otmat-altar-« j*»«a o *rt»Ji»ilo
O*- «4a 4"Ao ita-itia

tariado <i*> Oís»
frirfo Feáíraí

#«**»«»*«« Ai t*i-*«» «ti»'
'« .-^..» ...*.* '!.'ii. :.- •

r ' :»'4<l*í„ "*Hlc,-.4 S»
Dt-MftJMt |t»-|ical «íi '«ts.*!1-»-
4a «at »*?*« *t« $***ml*i*i> p p ,
« m»» Mt.4i.natj títmiê tm

Qt4* * *f|í»i«*'««*r«» ie ».-,
«iftfrftMttr a«t*<f* WwOI
«««t-fMfffíi., «a» «fMi •»<>« *»»«
««fiiii'* Atti***,* * ititm**
u*tti***. 'Jett-esíif-aaes a
**ee*4* nhtt A* tmmímit
ti**m*i «fa «fvmaio «** «a»»-
»» tt»»»* •*» ft».*» it Aft*
i**'.e, mA<t*M r-fno.1*»» B*
«?WH*»-!*», wnti'» l«s»f#*«»"«'
f#, f'ttm*m*Ao **** **********
**.*m*. tf** i*** 1t*lt**,A* «M»

rfa-i-mo 
Ata Vm, A* «*»»

att**, aa lotitiaio Hat*mal

f-.'* tua n4M'fi!*.».* O
OMttfnlo Oiyaalisalonii jw*
»..K4 |«í»a?»l.•.*¦*» fr»S?'i*fs a
Mm <«« hataftatorii «.«
»*»!»*. pm****A-Vé9 am tom-
*4*h*fo tm fl» b-siia*i».
menu ttttlt i*pet*t*\'**'**n to
ptUhot,

Congratulações do MUSP !« jj<M.
ao chefe do governo

«"«•«iitio ttimbttn a ri-iflMOC*--* do «-í-ío IW
ilo Eitatata im FuAtionatm PéMiro*

A |»«fHV».*is f|a áf« iit> Psaft¦1'! r *» cl-» f«'«'Jii-«f fl |*Si.*J f,f"
¦•'..-' ITt 4» e#<i* 0# IO«f« t.«.»
sin a M*«_-..f-;iõ t'ftif.L»air» Am
fterrWaiea f^M»?» rtttlclt* a»
tmlt I* ****a s Mi-flt-le !df
ptmi "O M-ttif«!tf«i«f firtftaatw
ie* aaf*iísf«* P4iiif«» «ims pprr
«sfliar a * Mfl_ t****** »r«agra>
i-4»t*« pala «ano 4»«i»arf*«|aai
lê aMUMitiia «Ia aar-no re»a
í a!-.4í 6 «Hlítt» 171 «M Ç»*«!|í»l'
fia r*.«f litU ptra u-aiWa: H «»
§eptt\* ttutAuta ftO •ilerti**}» *m*

loa #».it-j-.f_ p-a«j_'«.,» m «?i««-

O W.tV.S.P.
I***4«»'*.»* * »r*%.-:•*? ,4» él

•**!*H»»a p»*í»íj»#í? «•» !**•¦
•MiM |«»j»M»J'*«!«'t #• NaiÓOM-
f «faifúetar A»* th***********
i***v«m iMil#r,i. cMif-*la •
i-*"4MI M t«Mt-4*t«a| ^*>|ií__*
H'» *#* anaA* tm*****., *****
i*. tt* tlcíl em**, te* *»4»
Ia aWí*<*»-í« 4-4 *•¦'¦•-? 4*
Ai'ia«tri«» fmc% l#<-*>:|*#« S*#
!-• ee4#r 4» •**«*««• 4» ' ief
_$s 4a «««*_i.'-c!»", i A»»* I»
$4^» 1^1»?»*%

'im «íhi iiw i ii t T»*r»»<a*antwT»ainTaw»Tai_ mTTiTr

Até segunda-feira, o
• a J /? •»•

uraratie tnm •«•«•» *»<-noj«v renistro detinittvo
Aiafar-aafMttKifilS * •*¦*** *¦-¦'¦¦**.

|M| á« -ri.«•>*.* í*~» 4» f.mtt»
tem **** **AttA*e* * » ***** t
*m* ********* (O •• e*v*^*<f tm
•*¦**.» ésitm A* f*s***m*mt *»
Cü-tet», *^|»«8»a»v«# NM a ftaO'
«J«f tí# aua-aVatls P»f'* *»-***4!A«-|
HU444 «*# |ü»i# m» «ala #* loa»
-^«itiisásr*», p4t « *if*i*ni 4»
t »Mt> pa** a l«*»r*#étr*> 4a »«
i-ff-j 111 4*> Bn»«íiie *¦* »v_«*aja»
ita»tM I»»!*»»»» f«i_ raw<-|»|i« «

Miga-a»»'^«»»«•;#-^ *-*' *-l-y »-'Oai*%a>j«ajtj.«Tj«^ii..%;- ¦ ,v_-.:.

ii. ii nn- r - --¦ - "*"- i -mu 
mu

lk_
Sr »:«»».!» f,.fit,iM*t'* • '<**¦<¦**¦

um* i-'"•-« {«'•* ?*««'.*-•?-*" ai
itU Ml«4*IM»- p*-* ¥»•«»*-*««•'"

E iropertoia
iCO.VCt. 04 I.* f40l¦ »... ptlfcWti I i« ».-«<l-.i ,al* a

Q_aa raa» «av«!il««t» paia a p*e
:-.-.- ¦: t-n.f»l Aptloa p»*a e p».
»*> a.'*.'.»*!* »«¦-¦» p*r* Braaaaõat
farti tf«t»-ni«a P«> acWH*» •>» »<»»
pojto «m pwWii» l»«ai w» Mar»
MOfla a»» ftsí»» BBMtloaaa ««««
*«»i : »t»

O» ea**tt*tt*Amt*. «su» Dia pf*-
tíüliül «i«|a«f t«d»t *M*\* tftfW-
mariW d» «l-parto» r*wui»d»i
d» impftTJ*. hA muno tatataai

a retirada doa norte-aHicricanoi...

Clh o mágico
tCOHCL- PA !.• »*40.1

«t.fWfa4<M. 10» "«M»*" Ç'
mais aio la**m Ait**9a4<* ao
Btmtttl. -•*"-• •*"'*• -O***? *

O mintitro U Justiça
a Preitfi

iCOirn. 04 !,• F4fn
comunico a V. 8 qut po--» «bi„J mn^-i*«¦•»?• ****** i-iH*»" farta»*BMa«lera pr«Kurar 8. Excia. t-*-,tW «j,,* Uo «,«•? t* d?<«miJ
tm qualqucrr dia àtll ú* 9 '
ái II ou de 13 it 1? horas.
At©ncí«*saa *audaç«J>»?*. Ornar
Sampaio Doria. chefe do
Gabinete do ministro da
Jurtlça*.

PARA A VITORIA DO
! PROGRAMA COMUM

«covcr.a.e4»*- da m moi

fa,.'0-r.f.!«*.

E

rnAÇtm oitionAPiooi -
O »c-.r .s: Manoel H»!<i tra

«si» a..» «*f«t*!5«»<-fri<#» «ia urra
(So pauiiUMa. «n«itpy»s« «ir «_»¦
tiifik* o* lten|amin Ceniiaoi, i „,h_ . „,.**,«** if,>,..!r
tui-,i,d«r .!» Rfuobtlca *--*MA* 

ffg,* *™T*, 1t!%l7i?Blatta, ptl* *-* lidfiidttOf ao n* \ Orp«íbli», o (jual e»trrt**fá o 1^»*
KMWf «|t»ta «Jtrm»b«ai a nutisaiqua,«dw Dt«*iilvo £ i.-f ¦¦•* o* **'t me>
p«ajoa rnt »:..-.».» «o lado «u» tro-1 ut d» trabatüo» da C'"*'.""."¦•¦'<¦
«a» «Jafnma An ioicrno 4»! p..t-, r,f n»o hl «ral* a mr-
c^í*^ _« st_if_õ_ 4o -*>*• <,4*w* **» *"' ' f*^1w n'

Snn-aa «j«_ tt|»«a«Mar«m j rw.*e auienii* d«»»ia capliel. alhl-
* ando<*e por ecmplelo ea» eonfe-
¦ ttntl** e er.te«dlmen-.fjtt Inle.--

«lei* I «lo julho e lambem no mu- -
r^iVrfi i btWri. *»P*ía* «*m« «»aH-> ac» pr*»wlt»»«s» »»n»u-
t\J£**.lYsaíra «3 «4-» ^«í •*• ?ffi? «XÍSSÍ?^ Ipcífa

laio — fce* eifeadldo —
***** *ai**t i****-"''_ _...

pri„ 
****** •W»ff,»J"• ,V;,a »».;uldo >$o» limem™ EpUadO

do *«*¦ rtoto e p «a ««w; ,,flJ<a e Xntiur Itonardr». anuf-
sou a {«Uâo. tendo cotilucido
mídia» «esaiel—i duraiiie eu« pc

timciiio tieiti&oAo e» M>*.«.
O:..-.-..-,. ,.,,-¦, „ cornando 4o iene-
isl C_dc»!do 4a rootaca. Pit'

Cr*«*r„u«de. fe««U irrH'la"»
1, %e*3%rAo fftfa l**V**m,a.-
-At to****» psttt *n****f********
UAcSttlttas.'*

a
\ ¦ i ¦ sitrao» ealttador «I o e-.e

a» «a-o-ita-cea «a M*-.»?»-. t»*»
«síasirtído oM oalftn a am
»vini»'tO ff?l'»'« /«dal. pou
0-.4e de.de UU fofa • •*_***
çatr Herdade políflco tato
irndo riflofOfomeal» P»Ç'b-«
raora s «_«»« operaria. Nio jc
íifJo larla Partido Comanüia
tm ttmAApttOt, tono ot cona-
sitfa» «7ti# «parrdam t*0***»;
rncnfe. «i98l e ali. •»««««««
«frfftmMo» a encareço».
íwijv* a «rr» M"»t'*?i.f0T
<- iflbe. «foeo sa drblfo do
foscltmo.
'A Hungria, alem io mais, t
•fl «m poli de pouca Indui
fria. Nele predominam oj com
Botific», rnaaia non-ie «jue ri
tílo oprimida a «j-plorada pelo
«jrltfocrecla oerarfa. t o por-
tido por ttctlenda qut nela
atuatsa tra o Aot Pequcnoi
proprletorlot. avt tt batia por
uma relotma que dlrlíli-f o
ferro enfre o» «ju» a trabalha-
rom. K«e partido famoem tl-
riba" leu» parioi dl/írulíndo»
eob o laiclmo feudal de llor-
thy. e poro tle a chegada dot
etHdtot Ubertaiore* de TM-
bul-JHn e JfaniiorfíK-v lol uma
fesla a eerteta de que. enfim.
a Aemocroeta ralata denfro do»
•uai fronttirat.

nARTIDO tradicional, ttnttgo
* t popular, dtlei foi o
arando vitoria nos eleições d»

 Tl.-*»-»-- ct*" tift N>

fncrlo » fleorram nado «nenoi
de 19f depufadoj, a maforfa do
Parlcmento que tal dor nova
estrutura petlttca. econômica t
jurídica A llunçrta. Mas o lo-
vem Partido Comunista Hun-
caro — o mal.» jovem do mun-
do, ressurgido agora, depol»
da 2Í ono.» de tirania — con-
tpilslou para tl. Isto «J, psra a
classe operaria, o teaundo lu-
par, com '1 deputado*. Qut
tifíorla melhor podiam eles de-
*r!ar, num ¦ ais onde ar mofo-
rtaj .«do carnponr.iaj e fd tl-
nham de hd mulfo o reu pro-
prlo partido? •
>A reaçdo fascista, o* homen»
-*1 do capital colonizador dl-
rdo. no enMnfo: "Nem eom o
Krérdlo Vermelho presente
tles conseguiram fazer a mato-
ria.--"

O comentário tardtdo nâo
passa, na verdade, do pleno re-
eonhedmento, e por eles me*-
mói, que e*ses soldados herol-
eot ndo vão nunca d ferra
olhi-fa para privar o povo de
liberdade, mas para restltul-la
tin'c.amcnte,

Oue outro exérdto, hoie
o-i/rwn-fo vinda naçõe* llbrrtt-
das do fasrlsmo. pode dar
exemplos como este?

rtodo. Apto a iltorla do mc-U-
mf-n*o pejmiar «le ousui-fo ti» j<}.
foi o douU Ktmrral Rabelo, qut
atl eti-.ao fàra euwxuutamt-n-
la -. :¦- '¦•- '¦'-' em tuaa ptomuf-cV».
tlevado d» p_to cm posto. Em
1(03, apto a vitoria do cottrno
«obra o nuvtmento coujUíikio-
(intuía, tot pr&mondo ao sen»*
raUto.

r.-r--- -j relevante* *-:¦¦'.--» ao
:•:»•:,:-. ii. . 'i. ¦ •••» entra eles
a :.-.:.;-'.., da Eacola Militar de
l'.---:. '.c e do i.-'-*'. •.-.¦un-:.-.'
'.*.¦¦ «Um de outra» cmutru-
«tjcs mltltare» de valor. Foi co-
mandante da 2», 6.-* a 1.-* Re*
glGca Mitiuues. bem como Inter-
venter no Estado «ie 6Ao Paulo,
quando (otreu violenta campa-
nha da Imprensa reacionária.
Conatrulu tanibem a Vila MUI-
tar de Socorro, no Recife. /»:.:¦¦
da ,:...:..:'.' do suena do Bra-•41 ao I ¦ l . ..-....., propòa ao ro-
verno do cntAo a coiuirut&o de
uma e.atrada Mtratcglca, ligando
o (Ul ao norte do pais, o que,
nu-uo, teria resolvido em grande
parte, o natro problema de traiu-
porte, quando praticamente tive-
mo» a» comunica; v . marítimos
cortada» pelos corsário» Inimigo*
Em lullio de 42 foi o general
Rabelo nomeado Ministro do Su-
premo Tribunal Militar, ao dei-
xar a direção da Arma de En-
gcnharla. último posto que exer-
ceu nas fileiras do Exército. No
Supremo Tribunal Militar dls-
tlngulu-se o general Manoel Ra-
belo, que era acima de tudo um
democrata e patriota de caráter
Ilibado, como um verdadeiro Juiz
que tabla honrar a toga militar.
Como tal, entre outros casos, te-
ve oportunidade de dar um voto
fundamentado, que causou gran-
«le repercuse-fio no pais. embora
tua publicação houvesse sido prol

•}-.*» t-4*» paptlM BM »*«•*•«•»*? »
4-..-JÍ. rewoua 0__t*_lB^«a*a_l

BOO^atanM. rAtmt* •» ¦_¦ «*««
•tv* aa f«rt«« m«i» t*n*\t*m*~«i*-

parít-tlrtoa.
O prlnnlpjl tnterrsse p*itlt!co do

dia de twje tatl. enirettnlo. o*ri-
irallít ¦' na mmlAo marrada v*a-
ra a tarde 4e ho}e .•-.*••* o» Trto
Orandtí — C-mun^ta*. Soclslt»-
ta» e C*!dUco-D«rni«XTaisa «M R
i*' — «pia fatarlo 4» lançar ra
betes de cm programa de acto
poltitra comum psra o eovfmo
de coalltlo tue petendem for
aar.

Durante ae -• *•• e< tema
na passada * de *¦¦:•>•¦¦-¦
desta «emana, ot eomunisiat e to
clalUtaf aviste ndtwe o-m oe ra*
dleal-aocttlUtaa. com o» repre^en
tanta» da Confederação Oeral do
Tabatho e da :¦¦*- doa Direito»
do Homem, rtdijlram o progrr-
ma minJmo du •"erqutrda*". que
foi entlo apresentado ao "lt
R. P.".

Na noite pattada, late último
partido ultimou o teu cnntra-pro-
grama, devendo a* dlvergênCa»
entre una e outrot ter npiatnada»
na -¦;-.",- da tarde de ho}e.

Depolt de escolher o reu pre-
rldente, a Attembléia eleseu, tln-
da sem opoalç&o, ot seus cinco vi-
ce-presldentes, que tAo o* teguln*
tes: — Joneph Lanlel. da ala dl-
rttta do P»rtldo de Dn lo Repu-
blicana, eom 508 voto«: André
Mercler. comunista, com 805;
Henrt Tiet6en. do "lt R. P." e
pai do atual u-lnistro da Justiça.
Plerre Henil Tietgen. per 4M vo-
tos; Jacques Duelos, comunista,
por 475; e FrançoU Eacon, do
-M R P.". por 457.

A «eas&o de hoje teve inicio I»
duas horas, «ob a presidência do
Sr. Paul Cuttoll, que presidira a
sesslo Inaugurei.

A reunlfto do» reprerentantes
doa Tré» Grandes teve Inicio Aj
três da tarde, mas antr» disso o

tiram pm ir!» da» rtttMaa. na
Ciuiia Mtdio ani*** de «ermluar
a bu*"* ***' " •,*ii4««. o aafMr--,-> principal do K*.-.e*\:-*. *t «* ;»
«rs diilêido, na »en«l4o «J» |*«5*«4*
a- forca» c- :¦-,. : ".;-.».> fWl!-ta_ .!-
.-.» paria n» «ftoria 4a China
":.'-.. ';•-! •¦: ¦*. ttfim mt-ano
s «in.i.iitr pane 4e «•¦-» forca*
am ;»!¦ .-.nr,. cem **•,*> ...:•-¦.
«tn» and et-a» \'¦¦¦>.¦ tmllonne» 4*
quitHttf»,

vtepiAt 4* d«*T?o*a lane—aa, «*•
ijf-nmj.if. t* brepaa Iftimifia» ejua
cfKy«arv»i*«*m tu»» arma» t» *maii-
•.: •¦•<:n a pu" onde quer que'!'..-:•' "• rj ,*'l»l-.*.c lortlaa úr
CiiuKítüiie teniavam «ipu-iar a»
Utvjt4J fnamaiLoaita» ptl** eenuu-
«aua» doa lucare» qu* ttnh_n re-
rapmraitf» am JapõnaKa, Qaan-«
«to tfrtií<a«_n que liso «a m*l*
dlfirll do que tinham prtvt»!
Otuant-—ai--—* eaocorOcii em
itecntltí «t -stiabelrclmeiiso dc um
4**<tensu tiriv.x!*".!!- - dc unifica-
Cio. r.wn uxlo» en pertldut nfjtrc*
tcnU-ot. — em luear do tn>r*o-
pollo «ie pod«r do Hourninuiig

K*i,t. m «a*».* :;r;o. laço > de-
retif-m **tt dllltet», poo>r-#e-ia
ter chfl-ado a um c.'«r.|rjumuto
durável, nio Uveitem oa Eata*
«ks Unido» dado a Cht»n«j-K*!-
Shek. um aiwlo »*tn rrMfrva».
Poi o apoio americano que o en-
corajou a a-.arar a» cidade» na*
mim do» comutmtas e foram a
Marinha, o Corpo «le f_ute.ro»
« a > *. i .»¦•:¦ .i Americana» que
ntabelecerain cabecat de *. •'*
<c-omp!etamenle a tatvo. ;¦.•¦'.'i-
sob o !¦...:'...'. Americano) na
norte da China. A» qual» te en*
viaram Uoptu do Kutatüntam a
de onde «e Irradiavam para as
:.,->¦ vizinha».

E* fato bem conlieddo que a»
fctçaa comand»daa pelo* comu-
:..-..-. nas antigas zona» de guer-
trilhas, -.".'¦:.!:-. apoio decUlvo do
povo, em virtude da» reforma»
agraria» que realizaram. Isto lol
¦:.:.-:.. por funcionários ame-
ricano» e observadores de Jornal*
e até pelu Japoneses, que. publi-
camente, atribuíram »uas dlflcul-
dades no combate to gucrrilhiis
s esta causa. As tropas do
Ki ¦•:.'.¦ ..¦ que avançam no ter-
ritorlo controlado pelos comunls-
tas, levam em cotisldernçAo esse
fato, queimando por Uso oa vi-
la» e tentando p-iralb-ar a ven-
lade da jtopulaçAo, exatamente
como llzcram o» Japoneses, ante-
rlormcnte, e como t«5m sempre fei-
to todos oa exércitos que lutam
por uma causa impopular.

Os comunistas clüncses nAo es-
tio condenados á derrota, numa
guerra civil geral. Ao contrario,
provaram tua capacidade de to-
brcvlvcr e expandlr-se frente aos
exércitos Japoneses, multo mais
lortes que os que »Ao lançados
contra elea agora, cendo provável

im - tmn* t* ******* A* f»'
..'»*.«-. a ««farra «UU. DtWajM a»
MOHa—ttai t»m n_via_ ******
Uestta ter, tm***.** * *\*** a h-á
ntttna MMtUfM f*-«Hu*a 4*w'i,<
<»*".u». i" o irtif»» »íi«n»-n!» th
K-..¦ fi'.»-.*.*ti« r..» f«ct» s tmttt-
9*ti*jto a amara, na ******* da
fim cun, fi, Intra rtwtwa
donteivar o POtar, wt» leferm»».. i- »t*t»httm ümiiar a itn4» Am
tem «'i.i*. -'«« Aa letraa a 4e atm*t**$6tUn\*a,

Vm ;¦ ••••*** ' ''¦•¦¦ '•«¦¦» »¦'»
Ci.ití»*ift. íw«»v-.ul*... w o que
fsiat» ».',-!.'.ti n.-J.. i> «!»'!» (**f
«jrifRU - «I* «-¦;-•» -i'i- «:-¦ •*•
roo .,-.«- t.c «ta eolM «i ¦ • •»*»
qu* podai ia «n itiifl*»-!» n*> 41-
ii MU ' Aa '..-¦. :: .-.'«! 0*4* p»í-iiat»» *»ii«j mwanrtia rm bíu-
ir_». s»u cooiawalau ****** *o*t-
n cuil Ma» watt lamlf-m M
4j_> aapadM «ir a«i*iia «nu —
«ma q**? pode t*s a_*_Oa e ettira
qiM ja Im muiia âofi*a e lem que
M>r kvada «te o fim.

O fa_rt_-«_«e *:.:-:.. que s ptt-
!»!.*.<- (tati» ii.'.:: «- »..-:,*» da» qur
\Mxlein ta-r tuna.'.»»
4a» tnapa.» ««neticanã*

dns partido»
ftfl» »**<i*A-*K *t»«»r4>«V v*.*-fr_tna) ii««f>«»»w ffti««w»i m

t*A'âm A* «f<s»if* t>t«at-ho 4*
P»«W*a Ultima*-* rtv-w******

A* P*í«*4* 4* Oat»-.S(t*fiUtlf,
¦inpalarc t»»a«a i**»»»»!^* *w
4-*í#wt*. aftai» 4» a» »»»U>»r **
fcaiartta f*cr«tiA*cft,Í.M «V» íta-sii* âa»
*-.,i ..?«* «-« i 'tea «t ;j,***e,*
f»»«rt'«'.'.«* a. ffaflijf-» a* PtVftt'
e * : :'¦¦•» u:.- a í» ittv*«i« tV.t,
Uu ata **¦***¦'*•*¦;* >* drtni*

¦¦-¦ '.•'..»«.¦.» -nauals
«S f_a»'!Wi«t {ta..!'.Ui* f.v» tí-M»-

tam NM o» M»!»»»?!.!»*»» |«»—Oss,
4et4»m*«tt laMftOta». M*ira<la
Tt;tr*m«L

O OUE SE EEÜE f*«f»i

«'','-,-=,.
* t-i.

S6 concorrerão ó$ elei*
fO*f# ei ptrrtidns com
TAtnatrn é**lini'ivo

O TíttewM turertar fu**.t*ta\
tK-.:.n fui», o» t***A*t*tm ft*"*,.
**¦•*'** :>¦*»•» pftltifr-s» rAo
te-*»t»!-•<••,*«<•* «14 a •.*tf**>*ii«-
rt». pel** ft»**«m« «U !»•#»» 4»
•-.••'!•» r. Att tato oa f »•» «• !
i«tr#«. w?» o reetnro ««*nn»'l»«
N*5 »srt. pf-rlm, nitre4t4A rt-
«-.*•;» «?»}'• ¦*.*.**-* ao •>*•«•,«¦• ttat

iit»ç»ijaaqt.»-r|_, tp.e*tna a ref«**fi* prata
íf e4r«%ílK •* *«,r»i0 <ww'# *• ¦****'

tt pamrnw que dl podH * c^nlitn- i <*v* m P»f--4"»« «*» iriütra At-
i*. ca ao K'4.iír,ii,' ai í I fsnlilv».

Luiz Carlos Prestes, a quem com
parava a Tlrndcntes c a Toussalnt
I...'.:¦. ¦; -ii:'. hcrol da llbcrtaçAo do
llaitl do Jugo napclcônico.

O general Manoel Rabelo, qu»
era Presidente da Sociedade Ann-
gos da America, cargo para o
t;i:.il fora reeleito, falece aos 68
nnos dc Idade. Trata-se, cvldcn-
temente, de uma grnnde perda
pura n naçfto, dc que cr.i umn «Ias
n.crv.ir, moral». Embora dlscor-
dando momentaneamente da.» euas
(iplnlòes políticas, sempre reconhe-
cemos nesse lutador democrAtlco
um verdadeiro patriota de lndu-
bltavel nlucerldadc.

1'Esam rs no snrr
TROPOLITANO 

O governo Medina caiu
•co.vetime OA I.* PAU t

Mlraflores, aaa proiimldtda» d*
Caracas. . outros adlfleo* po
blico». Tafflt>*m ocuparam a
tmlMora da rAdlo.

Um grupo ds oficiais "Ja*
veoa" procoamoB — Joaio com
o* lideres do partido A :i< Oa*
mocrlties —-a d*po»t(lo Aa
Medina a do « . govi-rno. de-
lendo ot *eaa compooeates »
-»:.,ii*.*-.-,: > ama Jaois Oo
veroailva. O lugar da praatdta*
is • mlnlttro do« \ ¦ > ¦-• > la*
ternos foi ocupado por '-'¦• '¦¦¦¦
court. eecretlrlo da Aclo Da
mocrltlca. Figuram oo lovurao
dois militares.

0« novos dlrlgasiss laocarara
gn» proclamaçlo pelo rldlo
anunciando quo tomaram o po*
der em «ua» mio» tomenis pa*
ra levar a eabo «lelçOo* d»mo-
critica» para presidem* « meu-
bro» do Cougretao, «travto do
voto geral, direto a aecreto.

Aa cau«M reais da revolta
venetuelana * o prugrama po-
lltlco do novo governo nio ot-
tio ainda multo claros, devido
a .--,.•¦¦» « falta do »egur«n-
ça da» comunlcaçnea reoeblda».
Sem embargo, existem vArla»
clrcuosuncla» quo chamam a
atençAo. O» program»» .oficial»
do partido qu* apoiava o go*
verno de Medina — o Dttno-
crAtico Venoruolnno — • o da
Açlo DemocrAtlca «Io colncl-
dente*. O* dol* desfraldaram.
e»p«e-cialment» na» «lelçOe» d*
1911. a* bandeira» da Demoerá-
cia edo Progre»»o. Neasaa elel-

l*faitftn»« *t*-4****

•Vaw' ^:~^tm*9m **wfw* w * S,
Qtm ft" 1 «fftAtf |»#I^M»*«»~ » Am*

«n»«»«*a § !»•-*
tlNfl

*jM^-P»JwiPi»»T*p 
™ ata? wOaaj^j^

iHat»4i.iMI* O ******* f*Mà A INMetmAria•m/Gi fmm
li* ««ia» I* Ma m*r a t/***** **** tt'ât**ám # *---¦
Müütf pêtt *Mr**Ém - fie*ja«..^««.««,

|?«IAÍI OMItJlfAlc PAftA * I^W»P»iAe?*
tíniiài-iiai a, itjii ir*t_» p «*i * (fim ,

A «ii4.--.bl MüVí. ftvAu rfuill-í-aa - •
•A iin«(»i_i t-ia..**»»» rm vm mp* mm?
tt*.*-}** *»»!*«iii*«.«â* M«* **!»** a *** «rt* tR-i"'.,,
jjüfjirn I *'*** tsii»r»iitt ff«>|ta
a Airn inpAwrn, «a uj»iao mn-me*, t
Gti^ff tMtMtttt«0#*»«3«et«e«tsfl8e*«ecoa*<

**tet o***it*a « (saata* 4» ****me
****** e* i-f»* »«*«»««-«*.*» *e*»i*l

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA
RUA 00 MERCAOO 9. !.*

mo dk ifVKrj«o _. rorrc » mt

Julgamento impiedoio para ot infan
l«i,VCt 04 I.» PAO I

t"*. 4iieato ta* »»'¦"»•"¦
*¦"•*• <«»;*•» v»i- í* ««--. po-
4* u.».iaf iSes 4« esipa.

Aa »tt» • a» is."»! 4*
Alio toe foram a*. £i>» » . .»¦
Ia» tmoado» A-**'.*-,:-* 4o dr,
(S_»S.íaU i**',* «!-.-.-:• Sn ,3. a*
..«.»»_ 4*frvai« 4o Tt". *• »i.
:« i«t paieeit a «---¦ i« qaa •
PM© |f»«'4».rei «cts 4« tf-a-lo*
.- ¦* jr-sa.?-»» a paaar etat caro
•a •--«_ tefamloa. eoaira a pi-
iria a** i.-t-».

©« m-Utal-IIO* m
Depo-» ia rt »»:» 4«m tra.-

¦10, 841 tia. »t«t ffMWI. fmt.****** mam a*
SA* totàm r, a,;.
4w» l'« l««i.« a» ...-.,
tiAita* tte"f*t att
tia eo Trilaaai li
t*l**a «««licítcrL* t jfa |rem e«ai **.-, Ms*s«
Vc4*« pai» 4*«« i ¦¦;
<*H *âti*U**r*'it

"A JaMlca 4er» <
ravel para tam ata***
o*, saia 4»a i»«
aat.-s Argele — **m
)o»iifK-ar a ta» «v
oa»a pr»pít*fc4« roa
tll, «U.ltClrt.1, $0 '

qa* o» n«n««t nlen

Não pode haver pleito livre sem liberdade..

bldii, favorável I absotvIçAo de Bureau Político do Pctrüdo Co-
munista esteve reunido para ou-
vir d« seu "lcader" D.iclos um
informe completo sobre as ú'.tl-
mas ncgoclnçõcs a respeito da
partlcIpaçAti do» comunistris no
governo de coallsAo. O "Burcau"
resolveu dar lnstruçOes a seus de-
legado» na reunlAo dos Tré»
Grandes no sentido de "defende-
rem firmemente o programa es-
UU". dista" organizado de cctr.um
acordo com os Socinlbtas A no-
ta fornecida depois dass.i reuniAo
diz que os comunistas e rorlnli.i-
tas estRo unidos "para assegurar
o triunfo" de seu programa, "no
terreno parlamentar e no gover-
namental".

M-«

Foi enviado A família do go-
neral Manoel Itabelo:"o MUT Metropolitano, or-

ITanizaçAo quo representa todoa
o» ir.uir.ili uliii-i.» do Iil.trrii<-
Kcilcral, nproaenta A família do
Ilustro brasileiro e lutador an-
tl-fasclstn, os sou* main senti-

rios pêsames, (asa. dos dlrlgen-
tos ilo MUT Metropolitano"),

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Mlgm-I Couto. 27-7.* and.
Fonti 23-4Ü34
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(CONCl. DA 1.* PAO.)
FEB, que, nos campos de
batalha itnlinnns. lutou om-
bro a ombro com te» exér-
citos olindos pelo esnmt;u-
mento militar do nazi-fas-
cismo. Como presidente de
Liga da Defesa Nacional, o
ministro Leopoldo Cunha
Melo se colocou decidida
mente no lado do povo, nos
i*eus anseios democráticos
e iintl-fascistns, e durante a
grande luta patriótica e dc
libertação dos povos unian-
tes da paz e da liberdade.

Abordado por nossa re-
portagem, disse:

—- Reina tranqüilidade cm
lodo o país e estamos ás vés*
perns do pleito presidencial
de 2 de dezembro, isto è.
de um pleito que todos nós
desejamos seja verdadeira-
mente democrático. E' jus-
(o, portanto, que todos os
partidos políticos tenham
ampla liberdade de rcali
znr comícios públicos, pnra
melhor apresentação do
seus programas e de seus
candidatos. Ademais, quan-
lo á ordem e segurança pú-
blica, quo todos desejam
asseguradas, temos á frente
da Polícia da Capital da Re-
pblica um magistrado sero-
no, enérgico e íntegro, á ai-
tura das responsabilidades
do momento. Um magistra
do cm quo devemos confiar
o cujas declarações sempre
têm surgido com um belo
conteúdo jurídico e demo-
crático.

E terminou:
— Os partidos políticos

já so a liam registrados c

querem, antes de tudo, a
democracia. E' justo, repito
«• direito de os mesmos rea-
liznrcm seus comícios, paro
maior esclarecimento de
seus partidários e do povo
cm geral.

por não ter apoiD no povo
CiV» a Aclo Demorrltirs foi
«Jerroiada.

A coiacldlaela 4* programa»
pciiilcos olo levou, coBiado, I
eosrllselo dot partido». A Arte
INrmosrltica laiavs »tp« ai-
meai* <.-.-..¦» .-,'.<•.-•, « critl*
con algama» ds «-»» m«4ida»
qua ritavam o lacremeato 4o
eapual eacioeal a o» direito»
4o Etiado ea ledluria pairo*
llm*ra, cooirolada qnasa **a
exelutlvamenta pelaa compa-
:.!.;»» aDglo-amvricaoaa. Na-.:...-;-» tudo cb*lra s peird-
leo. O pait 4 am do* maior**
exportadores 4* ga«olla» do
muodo. A» companhia* «stran-
g*Ira« «xtraem 300 milbAaa d*
bv.rri* aonaimeots. O govarao
d* Medina fe» «aforcot.am 1943
para obrigar o» conee*»lonlrlo»
s rever os contrato», eipeeUl-
mento aquele* qu* eram cia*
- '•¦¦•• ¦. nocivo» para o pata.
1 ••-".-. forma pretendeu aum*n>
tar a quota recebida pelo go
verão • o tatArlo do» operA-
rio», o» mal* baixo.» d* traba-
lhadorea petrolífero» de todo o
mundo. Tambem qul» tranx-
ferir alguma» refinaria* para
o território venezuelano •
atrair capital* nacionais par*
a Indúatria.

O» novo» oontrato* nio mo-
diram, contudo, substancial-
monto a iltuaçlo domlnant*
da» companblaa anglo-amsrlca-
na*. Apesar dt«»o, a» tentatl*
vas do governo Medina provo-
caram certo alarm« oa» boi-
•as de Londre» * Nova Tork.
Sa a l»»o acrescentarmos qu* o
governo Medina nAo contava
com verdadeiro apoio da pari*
do povo, a tarefa de dermbA-lo
foi baitant* timple».

E' dlficll contudo Imaginar
quo o» militares que na Vene-
ruela ao apoderaram do t*ovr>r-
no, aliados ao grupo de Betan-
court (conhecido como renega-
do da classe operArla) aejam
uma força mala democrAtlca
quo o deposto governo Medina.

dais* ts ir. c »faii o» tiaballm
t>_ a leitare 4«»« «Jorameatet
-a p|ro»««d«i« aa lillis p*«,A*j**o« iaiaram p«u
itaaismsebaa. leeeai** M»* mag*m«»o«o Ao faacíi
rio M*ri,a*t l*í«a«-,f#Lj-i. it« i A* pslatre* «fo ir;
Mim Pertnra Art«»to • o «ar* | «-olo r#flf.5»-m & i»*»»*
leaio Alfredo d* Aln*:da r. r».' n«»t«o pavo 4i«» pala
oa qoau tado eoofirmartm. To* ia» o aairft*
davla. a lanruc«>o cr.mtoal do•;. l-c-».o slo •,***** aer lerml*
cada. «m viriuda d* alo cora*
r.».'.--.cr so Trlbanal. :- • e*
¦¦.'if snevaia 4e«ia capital, o
toldado do ••* lt I. Aaioalo
nibslro 4a Silva

A UIÍKIÍM,. ¦¦¦•
Aaaiftirara iamb*m « leiia-

rs do» 4tpolti«oto« «« adto.

¦a»

ri
• '*•

qualquer lsf3«i*ati» **
critica. aafl-bra«!l«èr«.

O» do!» Infame» «gr*!»» tt
lllilii-f devem ter Jalgílaf *»
piedoiamtw*. Ele» ».i- «»
plíccft do a»t'«rao. nspasM»*»
pelo »aerlfte!o d«n qs» re**»*-
**m *n pistola.

Seria monainiofo eael»aij*{fi"
»«r eo» •+»«¦* ertmiawrí* í«
narra.gado* d* defeta d« Margarida

lllrschmaa « d* Em.llo «i *. •
re»p«Kiivam*Bt*. o leaeais Dea- .
10 Lslis ds Albuqu*rqo* * E»»o- [Je eSlQVOS CC/Tlü/nfl*
dro i. :.« • Sílv*. o* qual* t»B*
tesuran, »m parto, o depoim*n-
to ds« ttttamueba». por motl-
ves .,¦.» tsrlo revelado* opor-
tunamaoi*.

K.ii.tM OS ADVOGADOS
a r-.-.ra do inicio do» trab«lho»

procuramot ouvir oa advogado*
Uns s Silva s l*elts d* Albu*
querque. o» qual* acreditam ter
bo* a a *.-.. ... do» «eu» coot-
tltuinte*. O primeiro no* adlao*
tou:

"A Ju*tlça, «preclando
com **r*aldad* o caso do meu
constituinte, reeonhec«rl a iua
InocAncla".

O lenaata Bento, sdvogtdo
d* Margarida declarou:

"O ;-r -.--»., da minha
oonatltulnt* »¦• .'. demorado, «m
virtud* da «i acharam na Euro-
pa, aa principal* ts»t*munba»
d* defesa. No «manto, s prova
documental qu* terA Juntada
aos auto* d*monatrarl oportu-
namente, de modo claro • *bto-
luto. a eoacAo d* qu* foi vi-
lima a acutada".

Não ( UI.MO.4

Aviões americanos metralham soldados...

cia
{CONCL. DA ífi PAG.)

de Hopeh se eracontra cer-
Ych repete aa acusaçAes dos co-
munistas de que tropas norte-

a sede docada por mal» de 20 divisões do' aniericaniis ocuparam
governo central. comando do 8.° exército em Tient

Esse mesmo porta-voz diz mal»

Vitoria dos comunistas
tio maior sindicato...

(CONCl. DA I." PAG.)
dlnatos c o Pnrtldo Trabalhista, o
equilíbrio total daa tfiiças poli-
tlcas britânicas pederfi Ciiollmcn-
te ser alterado em f.irnia decisi*
va se os ccmunLstas sr; converte-
rem em fator predon ii.unte no
aâpecto sindical do movimento
trabnihlsín." Lasiti, f.nalmente,
atribue a possível a</itnçfio em
muitos setoics, como portuários
e condutores de ônibus á excos-
siva centralização ,do poder do
Slnriicatr dns Trabaltiadurcs em
Transporte.

que os aviões americanos "me
tralha"am nossd povo e nossos
solíados em Antshe e atacaram
as Áreas libertadas". Disse mais
que cerca de 30 jflclals e sol-
dadas norte-americanos cerca-
ram no dia 18 de Outubro últl-
mo a sede dos comunistas em
Tlentsl p-enderdo cinco traba-
lhadores Por esta açflo os Esta-
doi Unidos Interferiram no- as-
«untos internos chlnces". Aflr-
ma ainía que proporia a forma-
cAo de um comitê neutro a fim
de inve-itl-ear as condlçfics dc
r-i-crra civil e acusa tambem
Chianp* Kai Shek de ten»a*
extermirar os comunistas en-
quan'0 mantinha negociações dc
pa*. O mesmo comitê de Inve-
tlçarfies tambem estudaria as
atividades das forças america-
na« nas A-eas dlst-utndaa.

Diz mais esse porta-voz que
os comunl-ta» consetrulram a
prova' de que enquanto se esta-
vnm realizando as negociações
de paz, Chlang Kai Shek deu
ordens aos seus eenerats no nor-
te para "exte-minarem" os co-
munistas. Esseis ordens, seirun-
do nlnda este porta vo*: foram
canturadas num avlAo Boverna-
mental abatido na rc-r'Ao car-
bonifera ao norte de Honan e
contornam instruções a Yen Hs!
Hean, rrnverradnr de Shansi.

ENÉRGICO PTIOTI.STO DOF
COMUNISTAS 

CHUNGKING, 8 (P')l Georgr
Wang, da U P.- — Um alto fun
cionArlo chinês Informou hoje qur
três mil aviões da força aérce
norte-amerlcrna na nhliia serfir
transferidos flnnlmente ao povêr
no chinês, t-ndo acrestentado qur
JA foi iniciada a lni,truço dr
pessoal especializado.

O "DIArin da Nova Ghtnn", Jor-
nnl cd'ti-do em língua chinesa
nublieou um protesto do rhefe d--
E'tndo Mniot OomunUlfl f?ene
ral Yen Cliien Ylni;, dltlK'do nr
tenente-general Alb-rt C, Wede-
meyer, no qual faz atívertêncln
sobre a possibilidade 'le tiesfirbar
que de forças da mrrii'-a no-ti"
americana na península de WT
Hni ou do avanço de Chin Wane
pnra Shan Ka! Kwnn e notlfW
que "se nfto pusera"» termo r
essas ações vos caberá a respon
saofdade por .(juaia consequên
cias." Nesse protesto, o general

,»in, desarmando o rerpectlvo pes-
soai, bem como mctralharam uma
povoaçAo comunista. Conclui o
r-rotesto dizendo: "Em nome do
povo e dos exército» das zonrt 11-
bürada», apresento enérgico pro-
testo exigindo a devoluçAo da-
quela sede militar, a d'voluçfio
de nossr.s armas e bem assin que
Bolam apresentadas desculpas.
Talr. ações por parte dm tropas
norte-ame Icanus na China mo-
lestrm a irndieional amizade exis-
tente entre os Eetados Unidos e a
China. Exijo de vossa parte ga-
ranttns no sentido de ()Ue nAo se
reproduzlrAo ações d«3sa natu-
reza."

INDISPENSÁVEL A RETI-
RADA DOS NORTE-AME-
RICANOS 

WASHINGTON, 8 (A. P.) -
O lider comunista americano
Wllllam Foster, cm depoimento
perante a ComlssAo da Câmara
que estuda a.i atividades nâo ame-
rlcanas, declarou que o governo
dos Estados Unido3 "precipitara
a guerra civil" na China, a me-
nes quo retira as tropas ameri-
canas que ali se encontram c dei-
xe de apoiar o "vacilante regi-
me" dc Chlang-Kal-Shek.

As alegações feita* pelo* *d-
vogados de defesa nAo nos con-
veucem de forma alguma. A
ooaçAo de que foram vitimai,
nAo A motivo suficiente para a
tralçlo A pAtrla do origem, mes-
mo no caso d* Margarida, de
(iuo o seu advogado Invoca o
"iu* sanguinae", adotado peiot
nazistas, que a obrigavam a tra-
balliur para viver, i" uma ale-
ítaçAo revoltante O direito alo-

O PROBLEMA DE
TRANSPORTES

Encontra-se em mAcs do Pre-
feito Phlladclpho Azevedo, o re-
latõrlo elaborado pela comltsAo
nomeeadi pelo sr. Henrqlue Do-
«Isworth para estudar o proble-
ma do transporte coletivo nesta
Capital. O citado relatório estA
acompanhado de um projeto-lcl
e de clAusulas da conccssAo sobre
o assunto.

O Prefeito reiterou pessoalmen-
te o agradecimento da cidade nos
membros da aludida comlssAo —
Prof. Edson Passos, ex-Secretá-
rio da VlaçAo c Obras Públicas;
dr. Sabota de Medeiros, Procura-
dor Oeral da Fazonda Municipal
e engenheiros Otnvlo Valderaio
Coimbra e Mario Soare3 Perel-
ra, diretor e cxdlretor do Servi-
ço de Concessões da Prefeitura.

AGRADECIMENTO
Jaime Fux e familla agrade-

com ao dr. Paulo Nlcmeyer pelo
bom êxito que obteve na delicada
IntervençRo cirúrgica e pelo tra-
tamento atencioso a que subme-
teu sua paciente Maria Fux.

Rua Baronesa do Engenho
Novo n. 91 — 4-U-45

ram a revolução
de Outubro

Sob o patrocínio d» t'n!l* !'•
lava do Brasil rcallr-r,!» r íet
7 último, en- tua sede. I «u»
rtndil. n.* 174. uma «¦»!
menacem a propteVs-to du SM tti*
ventArlo da nevoluçAa c« o
bro. onm a presença ílt tofcntri
membro* da colônia «lutvt tf>
tre outro* oradore». f.iíars*n i
*re. tst hei B SpirMnnrv pr*
denle daqtifla ln»ti«u.«.lo tt«.
Carlos Ocmlgot. que en- rA.-t-.-
te» palavra» nallentar»-n o «Ti-
rtcado para o mun*io de»i>rt-
tico daquele acontecimento,
gulram-se vArlo» núurro* it rta-
to. todo» éle» multo «oltudi—t

Dr. MOISÉS FISCH
ESPECIALISTA

Tlaa otlnitia». v ti >****¦
TtM. Cinirrla Hí-t- -- trltutt. II-
mil. On*a» tini'
ASf.rv.lil.tM. M • 1-* — T'l n-UH

—d» 11 it 11 bortt.

Através das Américai
ICO.VCL DA I." rAU I

telraments pelo latifúndio e M
volta» com guerras fntestítua
lntermlnav->b, entre os ciuol-
ihos "blancos" e "color»ilc4'.

— E nunca i-alrcmoj dc*'.* «•
tado de barbárie — di.vie et )»*
vem educador — se o povo nll
se libertar do atraso cm Q-«
vive. Na noito negra cm que •
afundaram. Ignorante it ti
como podcrA dar um PJ-*l '
frente, rumo da clviltaçüo?

Apesar dc ser tão moço. rn
torno dele reuniram-se ceníentl
de lutadores, a serviço do pio*
gresro, e a grande batalSii j-eli
alfabctlzaçAo, graças a utn non
tipo de escola, foi Iniciada c-i'»'
Joaamcnte. E cornjosiimsr, ! M
palavra que brm a define pai*
oue os Inimigos a vencer era»
muitos e poderosos, entr*
cm primeiro lugar, os dom
servos nas estâncias e umu }'«'
te do clero, todo; Invi 'in«
conlra "o perigo do sn«Ino it>*
co, coisa tíe perdição, loreaçt»
do diabo"...

Para melhor armar os ds «•
cruzada, na dura luW,
rela que escrever uni _> 

"
"La eductttlon dei p«c•auto so de.rdnbrou em « ¦>'"*
para lcvA-la a bom ten
no3 34 anos falecia,
reforma, com sua leglsii
colar sem precedente:;
rica, bem depresa havia
impor, ajudando o l
transformar-se numa
democracias modelo d
nente. , ,(,

SAo - creio eu - "' "
giiras máximas dou B''
amiga: Artlgas, o fund»
pátria; Varela, o •'<
Eatlle, o estadista. -

.a ene*
de *«

ictrr
O.
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.»*•» - M»t MOIIA UMA
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llllttatl ...,.,»,. IWMMBA ,t,n,lkg.

i?|?HJ HMMtilM |.l|! » a«| _ w »|.lt|§

«jHrtftirwh c*t f«.»| * * ,s'*»1

wi»i «kiKvMi. en mí, »»i»tt»r. -»,| d.,*
i^taKiiito vu attuiia ,» tv»-.», ».,-<..« I frjtyntiftifi^^^

i iAlf iraUitai
¦VMaMiHBSr/K^-Sii»^ •*•

{•W** .«» ^« aAa «... „,
«H* ***** * Mata 4* 4»*,a» vt*a»ljtJK a* »4.t.*»,.« M ttWtrtl'4*» aaa» f**»tat«4»i44» mau,bm,*= .»,.*.»... («ca M uttm**** üi..,.,,,^ a» ,«1*1*»**»
f>4»«a>444Mi»»» a»« |«aa»t«ái IHMtafa,
.,»»»,~w v„ aa-j* a ta***»**.*
«4M* r***» «* *}M.,s,..l.

}<t» #fk##|»4» 4» »,.,.,.. liai.I. a
¦M «44 4>».*4*«»l*a j. p*H4.f#

1KMÍUNA POMUR
»*»»*4'»f*if»»'f*«f»f*»*%í»*!^ . »«»,»a««a. aa* araa-waatNn ««k»»»» - iiraLfaw»»*».-.!»».-....!..»...«. .

! ,4llir»a»»,»l»v.'l>i'».r»aT»4»4ir»^^ «»>»» »»4|»4 >>»»»»» ,li a »»fi».i»aw«».»»i»ai»»ia1a,^.u»i»-«

0 povo brasileiro não está só
 Pedro MOTTA UMA »,ii.»i»ii».*)i«a»»».»»4a»<»»i»»>>a»»»»»%'»»

* «•»«-»•* Mm<* «wftv i,90 r^iitfi. ifiji1 **# l-*> ? T*rfi»«» a Oattftj. t.Mi
MatMiw 9 A«#, i .»

aa»

OLOGICO CONTRA A U.llSS.
.. tm mm tt» mtm* «^trttia, tm mamem?ttttámm tm^sãtitjs, » tm» m maVttStm tm' * t^**»**» ÍW^Sfl*» mi* a* frí^a^a ^kJ9t,
i«.«fíl# dftMf» d» rwlt» ff» 0*ta»*f» » pagtM

m„ ftwt- t» l4*«»4*4 tt» *«.» f Htat» «*a MUll*!*.^mmàAê, mn mm, mm OtiUmt»* fem iwm i«tm m a«»#t>w»» $Sm armstS,tm m tm rnmm m tàtltm 4* ms, tm fi.¦ %T'Sw*
tll» «fa «t*fi* •aaâvtti tt*» f^í*»» «,,*> ram,m tf* m-. om (*¦» tm mm »i r*a^n»««.;..:.;>«* ». p»wtafit% ir*»* 44ri*fS»r«i am *mai»w»»r»..\i,,«í'* mim tmknu mm »•**». *£ h*. .' -tá». jsit,

- r* 9 «**+*mtjm**. *>pm»TZm IJimmmm
,*«ta » caüvam a» »*f,i4iTf,i tm tmm. ***ft»i,. r, mia em*»r--w « uRg»*, -, ^.j.,,..«• «sr Mt qttt imm",
i * tmuêtt 4* 0,0.0» rf» ftitiMfjtiar tamti*t*i-.

fl*l Wtfip-fiH» «fe» |(V»«t»v» ratar l*wrt*i,l..», iif"...-tt «st»* ra» f»f»af»l»o d* tramou, Sm* £kmú..,1.4,1-4-4»» anitfw*»» 1*1* initwíxa tia »(»4>4<a.¦ , f-af^r»faa ii*» «wwatffw. nimiiaív»*»! |l i*t*4s
, #|t*rta Uf» dat o«<rie», «te f,*».^ n 64,^ «^

•£*,-, •*?fe«t»i» • »»™í«*««o d* l»*4»*» Htm p*
. • MftM. qu» a OfAtia ifart-iéat-a, itíMarvrAíialo 4-,a» *etr4ti9 n* pít^fta-Ao ü* .*), * rtmpto d»'Li^.^. Il410 ****** ***** •»* t»*4*«'*» *«44f*r* Mo, 4*m*tt A ü««» *4|ftTr*a»{n3o »U.1 o t«»rtt*» matar .ttastti» «a in, .a^jii^i
rorun «t» *l um» .«tttaa » d**»f»f»á4 . »:«-jMt>fi*.1 »4ta mtíiia r»t-m que 1*11» um 4*mi «f*» e,Mrr itact» a «çáo tia If-.i.fi» do ««rfòrle an!í»««4,« h (r^fairwíaBt fnir» munrai *si".f»«. «. t<-fmr'.rs-,., «art ta-rttu j)*fa catartrrt»»» ti»» «h»uar» c ft»: A-wtftl .ta-...» fptxi, A ft!,'!*. ráftta» uMiÚ mt-.- t * 0 »*mpcf4»a «iu» rantM o> mamcr » tu» **>»•atia»-» «Ao tw «manofbr** Mrikirat da* ft-ítc*» O»^tt-Tttw wl»**. »a f»íaa«it-f»«?i«,i*m no **nii«la «fetm* rsstat* f>b;dit*>,

1 4* ttm f**4«ado ft-rrín» 4 frrtH rm c-rfmptatv. «•vtTríitif-4» d» ''¦..*.» a «tta «pataa da Arr^rtra. ..^«atr-M^rtíta» imiam Inti-r?*rm*>*»*f * :.•.-.*. .1 ,:,-. t^.•rner» • para • tua imk^tdrfKta. »»»>•» maa daSta ftt »d»rfUM!4t « o ícii Cf mii lUtuM qur,tmrtaat c»mfj ntithum outro o tal»* a»g, »*>«H »J»tf* c-iiufttiill». iem rddo o mau rtetatro Utor tí«pt*". *t% ft tr.-ira&çii mundial.
Jto ptra o *Cr»wr#to d* ManhA**. capJtio da Iminci-aa rea-

ft» tvtaífijdr tob » capa da um f»t*t» UiVrifiu-ítr. »tfat$írã**»tit t-«3 o qu» há ae mau i-jUtàvaflti e iid-<¦....» a^rdadr. natta fjtwo artinicice. e •*.•«» « eoe o5.1 ttbattta *r, RiittrtvrMirt, tjrfT!»*.'»».!!» 4* utr* »rt«•;u:im«iTt» caia-tiat* e do testo «le im*» «.*»:-..:» ame»i 1» tato. ruto ffs-aem ainda o» naiurat* p?ix»!ç«t-«íCfrtiía» ds.» acenda* tc,'r«tAfi«a». rn<tr»c una"* **.T'.\n5í. ,!*'*M'**}' **"t o objc.ito unk« d* irmarRSl» nlo if»**or:hrc« a aitida ftiujk-.-arof-rtrvUta• 14 m«4j»«m «oora o Inimigo mistita, cotia tobre a qualr» ifitofismavels do governo Ktdetteo. rolticanot, a.., >-. termos.
istrcíanto nos drfjit^nnoa n* analtte de um edl-10 das outra» te»», k> reHeie 0 ódio rmitariro dot

•r«w«,uL»i**ÍÍ. "Ç0"*10" P*™ «**'H»r «lrt*.r«rir atm íaartii-.leaí Afinal dc coniat. multo maw iin «»«frouxas dt» readotiarUtlmn maiuilno vale a mrintâfiK cm partRular a cotwdénda qur tem o povo bra-.1 sl,..tu«4.a reoltóada ih-Im operários, tolflafi-rt. rir»».
uf !ííilke* dfl uAs* Para o esmagamento doe P*1"» * nona cxiv.rt.v-sa «mo povo amante

'¦-• írtro do *Corrtío", na verdade, tem idaso tu suasto de haver »ldo a ntss o fator decisivo liara oI ¦ do nraitanto na Europa, ajudando a abrir dr.-j.t» «orado
«u a liberdade e liidr|i«ndenda do» ptitm da Attit--v«a marcha Irrcprtnüvd ao encontro da verdadclt-a

«f s-
tn (fl
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{*¦ *
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$fÂatfàdatamet/c&
RECORDANDO PEDRO JOSÉ VARELA

. á dliora -Pueblo» Unldoi",« M:r.:evU!f.u. acaba de publl-«Uiilmo livro de Jesualdo,-vlo "Dezessete eduetido-w t* America". O autor do
jabr enjsio que Já se etereveu«» Arüins e »uas 'utas pela
K^^t^a.3 Ú°% •0OV05 d0«J» »cb base» republicana» •
|>*r.t.lv-i. é um velho amigo» •J-u! t do teu movimento'— Jlro' • como tal sempre•«bw no Uruguai na primeira» do» que «n, durante vario»
fc.'Aul° f!wrftm Pel» >•»«-•*»« d* Preste».

Vil,
HU
tio

quet pena »»llentar .,....m* etnipanh» memorável, queW .«» uruguaia apons» masc-nil»., não re llmltav» ao»u-.aj.oi circulo» de esquerda,
S,Ta." dliUâ n" '"tulto de
S?"™ * repercussão. Ela
Sta ^ 7 pc!o contrarlo -
«¦ectuilldado, exceto - é
lí *Z,Am Ll(!n(,0» diretamente» Partido herrerlsta, fllo-fas-
st por;a:vo'- do latifúndio.

:u.».!.r?uivos d0 Catct« o" do«ratrtU devem estar as men-
t'?/*5 'requente»" as men-

que, nesse
v,, °; °. governo brasileiro re-

?í.t. üriJK"ai. assinada». In-
fíttaM ?or !"omens ««"o Ro-
í &".aiUrrf!a" h°J8 ministro
Uuft rS?,r' ? ° «nerando pro-
iSuW0 Aceverfo, o mal»
gglvil dos cidadão» da re-

Jtaualdo
Cristina. * *u» esposa Mari»
a-tfeMn'r«r,lm ,do11* modestos
^'Mores rural» »i
Çu d. por 1930,
;--. ,.;,um:l hor» para outra
Coes d( J' v°lt»r»m as aten-
ít» ediir hdos - Principalmente
•*£ mad(,r"1 - Porque se de».

tf* A ' „ir,e),ad? e eflclentissl-
rTilérV í""11,1 ohamou-os, e Je-
tt nurníef,C°PV6rÍfu rapldamen-

l"ta dp „/¦",.tendcncl1- «Irei
!U nL'.M'entc Terra, em
ijJi-Ji1» 

"ío^tendenciâ
11 Uo pr 

¦

Io. e fa.,'!01.,0 tl° 8PU novo' pôs"-
«neln!8ode wcrever ePdftr
h...c1 s que c|eti-e
e

passou 11"Critica'reb',ti convite» dc unlversi
Colaborou em

C»* ' Argentina no
Neráa, V co,rrer ?°br3 os<.ma, fla educação mo
lWntefeBa.n?..PresWe.nda
grtieto

o Ministnrl,, de1 e nele vai
L^^dÜ58^ dr "'ais altar,
^'Oe°NCoSlho d° EnS,n°

? d^Í"a! ° ft Argentina Kãoc adiantados
no nun se

i!
T,HnlSbltre», '-ntl'1;i.

l^^timo nr,^0 l»»0'"'»' rwr
.fí!a'ff!, Ji, UDn' eles is per-!«• '''•mo mal- t>a.xa s de anal-
S'™dnPp'ls ,!os Estados>ie, e ."o Canada, no êratt-

"!.'i,,T!nr ,'X(,'1iPio, o
íii

«ns
vo- nos propriob

"f (oi í.» ,, ln!''- e quanil-i''•fnte cheirou n
todrj.

'otrir

d a vi

"f-Uran 
n'é

«ma ln| q„p"'-formado», nlrt-Irrito rie nedir
cinco rr.ti

o rli Rp'mbii
rscrllorlo ou

também n
de cole-

10 cnm.)

T!\rv

V,0'rt|,vil

^^ratas'''10 Pilra os 1Rals

eduzido
Ollf

¦50 U, "tto dc um tra-

bslho que vem de longe, inicia-
do que fot no século pas a do.
quando Sarmlcnio e José PeoroVarela ainda viviam: é o fruto
d» «emente por eles me.»mos
plantada.

Sarmlento. o antigo mestre-
escola, como presidente di Ar-
gentlnn, e Varela, seu amigo,
como animador e patrono da
Sociedade de Amigos da Educa-
ção do Uruguai. Amboa estive-
ram Juntos na» Estados Unido»
o na terra de Jcffcrson estuda-
ram os problemas educacional»!
com profundo carinho, tomadia
de entusiasmo pela autentica
revolução que, nesso terreno, ali
acontecia.

Quando o autor da "Pacun-
do", eleito chde de Estado em
Buenos Aires, empreendeu o re-
gresro á pátria, no mesmo va-
por viajou com ele Pedro José
Varela para Montevidéu. O ar-
gcntlno era Já homem dc boa
idade, mas o uruguaio ainda cs-
tava na casa dos vinte anos.

A situação Interna do Uni-
gual, sobretudo, era a mal» la-
mentavel, dominado o pais In-
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t*t*m a~l. «m tam *|t .Ja***»
1* a»aa.h,»à.U |»aaaHl»lt:,4»4ir tf**»-
**>*** l-.li. m*tmm> 4,-at I». «»
*** latm »»=.. tims *t**m±*.*|r*»1l4*»*4fWM. <*«»*»»- 1***1 ft»
4*4*44»»-* i«i»» aktiatttiata l«»i»*
a» »•*•***». tt» «f»T**», *a ia-mtttf tmuhêtarimtm iml*Hwi»- ****., «a. pisam. *fm tk=*mUm «1*4* 1**» lljajiafaral 4-
*la***r  Xmá ttt •'¦««
ti» tf» r-.ft.t- »-,».»».i. a
..... I»i | ... afa. » ,u,a, é tm,
*** «41.4*». .a, 1.1.1,1 ., . j. u.»..
4'-í-«» «...K .<»-.. .. M«litl laaaa

1.4». itftttt* 4« «li*. (a*»..
14* ¦¦ «a . ,U.faal. H ua »hi. jl , ¦
lHI#4t. ptal*m *•:» lhl«al|« ftVt
«t.raa- .i«,..i. ii.u.to. rata.
)«.i .t. ,*. iv.1, nninia) t.
tatata.» itlia-f a*U) ••-» »»fal,»»»
i*i-<» 4* falto .—I í.,1,

*'f«ii*»ar-, .«, 4m. i»*»».» da
at* "lOfartatialli»"" «t* <««4.»-i
4«»l».l ita. |'»».I4« »«4ft*tt»t>
t»»». frt »a»rrt«4 4r ..... ... «a..
ri-i.-lv.- a. .«.'»-. a„, »«i , I,,,,. .
4» 4l«»r.a,,U. 4a ala .Ivisal u .
*!•¦-» -tv. ,. ,.l,„ ;,;,•„». p,
"!'» II ».i-.f».I..»Ji. | ,,.1
ta» »|t*r. 4 »«»» »«f aliialjal,
tt*» «4>*a<«4 Iwtwitiffir» it» tta-
***tmtÍ* C > .4 11^.1 raia, v,
¦«**»»».. «a» .-aUU.U» I at ,.
»»•» a H.Maf.v» ..(„. tal,1,1»,.,
aViaiailiv A a <:..« «ta» a*.

Illill-. »4t, 4l4l»ata|iJ| ,.
tltll.Uaa a.»»!».»»!.» ,¦„ t.,»*.l;
»«..**-. «tftat* »P4tao • |4| !,. •

»»»» •« alala^a, f,.,«.,,. S|f
f»4ati.t..-».i.» ,mma uma Janot.
ti»»» («ui.l.lll"

t taio «aaota, »|u. a» tlfit. .
dat prtrpiU* (wUttaa »!»!.
**).*«*»», tta I«nI* * ptitr «4
..ua «a .»maalii>, ,.«. „ t„ f «
ofitatddr 4<« plvatrlalU.ta., ê.
r>fla-.'" O f"t! •!• .1:¦:. i.ii 4»
cl*»«F BaCaWfa, » «taa-r «pr-
rirt» »it»44 umBlH IIIllll » dt-»
fs»**-tart4«

0»*l * » »,!.¦» i tirlr*. 4Ur»lf? i
.li».*,* t;* • (aapri ..«»¦ ttlun»
r»tá (¦¦Mfi.iiii.:. n» l^atitc» f
' "'!¦. ft» li» U ' I' 1 f 41-
«l-ti O (it'.-» -. . f . '.• a I .1 f.-,.
qt>P «»• í-at.>t,-:a.. r «4» r mu
I-1*1-»» t..».v I... I ,:..!., |)« (Tft.
mltth» tt» i«,li:i fi. .,i;a f #

fi.i .'••• d» iiillf i. a ¦

At aal»>» 1. tt* »U4 I. .-! .» Ka
Cata-ta 4» f.i»<i«\l.> ai.nltj O
t -io a.p.f|-n,| <,!'. la.-la Rlum?
I tll.fC.-la-a a -nft, lulafi.fl.
Cán". li Mt»*,. * I ali» faa.lu». 1
anil «fltatla». »?,., |M|a prUt
a.-lt - - .• -f ¦¦•-,- a,;- „,, 4|,

I' '" Nmitl. q»e a--. , ,.-_• i
r»tio dr t-i - in ,i. -iir aa»
qtirfll»"* ila.r*, amr. afl.llf
4» 1.1 fjua i ,io ri.:., tt».
cii'i-(. ii.ii tt. nfo fi-i
nada .n.» . po»ri|or, mfrrrnl.-irt-
tto • prilea. orranirar» brita-
da* ir «otunudtn r ram rlst
nssrrítaira rontra p» tolilidn»
dr lilllrr e >lt»»-oilnl rm de-
f. • • dr M-.iti.i

Náo foi por ara*») qur *
firai.it> • Ir-tt>m lio brm. «Iti-
ram»» lanto Irmpa. ttrntro d*
Atrmantta. rrrln» "dMitorralat"
que foram »etr* pritlandro».

Atos den.ocrdticos

e palavras

£ DEMOCRACIA ta dtftne
por otot e teu» governo» o

profiram na medida que te
apotam no poço e tudo fatem
no Inferem» «r, bem coletivo.
/).-••:¦;•: t por exemplo, o
ato do general Zaearia» de As-
sunçio, comandante da 7." Re-
pldo Militar ao auumlr a inter-
ventoría do Paia. dispensando
de Imposto» todos os produto»
alimentício» destinado» ao aba»-
teclmento da capital paraense,
estimulando o pequeno ajrfriif-
for. combatendo a carestla,
aplicando assim, uma das me-
dtdas aconselhadas pelo Parn.
do Comunista contra a crise
atual. Atos como esse refor-
cnm um governo consolidam a»
liberdades democráticas, a or-
dem, a tranqüilidade e conquts-
tam a confiança do povo. En-
quanto que medidas como a
nomeaçSo de Serafim Braga
parn a policia do Distrito Fe-
deral, Intranquillzam o povo co-
mo um sintoma de futuras ar-
bitraHcdades, fazendo com que
nâo se reforce o apoio Indft-
pensarei ao governo, a fim de
que ele marche pnra a demo-
cracia sem quaisquer retroces-
sos.

No terreno econômico, um
dos firtncipnls objetivos do atual
governo serA, com e/r'to, o de
discutir c aprovar medidas tme-

«fiíó repercutindo oo Qpinm
|»í,N*{t'.i íüff.v .tfíifiu .(«ti, «!fr.ii ei .j\,
ffíflirfríi.fj e ite urnumaçúeã dütfio»
cmtiwx, ti eihteníe mterferiwm ttm
Dfptirtamentt» dn Sstmto «4 poliíH'9
interna do BmáL 0í «tfffíiíi mtm
iranmiUH tt» "Dnity Werker" t? */«
"fteratd Tribune" deiium ver a rrío»
mim mino m setores paputaret e
pmietárím dm Situam Vindos enea.
mm «ma tal conduta diplomática,

O movimento de noiidariedade
que apenas se inicia no mo da gran-
de pom irmão para com as pitens
democracias da America Lalina conf*
ffíiii wrii indue pMitito dot tempoí
nmm. Destes tempos norm de ape,
guerra, qm os rmeianunm de cat-
ta aroiM e m Mirada*- du incêndio
lumsta alada teimam em desço'
nheetr.

Para nâs. trata-se de um JenÔ>
vteno lôúka, de aígnificado absoluta
mente claro. .\'uv,u> que atinge suo
maloridude e quer enveredar pelo ca>
imitlm do progresso com os passo;
Urres, no uso pleno de seu direito d-
auUtHtetermiimçúa, contamos nâo m
mente com a noua própria força, re-
presentada especialmente pela mui-
tiforme organização de massas, nos
partidos democráticos, na rida slndh
cal. em comitês populares e agremia-
çrJifi culturais de rarios tipos. Con
tantos também com o apoio ativo do-,
demais poim do continente, interes
sados em fazer mter iguais prerro-
galivQs, Contamos, e em forma crês-
cente, com a símptitta eietita dos se-
tares progre:sistu$ da America do
Norte. E está a nosso favor, nesta
encruzilhada histórica, enfim, tode
a opinião mundial, cujo conteúdo não
tem escapado d sensibilidade de ob
senadores menos escravos de pre-
eonceitjs e paliôes, inclusive os con-
senadores da categoria de um Wilkte

Nada mais natural do que estu
respvtta da opinião norte-americano
a incidentes desagradáveis como c
provocado peto famoso discurso do
embaixador Adolf Berle Júnior em
Petrópolis, ás andanças ostensivas
do sr. Spruiile Braden na Argentina,
aos acontecimentos da Venezuela e
a esse novo temporal que se vai ar-
mando na Colômbia, anunciado pe-
los mesmos relâmpagos da publici-
dade e um trovefar de rumores idân-
ticos aos que anteciparam o "mila-
gre" de 30 dc outubro no BrastL

Devemos raciocinar sobre os acon-
tecimentos da política continental
com a compreensão de que nos Es-
tados Unidos não cxtsie só vma rua
de financistas e homens de negócio,
a tristemente notória Wall Street. E
sabendo que se dentro do Deporta-
mento de Estado vier a preponderar
de novo a orientação do "big stick",
isso não quererá dizer que as ativt-
dades do Departamento dc Estado se-
jam prestigiadas por toda a União,
pelas forças governamentais em seu
conjunto e muito menos pelo povo
e os milhões de trabalhadores orga-
nizados da "grande nação irmã.

Muitas c decisivas esferas da
opinião norte-americana se alarma-
rão á simples idéia de que se venha
a destruir com os pés a paciente edi-
ficação da unidade e da fraternidade
continental em que se empenhou,

tmm o entusiasmo de pioneira «* o et»'
rividêneia de organizador da ritám,
o gênio de Franklin Delam Rmie
vett,

Porque te uma potitiea de reto
ás mluçées democráticas e pmgres-
fjsiflt lios pflílt?*; 

'«fifiti liiíirrí.iim.t,

pelo recrutamento de forçm retm'
gradas, a utilização da herança dtjf.
jii.iii ffYi,o hitlerismo, a mobilizaçà *
dot restos da quinta coluna para pre?
nuneiamentati anlMemocratteos **d?
tipt» iutemerteano" — segundo a
classificação peloratiia arranmd*;
pelo Departamento de H*tado. ao
tempo do sr. Sumner Welles — pôc
em guarda ot poros atingidos oi?
ameaçados em sua soberania, não *
menos prejudicial aot Estudos VnU
dot, Criadhes uma atmosfera de de»»
confiança, redundando num isola-
mento de nora tipo, que se operará
pela resistência do exterior.

Nâs nâo ignoramos aqueles re»
lhos e riachos interesses privados,
para os quais a diplomacia das me-
trápales imperialtstas deveria ser o
instrumento "pacifico" da pressão
contra o desenvolvimento econômico
e a correspondente evolução politica
e cultural dos paim dependentes.
Também nos Estados Unidos a me-
Utor parte da opinião vigia emes tn-
teresm, jioderommente organizados
em "trusts" e carieis, e concorda co-
noseo em que as relações fecundas
e desejadas de Nação para Nação, de
povo para pow, de governo para go-
verno, já não podem ser as que for-
çam a imposição e a defesa de con-
cessões de scrvtçot públicos, empris-
tintos e acordos comerciais leoninos,
á liase dc quotas e preçm-tetos di-
tados unltateratmente. A melhor
parte da opinião norte-ttmerleana co-
meça a considerar que uma politica
sã de intercâmbio não pode desen-
volver-se em poises econômica e cul-
turalmcntc atrazados, mas sim na-
queles paises que se libertem, pela
via democrática, dos entraves feudais,
para elevar o "standard" de vida de
suas massas e assim desenvolver a
capacidade aquisitiva de seu mer-
cado.

Eis porque do lado de lá do Rio
Grande os povos latino-americanos
encontramos amigos e aliados, para
o desenvolvimento de nosso ineluta-
vel programa de democratização e
cmancljtaçâo econômica. Porque,
além do natural sentimento de soli-
dariedade e respeito aos direitos
alheios, há também a experiência de
que o maior cliente do comercio nor-
te-americano cm nosso hemisfério
ainda não é o pais de maior popula-
ção, o Brasil, mas o que, demogra-
ficamente mais de quatro vezes me-
nor, chegou a um mais alto grau de
progresso industrial, o Canadá.

Resistimos a toda pressão estra-
nha, em defesa dos interesses supe-
riores de nossa pátria, que tem ago-
ra amplas possibilidades de progre-
dir e vir a ser uma das grandes de-
mocracias no "mundo melhor" a sair
desta guerra, graças aos esforços e
sacrificlos de tantos povos, entre os
quais o nosso. Resistamos, confiando
em nosso povo organizado c no apoio
da opinião do continente c dc todo
o mundo.

diatas contra a carestía e a tn-
fiação. Os comunista» espalha-
ram pelo pai* inteiro, em car-
tazes, a indlcaçdo de onze pon-
tos que, adotados, ajudariam o
governo a vencer as diflcutda-
des do momento e atenuariam
o peso da existência difícil do
nosso povo. , O povo está can-
tado de promessas, paliativos,
dheursos e agitações ettirett.
Ele quer democracia na prati-
ca Isto i, em atos. que lhe ali-
viem a miséria crescente, que o
ajudem contra a miséria e a
Inflaç/io, a ter pdo, leite, car-
ne. vestuário, em seus lares. A
consolidação do governo depcn-
de da maneira efetiva e leal
com que serve o povo. Ver a
realidade em que se debate o
nosso povo, enfrentá-la com
vontade firme e democrática, a

fim de deter a marcha da in-
fiação e da carestla, eis um dot
probtemas do governo atual que
poderá achar a tolução mobl-
Usando em torno de ti a» for-
ças democráticas nacionais, In-
teressadas em resolver paclfi-
comente e com medidas con-
cretas a crise politica do pais.

0zéas> guerreiro
O desopilante tr. Ozéas Mota

proprietário da "Vanguarda",
está alarmado com n situação
na China, onde, de acordo com
suas palavras, "os exercite* de
Chlang-Knl-Shek t-olfarnm a
ser atacados pelos comunistas",
que ele "descobriu" estarem sen-
do armadas "através das íron-
telras pelos russos".

E' a politica de medo de Mu-
nlch que se repete? — Dergun-
ta, cheio de Instinto guerreiro,

e sugere como remédio paro a
situação nada menos que a In-
tcrvençúo urgente c armada das
Estados Unidos c da Inglaterra
na Asln para "csmngar o boi-
chevlsmo"...

Hltler perdeu a sua "guerra
santa" contrn a União Sovie-
tlca? Pois que Truman. enquan-
to é dele o segredo da bomba
atômica, tome depressa o seu
lugar e liquide quanto antes o
pais do socialismo — é na ver-
dade pelo que a "Vanguarda"
se bate e quase que todos os
dias, fazendo coro com outro»
Ozéas daqui e de fera, uns de-
sopllantes, outros não. e porIsso mesmo mnls perigosa».

Mas que descnnscni, porquea pátria de Lcnlnc tem bons ti-
monelros no leme e nos Estado»
Unidos e nn Inglaterra o ca-
pitai colonizador não é tudo e
muita coisa ainda existe por cl-
ma dele, grandes povos lndu-
slvc...
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0 PROBLEMA DA CHINA
Aytlanu do Couto Ferrai

A »»ij**t|i« 4»t*fTf»*i*4f4a stjr»*«4* mm a* r*wi$it^t4-**«*» tüm,
m 9 9 um*)* tmti9\, m»h *.**
f*m «.*> tOctaffttti. * *r«a,4a ü«»MHi*aia m » r«*t*H<*4 4m
»l'mi1!»l»«***«» da* |»fv»í4t4»M*.

© taOl<rM «titfSlial pà» ip*»»»
mmm 4*3*4* «« .«atuifiui*» ri»
.«tartvtetn « frtiaMa»-» 4*4 I|t4,»4
Um*m R*t*4*s*ím i»m, t it».
1» «1» iaiti, t-4»»rf.a»í, ajl»,iará»
mt m*m m ,*>« 4*1*1** ti»mala (tittrtMffi»*»**** lti*ajr>r»x
mm 9 Umm «t» m* t«'rt*
A t\m? «ttmU «1* ««vr«»jvf;i>.4*

«afiAa 9 emtm mm 9 l*»)*» ê%*
41. :*tia 9 0 |SM4f)l«iü« ««»:44. 4ft
mem, *.»4f4»-t.»> o»r U^mm
tmm *tm «^«'swfmt»» ratMtf
'mi* »ffai„-íj4»' tm**. pi»*»»»*»
íSae»*!!'Tf'rf' *r*fv? *jr&3*& T**1" *•*>p4jt*flWi«V.-.

- »r 1*^ si??'*»'?*** iS»?¦*! *^!*Wi0irW«W4T- '¦ w : 
WW** ¦¦

• a ^4-lif»!-*;*,- lajtl*. pr*i» •-»
tmm t*!*** tmm i*m* j»***»*
m. fmm *mt?-m m iacttf»*
4»'*:

o » iftiti» *fmm mmm^,
Mf*\tf*. tat *4*-*v<*¥ m 9 * A
titicir* 9 * mm Tt-mumêe»
fã», 4j<l* f*»i*t1|M»H[a 0 j*nt**mm.

(*** ct-w çm 4»* rrpfraa^unir* i' * •*** fww* mk tmtmm*
é*» mnm t*9im ittm***», < ** mititmit* *>* pmt*m *

*«»»»»»-**» « 'tm *t>f4*a uiia' i»a d*f-J*.i 4» f^^l*'*it*rt» »t*t»
» df44t*r»-«4ii*t it tmm Aa»*»ra, teta.»» i*m* mttát* ti**tj<m i* ítwãet Mtffntn.*»». eaat» *mm $* *mm twl lt»limraia d^tiiadt pti» tmrmim ttmutvéim, rp» teta ffàtf*»»
r^sst a titiHttifa 4410 «li*»*..**,.
fiam %m»t 4a *f-m%ê rttll tt»}.
£»$»% úa r|t»*fWiM ««trai,

CM fcttí«ftf*tf4a* a4**»»«»m ir»»
pa« 4a g>M*-níti tttttnii svt «ta
m<m, i**f» a mm 4-w«*fr*a»,t.4» pí»:r*ta d» ri^trtlwr a ne».
ft-riti 40» ftptitmt*. tmato a»
tasitiiiíi*!»* eittiiarít^»», etta tm-ttt*»» um r»*sd'o mn»r, r*4»-4-"*¦***-* * ttttmtttnitado aa luta 4»
Wirfiaajio -tjfssrt o li,»*»»9r nt»
atottlm, am earrtito Miam*»**»
jwiahio, ilttliam afetn a «1 e*»»
jartrtB. l»»i ai dt»«s«»«*ria* • a
tm» al»ma,

Vdttta* at4i.ii. inala t*j»a «-a
9 iflualia comum wpfwiris», t»m.
Itari 4mmêo, *«r»irrito a* $11».traio » atttda acultado tonatri.
rammi» a* intrfa** dlrt*tof*l».
sa» jtm»»» a «juir»* ff»rt»* 4»rapiiai Rat^fta»»»*!» (o-tMiittetit
««¦r* a ttni.itde lavmia d*China. Ttstfo o murs.to Ijtr» ta-

tf* qu» o .ir.i-tncMMta.tv, a a
jiíOfirsto d» Cíilr»* tfaf.af.jafn
tlr*.» uniAAdr. P»>r i«»: tf>*
.lr»MP:»tfttf»,!a a ta-r Jatci-fT.*o viutiam •Mado »>ft»d«t. ttAitiiUitte «rm**». i»-tt» dlter»
Si«*ada» #alre o Ktàomit4ti«» * o»rentt'»,!.»»*, aot cada ttt llíi*so »«i lado mai-ifa-* farç»» p»
patarr»,

Nâo tw rm tio qu» crmrt*

tua t«t»# aa $*%&/*.¦ imm*Mimm w*'m t*m*m iiam**
tm p&tm% tlf t*»t itrtitatf»
»*•**«•*, fat»** a> iw tm *m*m

<!»r***44«f»f»l 1» P>lr»|»*t*r tjttlMl ia>»
ttt» a »*twti»Mviit»er e.» eíi»*»a
rttll tu Cl«sa- lt* Itat» «T* «ttt*
«14» m*t ftítavOtit»!» a^tarm» it»
rí* t->|'aH»li»í|rr4 |fa*f4 1. {St* t}^
wiiwlia. rptj »fi»t*f|ártitt»>8¦4t pt« ftt* iMut,*»* a* re*-»*»
t^»«*rl#*f 4*%'m*U*m d» fr»»tt»
4«ftt$t4*fífv» «ifWtttf»-. Ia*!»*» t*»
*»f|«*» tter*?»* 4» et»»*?* »"p*«
rem o frf**4*»r-*4r*t,A 4» r«»#ít*.
i3í4o e* 1*14* »* ff****** w»»
ItMlMIi » dr»it*4*frt»l'«V*M 

' 
f»

pvt* ríitísA» (,?»**. .«mn»:* m
»»*» 4» itTti* 4Htf*?ri»« fft-faitintvat,
pada ra» a**tmf%t 9 müm»
ftlxl*'»»»!. fT*r»4l<'4i» tv|tal|.ptt4>jiat'«l
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POSTO ELEITORAL N 69 D3 PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

P^lrm-RO* • pubSltaçáo do aa-
tpilnie:"«t-iUia-i* O r****.para-r!*:•.*n-
lo dos ctdtdlo*, ftbalxo mtr.rio-
nados, «o Posto Eldseral n 99,
do P*rtldo Comunttta do Brati:.
A rua Bctito c**»!.»*»». Z. Prnha
Circular. e*rtde f»*tfo nf.fn-Jt» .*
rtíibr.» de triscrtcAo. com oa qttatt
poderfo apanhar »cu* rwpcctl-
to* titulo» nas devidas láans»
Eidtorab:

Agrlptna Cabral do* titanto*.
-ai-.-t: TcUtdra nra», Antônio da
Arcvfdo Cosia. Arbtotellna Mot-
ia Bretas, Arihur Vidra d* SU-
vdra, Autrusio Ferreira Brcios.

* 0 voto dos
expedicionários

O Tribunal Superior Eleitoral,
em tua it*4Sáo de onttm. aprovou
o substitutivo apresentado pelo
procurador geral, sr. Hanrmann
Guimarái» ao projeto elaborado
pelo ministro Edgcrd Cinta refe*
rente á reabertura dutante des
dias da Inscrição eleitoral para
os componentes daa forças expe-
dicionários brasileiras. Pdo tubt-
tltutlvo aprerentado *s ex-praças
de prenda FEB. da FAB r da Ma-
dnha, pideráo votar em qualquer
mesa receptora, mediante a apre-
sentaçáo do certificado de des-
moblllzaçáo posterior a 2 de ou-
tubro último. Os oficiais votarão
com a prova do Imp dimento no
serviço ativo, fornecida pelo res-
pcctlvo Ministério.

Esse substitutivo será tmedla-
lamente submetido á aprovação
do presidente da Republica para
ser assinado.

ttrntardtno Edusttfo d* iitio,
!>*..'•* da fldva it..f».-..-.». t..;»
Roeatto de OUvrtrt. Ermtnl* l.a«
pra Ititíri! . i:-.iíu •>,'.:•'. Prrrrtra
de Awunçi.4». Ortí-rtia Mart* V|»
dal, li>\t*m* T4n d» ttnm. Ir»»
ttO» Vlftr» tktíltat. Jo&o lit»»».
rtqtie Nunca. J-an* 8. de M»n.tv
tt*. Ji t' de Almeida Oütretr» ft-
lttr», Juiláo Mrrdrr. Jullei» tto»»
ttta, Júlio de Mml», latura Cer-
r*a da SUva, Lajr* do» Síinio»
Morgado. t-f.i.-. i Mouráo. Lu»
Antônio 1!-,f;»'4:»:n. ftanect Jor*
de CfUiilhí». Marta Jot4 Vidra
Marli l.'t:.-4 li.t;:».*.;. Netua
Oonçslvr» Meio. Pedro Oomr»
Pejgllno de Oilvclr». Roque Trtet»
doto RosUo. Rota da Ittllvft, Rutt
Valle do Nastimento",

Liberdade
aos Partidos
políticos

BELO HORIZONTE (Do Cor-
respondente) — No discurso pro-
nur.clado no ato da posse no
alto cargo de interventor neste
Estado, o desembargador Nlslo
Batista afirmou que todos os
Partidos políticos terão seus dl-
reltos as-segurados.

REVISTA DA SITUAÇÃO INTERNACIONAL
A declaração do presidente Truman refe-

rente aos fins e princípios geral» em cujo nome
as potências aliadas colaboraram estreitamente
para esmagar o agressor no oeste, bem assim
como o do leste, é inteiramente oportuna. Fas
recordar àqueles que se sentem inclinados a es-
quecer, que as raízes do nazismo, fascismo e
militarismo não foram ainda extirpadas e que,
por conseguinte, ainda não foram liquidados os
perigos que podem surgir para a organização de
uma paz perduravel e sólida entre os povos.

Nesse sentido não se pode deixar dc assl-
nalar a campanha que certos círculos de alguns
países aliados desenvolveram durante a última
semana. Referlmo-nos á cnmpanha dc "comisc-
ração" para com a Alemanha derrotada. Es-
peclalmente na Imprensa Inglesa apareceram
muitos artigos descrevendo o penoso-estado da
economia alemã e expressando o temor dc que
as reparações podem desorganizar a Industria
da Alemanha.

Ninguém ignora que o plano Je reparações,
da mesma forma que as medidas que estão sen-
do adotadas para o desarmamento econômico da
Alemanha, medidas traçadas em Potsdam, rc-
fletem o desejo das potências aliadas de que se
não repitam os erros cometidos depois da pri-
mdra guerra mundial, quando se permitiu A Ale-
manha conservar as suas bases econômicas. Des-
tn vez procura-se, destruir o potencial militar
alemão, afim de não consentir que prepare no-
vas agressões. Dando uma impressão errônea e
desfigurada da própria essência do plano de re-
parnçõos aliado, seus críticos acreditam que des-
ta forma poderão persuadir o povo de que o
cumprimento do referido' plano acarretaria o
caos na Alemanha.

. Alguns críticos, encobrindo os seus próprios
desígnios revisionistas, atribuem ao plano de re-
pnrações objetivos que nn realidade lhe são
alheios. Por exemplo, apresentam-no como um
plano de deslndustrializaçáo da Alemanha. Do
que na realidade se trata — e isto foi especial-
mente salientado nos acordos de Potsdam — é
da liquidação dn Industria militar alemã e não
de ramos que fazem falln para cobrir as neces-
sldades normais do povo alemão. Isto significa
que no futuro a Alemanha conservará o seu pa-
pel dc pais produtor, porem de tal forma que os
artigos Industriais que produziu paia o montado
interno e externo não tenham caráter militar.

f: evidente que semelhante reorganização da
economia alemã não altera o equilíbrio eco-
nômlco cln Europa. Pelo contrario: elimina o po-
rigo que ameaça o desenvolvimento metódico dns
forças produtivas de todo;: os países. Contudo,
os fabricantes do armas agrupados em consor-

For K. HOFMAN
Para a "TRIBUNA POPULAR'')

cio» intontacioiinae, oem como os bancos que osfinanciam, não se sentem entusiasmados diante
da perspectiva de perder a sua clientela alemã.E curiosa a preocupação que suscitou o fu-turo da Industria alemã entre alguns Jornais In-
gloses. O "Times" salientando que as reparações
recebidas até agora da Alemanha se traduziram
quasl que exclusivamente na exportação de ma-
quinas e equipamentos, assinala que a política deIndenizações aplicada a Alemanha "eqüivale ncortar um galho cm que se está sentado". O
galho em que estão sentados os monopólios In-ternaclonals é a concentração da produção mim-dlal em escala Internacional, assim como a 6uaIntensificação. Demonstra-o por exemplo, de for-ma bem convincente, toda n historia do desen-volvimento do consórcio químico alemão "I. O.Fnrbenindustrie" depois da primeira conflagra-
ção mundial.

Para os monopolis internacionais n recons-trução da economia alemã consiste, nntes de tudo,no ressurgimento de condições econômicas c po-llticn.s que facilitem a produção e o IncrementodOvS armamentos, fonte para eles, de grandes iu-cios. Porem os povos do mundo inteiro estfiointeressados na liquidação completa da busc em
que repousavam os consórcios militares alemães,independentemente de saber se isso é ou nfto doagrado dos produtores e traficantes internado-nais de armas. A Conferência dc Potsdam teveem conta esta vontade dos poves ao adotar o
plimo efetivo de reparações que deve ser cum-
prldo.

O curioso é que os militaristas alemães, in-cluslve os que ocupam o banco de réus como
principais crlmlucsos de guerra, não perderam nsesperanças de recomeçar o sou velho Jogo impe-riallsta. Um correspondente da Associated Pressentrevistou Schacht quando se encontrava sob
pris&O preventiva. Esse "acrobatu" financeiro doTerceiro Releli, que em seu tempo soube atrniiconsideráveis capitais estrangeires para financiaro rearmairtento alemão, declarou ao correspon-dente que a reconstrução dn Alemanha exige amanutenção de toda a maquinaria Industrialatualmente existente. Inclusive nas vésperas tiacomparecer perante o tribunal, os Inspiradores oorganizadores da guerra rnpace do imperialismo
alemão, somente pensam rm uma coisa: no cx-celontb que seria recomeçar tudo novamente.

Os industriais alemães em liberdade enipreen-
dem, nesse sentido, passos práticos. Segundo o

boletim antl-fasclata "Oermany Today", que se
publica nos Estados Unidos, o conhecido lndus-
trlal alemão Rechberg, atualmente residindo na
Bavlera, elaborou um;«\lano para "salvar" a eco-
nomla alemã, plano (fue prevê a colaboração «ia
consórcios e "trusts" ingleses, franceses, amerl-
canos e alemães. Nesse sentido não 6erá demais
recordar que depois da primeira guerra mundial
esse mesmo Rechberg, então ligado ao Partido
Católico Alemão, foi um dos mais entusiásticos
propagandlstas da colaboração econômica e po-lltlca entre a França e a Alemanha.

Para desbaratar os novos planos de aventu-
ras militares tramados pelos sequases hltlerlanos
é necessário cumprir até as suas últimas conse-
quenclas as decisões de Potsdam que se referem
a desmilitarização da Alemanha, seu desarma-
mento econômico e destruição da potencialidademilitar desse pais. •

Pela primeira vez depois da sua libertação
do Jugo nazista, o povo tcheco realizou a 28 do
outubro a sua festa nacional: o aniversário da
fundnção da República Tcheco-Esiovaca, sobe-
rana o independente. Os festejos transcorreram
em melo do entusiasmo nacional próprio desso
pais democrático, que Já no outono de 1938, de-
pois do arranjo de Munich, passou a ser vitima
de agressão alemã.

Nas vésperas da data mencionada o presi-dente Benes assinou decretos dispondo a nacio-
nallzação da grande Industria, bancos, sociedades
e companhias de seguro, da industria alimcntl-
cln, bem como um decreto regulamentando a si-
tuação dos Conselhos Fabris de Produção. Os
decretos, que reafirmam o espirito democrático
do Estado Tcheco, provocaram em todo o paismanifestações populares.

E' preciso assinalar que entre as grandes re-
formas econômico-sodais levadas a cabo nos pai-ses democráticos, a nacionalização da grande in-
dustrla e dos bancos apresentam especial inte-
resse. Trata-se da nacionalização de importou-
tí.s.slmas empresas e grandes bancos que cm pas-.sacio recente estiveram ligados nos monopólios
Internacionais, bem como a numerosos bancos c
empresas dos paises da Europa Central e Sul-
Oriental.

O governo tcheco deu um importante passono fortalecimento dn independência econômica
do pais. O decreto tle nacionalização foi prece-ilido por uma luta entre os defensores dessa rio.

«envolvimento democrático progressista do Es-
tado tcheco e os elementos reacionários da gran-
de burguesia que defendem as suas bases eco-
nômlcas afim de manter o seu papel de "estado
dentro do estado" e controlar politicamente o
Ooverno. Essa luta terminou com a derrota da-
queles que defendiam os interesses dos magna-
tas, Industriais e financistas, que sonhavam com
a transformação da Tchecoeslovaqula cm feudo
de consórcios e "trusts" internacionais.

Libertado o pais dos Invasores alemães, com
os quais, como é sabido, colaboraram Intima-
mente os representantes reacionários dos gran-
des capitalistas da Tcheco-Eslovaqula, o Govcr-
no popular com o Presidente á frente, começou
a aplicar o programa traçado, unindo tchecos e
eslovacos, como Já o haviam feito no decorrer da
luta contra os invasores nazistas e os seus agen-
tes Internos. Um dos principais pontos desse pro-
grama era a nacionalização da grande industria
e dos bancos.

O rumo tomado pelo Estado democrático
Tcheco-Eslovaco é bastante significativo. Em ai-
guns paises do ocidente da Europa as reformas
sociais c econômicas — sobretudo a nacionaliza-
ção da grande Industria e o estabelecimento de
controle sobro os "trusts" —- continuam sendo"slogans" eleitorais, porquanto a aplicação das
reformas marcha a passo de tartaruga. Em tro-
ca, a Tcheco-Eslovaqula, cuja grande Industria
não está menos desenvolvida que nos paises ocl-
dentais e onde a engrenagem de alguns ramos
da economia não é também menos complexa, deu
um grande passo á frente na destruição dos en-
traves opostos ao fomento das forças produtivas
e da democratização que são, nas atuais circuns-
landas, os monopólios e "trusts".

Antes da guerra a economia tcheca se acha-
va sob o controle de consórcios internacionais,
dos quais fazia parte a casa Skoda e outros gru-
pos industriais do referido pais. Em 193B, se-
gundo a regista "American Mercury" a Tcheco-
Eslováquia contava com 800 consórcios; a Ingla-
terra com 1.500 e a Alemanha com 2.000. Toda-
via, antes de Munich os industriais e financistas
tcheco-eslovacos facilitaram a passagem das em-
presas Skoda para ns mãos do consórcios mill-
lares alemães: Krupp, "Herman Goering Wer-
ke", etc. desta forma os representantes do gran-de capital tcheco-cslovnco prepararam, na sur-
tlinn, a traição.

O presidente Bonés e o seu governo tiraram
ns suas deduções em passado recente. O contró-
le dn economia Jâ não está em mãos dc gruposreacionários capitalistas, O Estado se apoderou
deles, para o bem da Nação. O povo tcheco-is-
lovneo quer ser dono de sua própria casa e :o-
mec.i a sê-lo.

0 novo ministro
da Agricultura

Já foi e-vtvilhldo o povo mini*-
tro d» Agricultura. E' o tt. Tro»
doreto Camargo, que jft exerce»
» direção do Instituía Asrtmd-
mico de Campina».

Tarrapo
AOS oitenta anoi, Anatote

France encerrou o teu II- 
'¦

vro derradeiro com ctta con- •
listão: "Pouca» rezes abri uma ¦
porta por descuido, »em de»co- \
ortr um espetáculo que náo me
obrigasse a ter pena. asco, hor- i
ror do humanidade."

Bernard Shaw nunca abriu i
uma porta por descuida. Sem
bateu nunca para entrar. Es-
pia pela fechadura. Mete a
cabeça petas bandeiras. To-
ma nota do que esta suce-
dendo li dentro. E conta.
Conta sem horror, sem
asco, sem pena. Vara divertir
ou Irritar. Não conta tudo.
Fica na metade porque náo
quer passar por extremista.,
üernard Shaw... o homem ie-
lolvldo a não mentir, e em
juem, por isso mesmo, ninguém
acredita que deve acreditar...
DU que i vegetariano. Por
fora. Por dentro i antropá-
fago...

O que o terrível irlandês es-
creve é sempre teatro, embo-
ra náo pareça. Critica, ro-
mance, política, desaforo, tan-
to quanto as peças, sáo obras
dc autor á procura dc tnlér-
pretes. A ncgrlnlia tentando
achar Deus, c Santa Joana,
que o achou, acompanham a
multidão dc mulheres e ho-
mens, reais e imaginados, que
os livros espalharam pela ter-
ra. Multidão em greve. Multi-
dão que grita: — Nós querc-
mos palcol Nós queremos
palcol

Bernard Shaw, que tó come
hervas, continua rapaz, com
idade de velhíssimo. Rapaz de
bom humor, forte, sadio, tra-
balhador, feliz. Pessimista por
profissão. A esse vizinho dos
noventa anos ninguém dirá
que, nele, o mal é do regime.
Que prazer, acompanhar a
mocldade longa de Bernard
Shaw, desde a manhã em quesaltou em Londres! A sorte náo
lhe abriu logo a porta. Bateu,
bateu. Queria pão e nome.
Entrou afinal. E saiu no mes-
mo Instante. Nunca mais con-
seguiu parar em casa. Apreti-
dera o caminho de todos. Foi-
se embora. Armou um chicote
com um galho de roseira. Pôs-
se a surrar os que atrapalha-
vam o transito. As rosas se jdes/olharam. Ficou a lembran- ;
ça das rosas junto dos espt- •
nhos. t assim que Bernard
Shaw anda, nunca e.rautso,
fiscalizando a tolice universal.
Nâo admite humildade» força-das, concordâncias hipócritas,
dedicações com ordenados.
Zanga-se. Diverte-se. O de.t-
prezo d o seu jeito de amar.

No meio dc uma conferência
de sala repleta e toda atenta
disse:

Deus comete aros.
Primeiro houve um sobre-

salto, mais ou menos geral.
Depois, uns sussurros de pro-testo, na frente, atrás, á direi-
ta, á esquerda. Por fim, umn
enorme gargalhada, uma par-
galhada que cuntou a parar
Quando parou, üernard Shaw
estendeu os olhos por sobre
aquela gente em pleno gozo. crepetiu:

Sim, Deus comete errosProvo já. Façam o favor doolhar bem unu para os outros
Olharam bem? Pensem agora
nos parentes, amigos e conhe-cidos, qur não estão aqui.Pensaram? Então, minhas se-nhorus e. meus senhores, Dewnão podia ter criado coisa me-lhor?...

A. M.
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*t»n 4n* ww«»*f»«4*4r*í 4a ía*
fttliw***» f**d*4Ttol *

— t-t* H*-^. ** ?*»*t"*»*i,faa **-.
4i4*>e'.4 4c pri«« 4t l»-d* a 4Í*
!.avU tte r*lMm*ô a it H»f».
Síffl ««*{*» t*t!trt« • MP»"-»*» **
mv.i te W ««-sri»*»!»» t»-» tr**
ri*m\fí»* '»mm 4 tm .*• »•****
t?t Brrl-n*-*. f«j«»ilU'lr «a»
latia p**.*rt'í»,l»a a. rtoa«*n»a
t»»i» jat**'»**** *•*• ******
nh*lr*M para In** - • IW* «a*
(a> t**#*4*ts«*<-» í*»!» ifl-rt» "4
(rH-mm d» «•«•"Vle»*? tom ****•
m *l!*l4*«4r« rm •••»-¦'•- O

»W 4» f**-«ll**** W t*"!''-'*''" ?*»
*.*,'»r*wi»*4"» t*r»l na ém 9 4*
ivntir» 4f líM

fíititii por Siiúlim fitfiêa emite c»|-iíí*i mmi«'
tirai — £vpüM«l, n«ie<.ct«. *

"—.'".," "¦ 
,. ¦J.'atn:tr**é»i*^tf*^m*'*^i*»

ftl*» imíjiraf - fc*,pi'ií»,i» n*n*f!fdi» »f«;t*».f«e» ttmt**a* |N««««M «I*-* *»««*¦*
»« tu.ff.,* tH»i«* 4» í%*.r»«-a tm

. «.1441. fH«ta iWi » n-#« 4» »*-
. p#t« .,4*.* »-*4*» » «m* »* a«#»!*a M*.,*^. «pa*« ***rl*»-'â*-itii«*ia a* i>»*>'#«a #• íva-w

«»*j-4í • *? Matt» ****-»--'¦*' iefa |# tM**-# Ml'l>^,- a*»»!»**» ti r *rv»«tr* * u, ,.-:,t fti»**!*»*»."»* fa
. «fim* a*r «in-aii-Mi b?*>» ! rtiiífflf Wiwi M«**r* «W**a jn^^aia a* 4* ****** t* #*»1#w***

I.»1«.jUt.1 «4J.R» A> 4494." Maura, t» ,,,» Jaíá Ü44-144 láü 1.. ».,„»/ Uutf uMtl44 ll "»« mi lAí^fa.rl ft«i« «, ji*. ! «...m» pffri», •?«,*í l***** **,
HiM&i*é ttfr****.. PiHt» A*r*<*ti* rftirt-t*-

i.it»*'!»*-*' *m*m,: tr*» •*» «.4»». a*»*----* K*«*ff4Hivi t Aa-
l*«a„ *» pr4?f a i*i*it4*«i*rls #«• *$*>*? p.»*»**

í*4í eiíuu,-.» *ii|*4VM«i r«fl.r«m

, »fl.*T M»tir*w*il**)«-*
(ts m*4W* ar'ít-»»»-«iu rtü'

t^r* *¦•». hí cnm* OmatrAd*
•**4 f^*-**a-4j4- **t-»M*,i»fr» aa f **-»*

¦ (t 4* f*»"t,ta 4****ii*,r»*,l'*i'aí* W!
iM*a»f» tf»a»a«!rfr»»r«,*tt ppia ar.. s^,-, i*^^)-.*^ »**, *» «»*** m t^tg^ dí -*«rta, <, «<!*»*»•»# «rt*-
«rMíjiaa titti*,

m. *»
awetteptmt .
a»» mm*****

p»f*a am Af*8*wiM}©

an- i f*,i|^»„ pw»»waRi»t» rerj*-»» • wh riffl4j. 4» -4>«*(aia m-iir« * a**U«•m*^'*^ i^tpa^^Bj».»-,!-» 4a t****** H*í«kr l^«S4»»^*»*» «aa*****-* *» Hi'
Lft4 r*{*«i-'*4 4a «!»}„ „,»» 9 »+;,ía 4* «litMff*;-!,! frfft« ***** tm***'***
!#** * *v..>i>,- 4 a si ..--,| e wiifu ae twr. I ^Ja* .tk ..J..4. »s.*ít í*iv'iU d»IMI-tei • »w**»l a «ws aa *»»¦ * »,ivr» fl» f«írM*i f-ad l«4**rta* 4*

tMttll* 4% n^r**üt», tWmt9'f^4»mWmtt\

m. tMla-i** p*** i»4*m*»»I',|i»» *
fl^rfa parn j*4fl4'»rar4»*f» tm tv*4^
aã»*"*i 

"t°»u 
|»t#*«*,,t:t«i»51* *m«i»»*«l4

Am t .••••*»*. w,!t»ft4} |"ar« wa*
*» aMMa**rM** «f**» Wt«»íA*»
4» |4'*r tm rnmwrm.*

O TRAnAltiAIKlR Cf)**mwms «iJíTOa o *«
UfnAriM KHAOA ——

— Qattttom» ifuva?, ara-**
4*« fit»i««f 4* *<jí»4*# |íf4g}, 9

»%-f«t*#i%s 4-n* a i-***^*»'© a*!»!»»

D r-i".iit «* nfM.*»
wr**i*<H\t rr%m itt m*.
V^*n»*-fT*ía

O povo brasileiro recciou perchr os ?eus direitos dsmocráticoi
.uMMMt-MJi-1 bj ia taant .nhatroa 4a tUiccia n*t»it*k»nal. TU*|r!a*taI «Ia »» dairitM út !rl--«*

í-.: .'.4 r twfto ae» *u mw*» "» «"fa • amí***1'** •*•*••* BeoM. «*

â U*!*»* Ma»i*«i-*»*i'iap» #t4t fí.í
i,»4»»i^« awt***! «4» •»#?•**»**•*"'*•*
•JM b-wij 4* Cu-ia. f»»*f» a*
rr>rt*H», a »ara*t"m*m tt»>wa«ia'

"* l*tt't» HHf**m l**»«a 4*4
. ir»«tt.<»«t«i», pa* 4**"t»»'»**aa it»-;*.

m«i- ta*»**!» prta«la rtia na», f»ip*> 4* «a** tr**>-«arH*i a? R*******
(T.t4(í-. rto «r rt-'**!.» H*»w.. *»r*>|*m»i a*m pn**'**** fa**.*-'»*» a
CVt^M^rairo.la «ma #rr''4*t»*a õ «*r«4%»í»»»j ?»•!» i*-i**t»»<» At tt,
!;»i»>!;-.au» tomi? A* tült **"• p*i*f m B*a*»? ***** a Wrntt* 4*
ir* a namr-st*-*»! 4a if, 8f afô» a^**»4» 4* tyúam PobMt* * **»
1»'**** j e>»l *»'W,",**,** *w« 4**"***#** «-*•

NllSTRO OO TRAlIAUfO ^ff. ^t**-*** »'» *****•***| ja t,«wrrt,e». T»*ar*r» Iffattflc, B**t*M**l»»"* l _C^antantío a» i»*Uv!»# 4n n ».»»n ».t, ^.» „*, p**w»» *r r 4 4* a— . J.

Ttataltakla.
I'0fr4!». tm
íltr**u»*i «>

••O Mm-I**1**-1))» D--TO**»***.8**** 4**
tAté^t». am nyemn'1* * P*»*»'
tm*'» 4m f<i^r*<ra( 4r*>wn*»

»*-«, oi«i«# Pt*4**ai, a^nwMhi tta
taaanlta t)******^**'* tf* tt?*»*'
mu «ii*i*m# aa v e»r*# »» »•*»
fmt4|.-4<*ia ií*** mt ****** «*»«
»- »»..<«! JM* {4 rt4*rfttf,4» *»-'»»? tOB'

ua a t*m'***»« a* «*«t*w Urr*
«a pira a Otim^a 4a ©*a m
Piint!» t ftwtm. í# «« etn» n«
tHt.-tav.r wt,Virl4«i* oa i#»t» p-»
f*-45hf>t pctttoll *»«'* 44**»?iai|r.»«,
¦a»» Manai* 0D*4*4ilBl»*i P'*ai4***f
i-; fwart**» 4a Ré R»#a. al»a*
,r.t«lí*W»J At«f»lí l*****a *n*»H>.
f* rttetA-ftíat; Ost-r-r Ramo*.
1» *»jfí»*1irt9; Ad*.»*-•¦•> *t*4*l-
tm l* atrarina: A*****'* Ro*a*
4*»» i • t» líatraai lm*» tMni A»a

Attrn-Una ttt*o tsllo pi-tirlwmrn
«a ijaelflc»». «**»*» dwrjarta *
tt*a**o poto ***s*ttnho. t na Vet****
¦Sta "swfi». ehtíra a prtrAii*"".
a o fkatrata*-**, «mo «-tn*«***i IPr.**»*
r, iitma raní* font» d' anafio
Atr*a 4*la- .»¦*»•? r-******"* roU5í*"
ri-t da homtn* R-* Oxma, Iam*
b**jn. o rapüa! e«l<ín-***»« *«f»n*
f/alro a tt^lonàtlo t-«*t tmianflo
tm*"***.'^ <*e>i» o poto thlm»» lera.
. '^..... „ ....... >, r- ••• do'

ctclArto 4o CE am Mo r>» •
RBURIAO DE OIPIUEJtTl»
MVRICIPAI8 EM MINAS -

Uma lotua cana 4a Belo Uo*
nionta ntMwia oa ».-1.•.<¦.-....*-.i-
: » 4oa •.:¦• :>¦- -• 4laa •¦•- ouiutito
lindo, aua tkt ifto ca arteruattoa
noa ar.»-.» poliucot 4o Pai» como
a pnmrlta taniailra Ae ttayt» Aa
rouquiaua d.mtrcratw** po*ntla*
rra qut aa *-¦-:¦—•>:!> A Ofaitia

'râílrho^wiaí 
EW« *\*.TcZm**?áí ****«*» ^^ *"»* • *»* 0«O HOniSONTC «0« Cor*

o r. ma*a •• S aOoSmtS d%taí»irtr «« ««^* ¦*- —'^^ " R'ltt» "'"l .«•
IMn 4a t* •••> i*«*ln* • r<t* - - * ¦
ltanspr ttt' tc4» o
Ihf Tdta o píau rama
P*f«4*mt.M«i 4* tet» li t**********. 4tS*w tafl****"!*» lnt*-s!'*l'S**.{
caio o qm ni* t.i**!,:'-a* m ,u* -1» t* -r-r.-'lí«a.t*» ttm A;a*,
mal* •»!?*.-•-** t anuma -ta. *r»a *•» (*lrâir*r>.

J» Isamp* que uSo pofiam

^"Ss - -^Ti-vt^»;;^ «"','JD'"" •»' •"""oJ°

•n» pnorr-tro im mit, jílirl framlf trípe-rtailta rm uw
v» .4.^444*.*rrtvn ar ntí rto «fo ic«n» a ttt tode*»»!»*» pr!**»

i.*..ii.;ii>i •!* dan r:t i« a 40a'
Mmt**a«.

^m*"ri*4*4>rt n*»»»i»f*T*AT|.

|«f| fM**. i. .Li i i

Pn ¦*****p,«**i<«f a *«.4> e*«***m

A usaitca » tt-rm-»» **"* bm u* UlKiiacao dt»* Po»oa.
Atlantlfo a d«m»U rwliitô»» «ia* Uai»,ro,w« tr-K» oc icun*
Tíacftm ünldw. at* P.tulam. «• J .^^^^ ^ ^u»,,.,, mbwt u».
mocratliantlo aeti coviiío. aiar- jj,,,,,,^ j^,, 0 j^ í-,í:.;:»*i,, n»
laitdolhr aa heara acf.i». branua demottaUada pelai mUt-

Maa. oo final 4a* *««»; 
UntM c^uau,,,, ,,»* amlioa e

»-.*- I» «"-IW a*» °» tt*M* ™i wlo povo em fcral» 4e^ioU do to»*
fuiríimo ta submtt«í*.m cr an*** | ^ ^ w.li^jimo .,
-..•ii aa filaria» ImtxrA!*--***
do» pato*, tr natural qjf •M'» -
c« ¦¦¦¦•¦ a«tml»nt«a do IratU-
mo — ainda e*:rt*tnichem anlaa
da aua motta deRnlttra.

Por qua aat>* dír*o » P*f» *««o
«atava preparado, o poto brasl*
letro « mantém aartno a con-
fltnte tm qut a vitória final •<•**
daa fôrcaa dtmtxritlcas E ntn-
-ra/ * tem maior cnnvI<*ç*o dlsao
do que oa crmunlstaa.

tH\. e«pllcar-im » rtrtnWsde a
tnertl* «Kn que it eoTiportaram
ro tnt^rtjrw do Partido Comunls

Na noiU de II, nana a carta,
apenas alguna mlnutua apoi te*
rttc lido llbertadoe oa dirljttntea
ptMca. a sede do PartMc m en*
contrata reaberta a repleta de
memoroa dc PC. amlccat. almpeU*
aantea, eIel<lorea. que tinham ua*
ter aua aolldartedade auc comu*
nu taa.

JA no dia aesulnte. realltava*
ia uma rtunlAo plenArla de re*
presenunUa da maioria doa mu*
:.-. i..»-- mlneUca, na «tual wnam
rtaflt-.i.'».. aa palavras de or

-m Indfarniltrl » minha ai
•pia pelo i»apa*»vtmtni.i do «n-an
de r aprendo Jsmat TIWBUJfA
POPULAR - le*tsrrla '
4o Rio. Itona Janurct.

"Eftulfaa fellcitaç*»i*a ao dlle*
lo ami-fo pela cplfndi.t ca ta
eiittatta ao pr«*"dtnt* Unhart».
dotada dt alia stntlmtnir dtko'*
- rt-tterna Jotè de Maioa, 4t Kl-
tertVL

"Eítlmo aüicrramentr qae tala
tt» rrmntre tm $om 4e p'rtti-
u aa64e e tine de quilqutr ;i--*-*
«Ao por parte daa atuaia autort*
dade*. Todoa qua toa cUrnsm-a

Parido c-muctfia 4a BattS c«*
roo canrldato a P*e»dtnie da'.4-ao*4!?a. I*a«is4f** e numetaia*
¦ufarlrf** a re-Tíl-o Todo o
fi4»>*o ml r'.** «IA r*prr»ndo an»
lo'Btrm'r a wwtaça*» 4o nome

dt nu candidato.

m mt: ti a ri ai pilam*. *
íl» en»**»*»* para a Otmrcrar* »**»»*»5-j*4 p I*» *t'«rt*ii*T***' C*»l
Eper.mo*, oo tn*an5P, qu* o «.•*•*!*>« 4«* T**-****'A**** í******

, Majmr C»ine.ro de Mfndrç*, t—»m-*-o> nr t*4t 4» ll*a 4a
íJ«rt. J«it^A •«-* •**"l,n,v P******* *t*í* «.OrVa H******* **** ™ P*,**?,»•' :•*¦-:. a* n: ¦-: ¦-¦¦ rt* dt rt,"»t Indo* oa •***>•«?•*..

PROITiSTAM OR FUNCIO*'t*>-««a de Hl**d«-at«* t Cvn'li*
N.tRIOS OA COOPERATI* Ptrrri*.f»»l» qat lhe «So rta*
VA DE PESCA - TruS-do*. fel a,m«t»do o r çulnle le*
OUAMAS A*S ALTAS AO- !«r*i>r*. a*> ti**'- dt P»4!*i*. 4f
TORIOAD&a DO PAIS. PE- *mHn*ÔOt R«tt*ro 4* Co««a.
niS*IX> A «OBSTITüIVAO; *)-t4i«aando conlr» a af*tffl!***a
DAQUELE POLICIAL -* pomriclo do poíWM 8*-*a«m

Numerosa camliAo de luircl*»*» R?***t t»*a o ea*f0 4# a»l*!f-i*
nAnoa da Cooprratita de Pe***ie do 4t!tstado da 0*d«r.i PoSUl*
ca, tm * .«lu a no aa redação.. ca t r«< «1-
ontem » Urdt. pediram qae Ia* -tm a-wrnblíla **trJl r*altra-
»raurm-vt o teu protei.o pela»da em • do corrente. * MUT Me* • ,n-,

dadts. Todoa qua toa flmsm-a mirritacio do ar Seratim Uuí» iropoiltano. oreanUaçlo ime eon*l do am!«t»vet. oa come*.*!*.'-*'**
Utemoe momento» amantot com j para » Ordrm PolIUea e aocíal. i fnt* todoa o» iratiauvatiore» do atutitaram um dtttldti cole!t»o
u primeira» rolldra vrlcutadat uirV.e:am*coa que aquela auto*| ———————.—»»4———

tiáade t-e eai^ttrtzou. rm iua" '

M»eir\l'> *'0C COMFR-
n^nw r»p RELO ..
*irtrt*ff\trTF

\**nx> noniMNTB -oocer-
*r-."«,-i,--.:-r - Era fsr* daa dl*
flwl*?ade* dt»*o*T*eTi't» da can»*
Pa d» tida * ComtrelArtoi *rl*
nham ha lemp*»» pleHtarío aa*
men'o de '.t\ii4 para ioda •
cta«« •*»••*> EMado. T*endo rido
lri**i«*-*'Ivtl rhttprtm a om ator*

oa ctwntftir!***

NOTICIAS DO PARTIDO-
COMUNISTA DO BRASIL1"c^fF"i\ÍTÍ^

Cotivotaçèei
rtrfm m ti*mi** 4* Q4j9\*mti ,**« M

A« ft* tmm, a raa W«f*» d» »*» Wiwtn»?* i
fa4<t* *** aitraaiía é* i**-ls*a L-»*i4... .

Aa %K*» mt**, * raa «. a- tt, para «Ma
1*4*»* *a» 4»»^»íir**># p«»»tf»? d*« *'«¦- -

amt-t**** **¦ Q****t*t*t, V»a nuí.**. mam
Icafãi M*»*5* BwAií*. ttaaaa # t-*í**>4*-r i%m*H í
ra*. a f** <->*'*d# ***» 1**9 í*4 **»ti immia.ii
irtuj 4» Maüla-*«*r*.

Tna«. .. pr»?»**» qat a*»:aaraia t.ri»^»-^» •
*•«•** mm a* «14. a-***,*»*»*. i->í'«*-*i *,., i
m MdairtMa. *tua.ft?,tt, ê raê i*Ao {S»**!»»-
*4>,fa a Om 4# »«.«¦** aaliaiarado» *-« t-'«-- .

COMITIT DISTIUTAI. CKNTUOIÜL *
tt**i»rw» 1-aUtkoi daa t*aial«« d*» «-airra . 4*
'.4r»-!tl.t.t tu** |**ttí*-* d# l^iM*»-**». L»**t,í-t:íiri
lha, Ctitta, «idrl* • **au Tefaia, t*r* **»* u
*4 í# Itura*. A r«v» l.e«rla d* M#«*. Ií».

líOAOTir DI4TUITAL OA SSO.NA 1*01111,'
**a itartaa aa ##4tr#i*rtt-*a •»'«•"-** daa r*>l»4«»« 4a *«i ,*,
rt** raaalrlo. hol*. A* II §wr*». A ri*» 4* Un» ¦
4«-i,i»m (aturada p**a *•* Ciiltt Í4ai«?*, |),

COMITIi* OlãTRITAI. 8UI*? — B»*aa *><*. r,„
«a |*4rra«Af^a 4« Ma*M » Kla.ioral 4aa »4l«i»i i
4. emprr*A d*«i» 4l«irii«, par» aa*a raaallo tm*
dará*. A raa MamallA, ••. 9*\kHt-t» *«# «a*
liagui a lt*ia 4a ia elumusitia qua daieri.* l
(«no 4a V*e*i elelioral.

THàlu» 0» adar^nia* 4a Pílula "Mt"^! 0»%%»'.
n" •»*'-• '4 dt Calcado Uted*.). ttitaMr». 4'» f,
raa, A ma Coa4e 4« U*«. SI.

COMITÊ* 0I4TRITAL 00 CKNTRO: — ?>**«*» n f»-
rrailtiu* 4a Orcaoliacan • Piasnça* daa eaiut** « *.
(At* 4.4 w«r#mt>. ptt» Itoponaoi» raoaUa feoja, «> || .,..., t
ma Oo»4» 4a Ua». », para pr**i»tAo 4» tmmt*.

Todo* o» ad-r-r-n!-*» 4a Cílbla "Allan liai >s
(.ora*, bo : • • -i 4» * f.viU,»

O COMITÊ* OOiTRITAL fUL convoaA lodo» «a mtmeh,
4a UAvaa qaa ««• In-t-reveram oo Patllda • »-*-•» -U ¦> u
«>*iruiura4of. para ttma rauntla 4ta ». **tial" -r». A» -.
raa, A ma »>ar4.m lloiaaleo, 71*.

Todoa oa HeeraiAno» daa *ecA*»a da CAIula 'At^Hala Rafá,
gata", boje, Aa lt hora», A raa Coada 4a Una SI.

COMITÊ* DISTRITAL DE MADUREIRA; —> Te***» e*i r>
fftiario» 4a» r^lulaa» *»b tua Juritd.cao, dia 19» ala .. te
:¦' r. .:»*. a raa ¦'¦->' Oaraldo 31.

Todoa oa camaradaa raaldraiaa em Camplaao qta «r.-
rh«r»m ipropoataa do Panido, boje, A» ta f «m» a rs* iti
Oaraldo AS», pira »*r*m «nrotunido* na ***luta.

Todoa ot aat-raiArioa palltioot. da» c«.luiia da I*****.» K'-
rasda, Turl*a**a. Pavooa, Co**lbo Neto. Iloafirio OvrgtL tio
roa Pllbo. <. ,,r... . Ararl. com urs*BCla, dia 1». »AIm4s, u
lt -¦¦--.•. A raa Conda da Ura :*-.

i ¦

tu»

t*l»

uaTtodòã oa atui. ctraVamlgoa dem antenorea ac golnc: ordrm c
r almpaiurntea. lhe 4V. apoio e trunfiiiUldade. com o proucgul
vvarla em sei» candidato» nn»
nrmlma* elelçora

Prova do que afirmem-w «So o«
Ulestram»». carta* e otiurai mtn*
A»*".*!» que chetam <v,n»ttnte*
mtntt A» «ide» do PCB em cujo
Ci-ml*é Nacional rceoihtmo» o
inalrrl.l qut noa aaurrlu esta re-

CAI-MA EM SANTA CA*
TARINA -^ *—

Ufane Estado, a aéde fo) fecha-
da e oa arquivos aprtendldca.

í.lar. iirundo um ttligram». o»
t-abfllhori ni» Comitê E«tadual do
Partido CwrunUt» JA « reinicia*
ram. estando complftafla a cha-
pa dos e»ndld»to» a deputado pa-
ra a Aaiemblél» Con«ltulnU.

DE MATO OnCWSO TELE-
ORAKAM AO PRESIDENTE
DA RSPOBLICA

füi,

Um telr-grama de CorumbA. pos-
terlor ao fechamento da lede do
Comitê Municipal dêue munlcl-
pio, tnfntma:

"Cumunlcamoa qua a aéda do
Comll* Municipal fel r« aberta »A-
lirdo, voltando a funcionar com
Brande afluCnola dos lomos ca*
maradaa."

Ao mwmo tempo, os responsA-
rei» pela dlreçfto do Partido na-
quclc município, anunciam ter
•rant.do contacte amistoso com
o comandBiit* da iacKlfto MUI-
tar, recebentlo desse iflcial a cer-
teza de que o Part.do Comunls-
ta continuaria gorando as garan-
tia» extensivas aos demais parti-
doi político», de acordo com a
própria tet eleitoral.

Os comunista» m»tot*TOMense»
reafirmaram Aquela autoridade a
drcleâo do PCB d» continuar, oo-
mo »»mpr», propugiundo pela
manutenção da ordem * d» tran-
quIUdada interna», afim dt que
ae restabeleça no Pai» um cll*
ma propicio ao exercício do» dl*
relto» democrAtlcoa a A realiza-
ç&u de elelçoe» livrei e honesta».

Oa comunUta» d» CorumbA, co-
mo oa de Santa Catarina enviam
também aua lia te de candidatos
ao parlamento.

Ante» d» altuaç&o normalizar-
te o» comunistas matogrossenses
haviam cientificado a» mato ai-
tu» autoridades do Pais da» vio-
ltncla» de que foi alvo a sede do
OM lnterdltuda mllltarniente. Ao
p*eíldente da Rcpuuuca, o Co-
mlW Estadual do PU que fun-
olona em Campo Grande, enviou
uiv lonço telegrama historiando
ea arbltiarlcdiides ordenada», con-
tra o Coir.lt* Municipal de Co
rumbl. e apelando par» que ae fl-
ausse cesoiu a coaçfto, pundo em
liberdade os elrmentos que, detl-
dói, havia 48 horas Jà, nfio tinham
aequer ildo ouvidos pelos autores
das prisões.

OAtvANTIAS DAS AUTORI-
DADES PAULISrAU

Os decididos e provados mlll-
tantos ppullstas do Purtlüo Co-
munlata do Brasil, que contam
com o apoio do mala numero.«o
piol tailado do Pais, também co-
miinlcam Jubllosamente a rea*
bertura dc iem, Cumlié-s. que lme-
dlntr.mente vuliuiam ao íunclo-
niimento normal, com gurantlas
de quo poderio desenvolvei todas
an atlvtdndet, de caráter político
ant rioi mente aaíeguraaas Inolu-
aivt comícios Estas gnrniiüns fo-
ram dadas depois de vtementea
protestos de nesissa partidos doa
diverso» setores da oplnlfto pú-
blk» paulista."Aproveitamos a onoituntdade
pura «nudar o» heróicos compa-

mento da luta pacifica |*ela con-
vocação Imediata da Atuembléla
Constituinte, a mata serilda rcl*
vlr.dlcaçfto do povo oraallelro.

ARQUIVOS DEVOLVIDOS-
Depois de varias busca» na tt-

ia do ComltA Estadual, lormn re-
Uradoa arbitrariamente o* arqut-
roa. Os dirigentes alaguanoi te-
legiafaiam ao prealdenU da Re-
pública, ao ministro da Justiça e
ao PreMdente do Superior Trlbu-
nal Eleitoral, tendo tuna delega-
çAo entrrdo em entendimento
com o «ecretArlo do lu-erlor do
governo alapoano para *rhavcr o
trqulvo, o qual somen'* foi de-
volvido quando a reaçfto tnxer-
gou que, no momento, nfto havia
possibilidade para eliminar de
um golpe -toda» aa recrute» e
mato cara» conquistes CemocrAtt*
ca» do povo.

pelo rld*o « -:.-•:¦* V-.'"¦¦-•
le. nada toa aconitcett*' — tat-re-
te dt Allaii no lnit*1**r dr Sio
Paulo. Catkrlro dt Almeida Bar*
reto, cuja carta termina com Cate

: .¦¦¦•.•- -.-.. familiar* "Ttnho a
súb'da honra dt convir**' toa pa*
ra padrinho do meu nor tnquan*
to, caçula, cujo batlsado vo» anun*
clarrl em tempo oportuno.*'

Esta carta * a melhor prova
do quinto repercutem ai palavra»
de ordem do Partido Comunista,
atingindo até oa mato iinglnquo»
renanlo» do Biaril. O ramponei
de Sfto Paulo que tem conflrnça
em Preste» e «eu Partido que lu*
iam pela «arantla da rnlem e da
trcnqullldade como b»n* Indto-
pe: "Avrto A ¦•:-.-.• •-.'. ¦.¦:.¦• da de-
mocracla no Brasil, p.-rsser.te Io*
go, a qualquer agltaç&o. A :-¦*.!•
cia de um golpe rrllltar. que esta
nieltaçfto, que essa golpe visam o
Partido Comunista, f.ttoi de cr*
dem e tranqüilidade. Conclui lo-
gc que *'U líder querido deve es*
tar em per!«o. "T.vemos momen-
tos amarttoa com as pr<melra» no-
tlclrs", escreve franetmente.

geaiAo na polida, por arbitra*!*-
dade» t ;•:-•.--' aot traba*
lhadores. Em d«embro úlilmo.
segundo t*ia meima comM<fto.
o cr. Serallm Braga deteve • \-'noa funclonlrioa da Cooperau*
ta, (ubmetendci-oa * tortu-as
lnomlüavcl».

Comunlc»*am-noa tambem.
que .-:.•.!..:*.,• telegramas ao pre*
sidente Llnharei. ao Mlntotro da
Justiça e ao Chefe de Policia,
protestando contra ene ato do
governo.

Aproveitando a oportunidade
T™ da vtolta. aquela comlMlo apre*r,n. nça .pn-o,,.,,,», u eong^atulaçoes dos
Ü"* lu" íurxlonArlos da Cooperativa de

Pesca pelo reaparecimento de
roaso Jomal. estranhando por
outro lado. as depredações sofri

Noticias da Prefeitura

PROVOCAÇÕES INTEGRA*
LISTAS EM PERNAMBUCO

NOVO DIRETOR PARA O
HOSPITAL DE PRONTO
SOCORRO 

Em ato de ontem, o Prefeito
rtaotvtu exonerar, a pedido o dr.
Eltel de tltelra Ura», da» fun*
çiVs de diretor do Hospital de
Pronto Socorro, nomeando para
Aquela» funçõe» o mMlco dr
Paulo ''l-mcyer fSoare». Tam*
bem em ato» de ontem, resolveu
prorrogar por doto ano», o praro
concedido ao médico extrantime*
rarlo dr. Paulo do Amaral Pam*
plona, para aperfeiçoar os aeus
conhecimentos etrpeclallíadoa nos

Daotei mio. n* (ii-(i..irunv"" kwii-i", „ , . _»4ifi_-- ,...,
das pelo P»rt.do Comuntot._do.^do» ".^; nURcar para

Lodo que tiveram cuiiheclmen-
to dos acontecimento* rsulstrados
no Rio e a conseqüente deposl-
çfto do sr. Oetúllo Vargas os co-
rrunlstaa pernambucanos fizeram
publicar na imprensa de Recife
uma nota esclarecedora a respel-
to. reafirmando sua pcsIçRo de
continuar reivindicando a convo-
cr.çfto da Constitulnie. que n&o
sra uma palavra no ar, mas a
vo7 unanime do povo brasileiro.
Eriuanto toso, em cidades do ln-
terlor, como Goiana e Arcover-
de. verlflcavam-*e tnciaentcs br.»-
tanta desagradáveis • elementos
Integralistas, sentindo que o am-
blente lhe» era favorável, pro-
curavam depredar ac ledes lo-
cato do* Comitês Municipal* t,
armados de revólver, procuravam
reallear «gretffiei contra os dlri*
gentes comunistas, sendo, porém,
hr.edlatamente desmascarados oo-
mo típicos provocadore» faseto-
taa.

Como primeira reepost» ao gol-
pe militar, o» comunistas pernam*
bucanos enviaram ao presidente
Linhares um telegrama que é um
apelo para a convocação da Cons-
titulnte, "a única solução demo-
crfttlca, pacifica e unltftrla da cri-
se política que atraveaaa o Pais",
reafirmando seu propósito dc
apoiar os atos democráticos do
novo governo.

O PARTIDO COMUNISTA
SAI FORTALECIDO 

O golpe militar, que se dlrlfrla
contra o Partido Comunista, oa
sindicatos operários, lutraa orga-
nlzaçóes trabalhistas, abalando
assim a base das força» mais de-
mocrAtlca» da Naçfto, teve resul-
tado contrArlo ao deseiado pelos
seus arquitetos. Da grave crise
que abalou o Pato t feriu pro-
fundammte as moto Importantes
conquista» democrfttlcaa do nos-
so povo, o Partido Comunista saiu
fortalecido como fortalecido apa-
receu leealmente depois de 33
anos de vida Ilegal.

A cada acunteo'mento desses,
cada vez mais o povo sr conven-
ci> dc que Prcstca tem razfto
quando afirmou em «eu primeiro
discurso depois de poro em 11-
beldade, que o nosso povo "quer
a ncijf.çfio disso que ai esta", e
n única nmnelra de fazMo é re-
(orçando 9fius organismos poli-
ticos para através deles, consoll-
dar on conquistas democráticas JA
redlzadas e lutar pacificamente
poi novas conquistas.

MENSAGENS A PRESTES-
A expressão desse desejo na-

Momento amargo» como os vi-
tidos por esse homem oue quer
Luiz Carlos Prestes par» p»drl- 
nho de seu filho dominaram os Ollnto Pitanga Tavora, II P. San*
coraçóe» de 10 nilltiÓM de brasl* tos Ribeiro, Oodolrcdo de Backer.
leiros nc* ült-rros dias. Manoel Leal do Nascimento, Jo-

Brasil e por TRIBUNA PO-
PULAR".

O PROTESTO DOU MORA-
DORES DE ORAJAÚ 

Recebcmcv* a visita ontem dos
seguinte» muradorea do bairro de
Orajaú. que vieram traztr-no» a
aua aolldartedade pelo «tentado
que foi vitima o Jornal do povo
durente o» acontecimentos da ma*
drugada de 29 último: Oerson Es-
trela, Newton Nune» dAvll» Melo,

delegado ftocal, o cargo do «er-
vldor Alfredo Moreira do Car-
mo Machado*, retificando, ainda.
p»ra oficial de flscallatçAo, o
cargo do mesmo servidor; retl-
ficando para mestre de oficina
o cargo do mecânico Arthur José
Pcrnandes e o do carpinteiro
jofto Schctttnl.

NOVO DIRETOR PARA O

MONTEPIO DOS EMPRE-
GADOS MUNICIPAIS 

Convidado pelo PTefelto Fila-
delfo Azevedo, o sr. Aleberto
Wolf Teixeira aceitou as fun-

Trabalhadores brasileiros no Congresso Sindical
(fOWCLUSilO DA !.• P/O.)

cluraçócs ultcttormjiite. até qut
iq.n chegassem os mus comp.t-
r.l.tlros tíc Dclcgaçft) que nlnda
i'.' encontram cm l.usi) u A espera
de transporte.

— Depois de um :&,* Intenso e
complexo trabalho na Conlciín-
cia — começa o sr li.idolio Hlll
— maiores esclarecimento» a res-
pctol da conduta e do papel exer*
."uo pela nossa Do.eüaç&o, so po
derfto, evidentemente, icr pre.Ma-
dos através de um balanço colo-
tlvo das nossas atlvlnudes. No
entretanto, posso dizer de ante-
indo que a Confereur.la se ergue-
rA como um marco & .winnlai
k içfio Internacional doa traba*
thadort» na nova fa» de cons-
truç&o pacifica aguru Inaugura-
da para todos os povos i«o sen-
L'du do etitabelectmento de for*
tias superiores de «xistencla tle*
ni crátlca para a Humanidade.
Os trabalhos transcorreram n.im
ambiente de franca solldarleda-
de e cntushsmo prolctftiios e as
resoluções tomadas sfto realmen-
te de alta ílgnlflcaçfto i.ara a vi-
da Imediata e íutuia dos traba-'lhadores de todos os paisos.

RESOLUÇÕES 1MPORTAN-
TES

Sobre a» resoluções mato lm-
portentes aprovadas pelo Con-
gresao, declarou-noe:

—De todos os res^lüçoe*. que-
ro, em primeiro lugm me refe-
rir á que ae relaciona com a fun
daçfto da Conferência Mundial
Sindical, na qual estio represeii*
tados cerca de sessenta milhões
de trabalhadores e mie tem sua
lede em Parto Em segundo lu*
irar, & concernente 4 nar.lelpa-
çfto política ativa na rcostrutu-
raçfto do mundo em basts demo-
crátlcos, partlclpaçfto essa lndls-
pensarei A efetiva liquidação dos
restos econômicos, políticos e
morais do nazl-fasnlsmo. Esta
resoluçfto íol basenüa no lnfor-
me apresentado pelo ÕJlegado
Hlllmann, dos Estatlo3 Unido?,
e um dos membros da Mesa dl-
retor» do Congresj . Kl a tem
tanto maior Importância quuiv
to íe sabe que a lelnvlilluaçAo
levantada pela Conferência -Vun-
dlal dos Sindicatos, realiss-ida em
Londres, em fevereiro dcai»* ano,
relativa ft pftrtlolpaçfto d* 'irna
delegaçfto mundial dc trabalha*
dores na Conícrcuclu de S Fran-

cisco, nfto foi, Injustiflcaunmen-
te, atendida. Em tcictlro lugar,
assume Incomum lmporlancl.t.
tambem, a que se pienJe A lati
Ilcaçâo feita pelo CongreiW das
resoluções de carAter econômico
e social da Confcr-mcla Mundl-U
dos Sindicatos, levada a termo
cm Londres, cm fevereiro do ano
corrente.

PARTICIPAÇÃO DA DELE-
OAÇAO BRASILEIRA 

A propósito d» participação d»
DclegaçSo brasileira, disse o nos-
io entrevistado:

— A nossa Delegaçfto chenou
ao Congresso alguns dia» depois
da abertura das trabalhos, em
virtude da dificuldade de trans-
porte. A atuação mais destaca*
da que teve foi. Justamente, em
face do Informe de Hlllmann a
que Já me referi. Havia lndls-
farçftvcl ansiedade pela palavra
da nossa Delegaçfto. Todos a
queriam escutar atentamente,
dado o conhecimento remi da
sltunçfto política do Brasil, su
Jeito como esteve, durante uma
dezena de anos, n um regime de
força, do qual nfto se sabia bem
até que ponto se tinha liberta-
do. Foi sob calorosos aplausos
que apresentamos o nosso ponto
de vista favorável ao Informe de
Hlllmann, fundamentado n<t ex-
pertencia do proletariado orasl-
lelro, na luta contra o fascismo
a em prol da democracia, luia
•traças A qual o Brasil partlclp >u

mllltarmente do extermínio do
nazismo, criando ao mesmo tem-
po aa condições para a instaura-
çfto de um regime verdadeira-
mento democrático no Brasil.
Clamamoa bem alto que > pro-
Warlndo brasileiro viveu pela
PEB e tudo vem fazendo r f-vô
nara cumprir o sen p3"el dlri
ueiite na construção da nova íe-
mocracla brasllerln. Sobra o es-

ga para suplente no mesmo Con-
telho.

CONGRESSO EXTRAORDI-
NARIO

Em seguida, acrescentou:
—• Um dos assuntos principal»

tratados no Congresso Extraor-
dlnarlo de Trabalhadores da
.América Latina foi a admlssilo
do M.U.T. na» fileiras daquela
entidade continental. Como era
de esperar, o M.U.T. foi reco-
nhectdo, por unanimidade, como
genuína exxpressfto do movlmcn-
to sindical do Brasil e, nessa
qualidade, tambem por unanlml*
dade, aceito na O.T.A.L. Ou*
tros 

'assuntos 
de igual importam-

cia foram tratados nesse Con-
gresso Extraordinário, dos quais
mato tarde serfto apresentadas ns
necessárias Informações. Creio
que por ora basta dar esta cran-
de e desejada noticia aos traba-
lhadores da nossa terra: o
M.U.T. estA na O.T.A.L.

Fizemos a última pergunta,
cuja resposta nfto se fez espo
rar:

— Na França tivemos oportu*
nldade de entrar em cont-acto
com elementos antl-íasctstas, en
tre os quais Apolonlo dc Carva-
lho, oficial do Exército Brasllel-
ro, expulso das suas fileiras em
1935 sem processo, e que, depois
de ter lutado valentemente nes
Brigadas Internacionais em dt
fesa da República espanhola, foi
um dos herói» máximos da Re-
ilstencla francesa, tendo ir.lngi*
do o posto de coronel da» For
ças Francesas do Interior, A nos-
sa Delegaçfto. da mesma forma
tc«>e ensejo de se encontrar com
o general Mascarenhas de Mo-
rnls. comandante da F.E.B du-
rante a homenagem que lhe foi
prestada na Casa dos AlUdiW
pelo Governo francês, Como o

çtVa dt diretor do Montepio doa
l**mprc**fadoa Municipal». O ar.
Alberto Wolf Teixeira é oft-taJ
de l^caltrUçâo. foi delegado Pis*
cal, diretor do Deapriamento dn
Turismo e, por vArtas *«i«s, pre*
sidente do Clube Municipal.

SECRETARIA DO PREFEITO
: i- \-:-. ¦!.- -. do Prefeito Piladelfo

Azevedo:
Capeta de N. O. d» Piedade,

Centro Espirita de JacarcpaguA.
Henrique Roesl, Orlas Fonseca
e outro». Companhia Brasileira
de C*on»truçoes, Empresa de
Traiuportca Coletivo Ltda., Co-
leglo Jurema, JoeA da Silva At
Companhia, Eurlco Teixeira Oran*
ja — deferido; José Baldlnl le
<•¦!!-<•. Jullo Manoel da Silva,
Valdemar Teixeira, Oastlo Jca-
pe Correi», Ceclllo Procoplo RI-
beiro, Francellno Ferreira Gon*
çaltca, Ernesto Pereira de Lu-
cena. Isollno Reto Igleslas, Ita*
lo Bralle França, Florlano do
Vale Carioca, Imper Ltda., An-
tnnlo de Lima Frelta», Romual-
do de Araújo Caldas, Osório
Campos, Mendlowlcx Ac Malzes
Ltda., Custodio da Costa Bra-
ga Júnior, Luiz Zane, Albano
Bento Moraes. Scbsstlfto da Cruz
Orozlmbo CIrllo Pereira e Fran-
cisco Montano — Indeferido;
Oome» w Lobo — sim, de açor-
do com a Informaçfto; Fluml-
nense Yathc Clube — esclareça-
se sobre a localidade da obrn.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO ¦

Atos do aeeretárlo geral! Fo-
ra mdcslgnados — Elza Rodri*
gues para o Departamento da
A. Servidor; Walter Azevedo
Monteiro para o Dpcartamcnto
do Pessoal.

DEPARTAMENTO DO PES*
80AL —-

Toda» aa t-ttMaa qaa aaalnaram propottaa do r»- • •>
«Idtotta no perímetro compr«-*>Ddldo aa Praça MaaA *•-' * *•>
.•:¦;» Rio Branco, aeictilodo pela At. Prtxidtott Varreu **j
» Ctatral. Tuna! JoAo Ricardo, S*ador Pompt-u. Cata*»:*? ,**•-atoando aa rua Acrt. bo]t. Aa 1» borat. A rea Cosa* dtl*.
s*. st.

COMITÊ* DISTOITAL CBSTRO-RCt,: •*- Tod«** e» *t>
rtoita daa atcoínita eêlulaa do Caittt: Prariaba. lt ::»»- *•.
lomtM • Tatora, bem romo todoa ot mtmbra* do Vmli» ttt-
dtatta no bairro do Cattlt ainda nlo eairuturadc* «rs n:,-'t*
tâbado Aa 30 horaa. á raa Cocdt d» Mg*. 25.

Todoa oa mtmbroa do Partido raaldtotta ao Htm tt
Santa, qua alada n&o tatio tatraturade** tm Cêlala. hojt.«
19 nora», d roa do Lltramento, lll. Sand».

Todoa oa camarada» da General Elttrlc (PAbrtea Mitíii
aábado. dia 10, i» :0 horaa, A ma Condo d» Lagt -*¦ t*M
tdrnturar » Célula.

COMITÊ* DISTRITAL DO MEIER: — Todoa e» ttmt
--!"¦• Polltlcoa • do Organltaçto a Finança» daa cílalai t -
prttndldaa ntitt Dlttrito, dia 10. «abado, á* 1140 tom, i
rua Daniel Carneiro 93 (Engenho d» Dentro), Solte < i
IndlcaçAo, por part» do cada SecrtiArlo Poliilco, d» 10 (detl ri
maradat para f.ical na» próxima» elelçoea.

Todo» os comerclftrloa membros do Partido p»r» m
nltto eipeclflca, domingo, Aa 15 hora», A rua Conda d« Ut

Coi7ianicadfo5 especiais

tôrco da nossa Delcunçílo. rol general Mascarenhas nos p.-rgun-
SdO do desempenho d* h,,,* Unsse o que fazíamos em Paris

i..«,, mm nnu fnl atrlbl-1- coube ao nosso companheiro Br.i
rosa mlrsfto que nos rol n"1"''1 rcsnoiider-lhe: "Estamos na
na prlo Movimento Unlflcador,» 

^"aTpara consolidar
dos Trabalhadores e como ex | ^ ^ da p E B ng V,ÜÍA ^

Serviço do Controle — txlgen-
ela do chefe Tomás Marcellno
Ribeiro, Moaclr da Concelçfto e
outroa — compareçam.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA —

Despacho» de »»f*EreUrlo atrnli
Artototellna Eram, Jorge Barbo-
sa Lima e Iracema Rodrlguea —
rcstltuam-se.

DEPARTAMENTO DE EDU-
CAÇÃO PRIMARIA 

Atos do diretor
Foram designados — Ophella

de Agostlnl para o Setor de Atl-
vldade Pre-V-Vocacionais; Zul-
mira de Albuquerque Lima para
a escola Barfto do Rio Branco;
Fernanda O. Pac» Leme para a
escola Argentina; Alclna Fio-
ra de Alcântara para o Serviço
de Correspondência; foram tran»-
feridos — Isabel Farta Martin»
para a escola Barfto do Rio Bran-
co; Durvallna Marques de Sou-
z» para a escola Vicente Llclnlo
Cardoso, e Gumerclndo Amaral
para a eacola Sarmlnnto.

DEPARTAMENTO DE EDU*
CAÇÃO T. EDUCACIONAL

Atos do diretor
Foi designado Durval 81ma»

Pereira para a E. T. Visconde
Mauft; foram transferidos — Re-
.pina Vicente para a E. T. Vis-
conde dc Mauá, e Olinda Do-
mlngucs para a E. T. Paulo de
Prontln,

EMPRÉSTIMOS NA PRE*
FEITURA

O COMITÊ' DISTRITAL DB ROCHA MIRANDA r*'» »
compareclmento da todo» o» «ecretArlo» de tUtulR*!*-!./! •.*« •"*•
lulas dt Hoaorlo Gurgel. Rocha Miranda, Turlaço. rama* ft*
léglo. Coelho Neto, Barroa Filho. Anehltta, Ricardo dt A'.-
querque, Acarl. a fim da Ittar material da prorucanili, Oi-
tro-alm ficam ecntldadoj a comparecer o» «ecretArlo» 6
ganluçfto » finança» para prentarem contas ne*t4» Coeilt

O C. M. contida o» elemento» d» dltulgaçAo dn C,;.'a
qna Itvaram lltratoa a tolhtto» bá mal» da um mia a -' :•¦
rteerem, com urgência, A rua Conde do Lagt, !5, par» fu«
a respectiva praitaç&o de contaa.

O C. M. aollclta a todo» o» qu» podlra qualificação rM-
tora! no poito do P. C. B. A rua da Con»tliul;lo ti. 1.'**'
d»r, que procurem com toda urgência eaaa posto a fim á* *-*
tlsfaxer exlgônclaa ou para receber o» talões d» protocolo tM
lhe» permltlrAo retirar teu» reapectlvoa titulo»,

O C. M. «ollclta daa direçõt» dlatrltata, eom a citlr-i
urgência a Indlcaçllo d» 100 (cem) camaradaa para «adi •*»
eleitoral escolhidos entra oi da maior vivacldade part fr«.«*
tar um curso para flícal do P. C. B. nas prõilma» *l*lç»*«.

O C. M. convoca i*ara uma reunlfco lmportanfa lodo» *
»e»-retárlo» de toda» »« «eçfle» da Célnla Lul* C»rlca Pr*****,
dia 9. aexta-foira, Aa 15,30 horaa, A rua Conde dt L*I«, »•

DISTRITO NORTE:: — Ficam conTOcadoa todo* ot **-***
tárlo» polltlcoa e de orK»nlxaç6o de todaa aa célula* é* b«in»
da empresa «ob Jurlsdlçfto deita Dlitrlto (Hlo Comprido. P**-
da Bandeira. ManguelTa, M»racanft. Vila Isabel, Ora}*'.. AíM»
ral. Aldeia Camplsta, Tljuea, FAbrlca). para uma r«i:a!io «

portante hojo, ás 20 horas, A rua Conde de Lace, 25.
O C. M. convida a comparecer á rua Conde d* ' »*•¦ "j

com urgência, o camarada Alcides Ferreira, a fim da r'«,;*'
contas na Seçáo de Dlvulgaçáo. rf

CÉLULA JOSÉ* CERQUEIRA: — O 0 M. corna tf» '«

aderente» da mesma qua a» auaa raunlOea »erfto r
definitivamente A» quarta»-feirae, á» 15 hora», ne loeu «
costuma.

CÉLULA ANDRÉ' REBOUÇAB: — 0 0. M. e*>ntttl*a 5*»
Ba reunlOe» da meama a*> realfzarfto deflnltlvamant* *ot**
bado», aa 20,30 horaa, A rua D. Maria •*«. estando *»«lo **»*
vocadoa todoa oa »tu» »derentti a hem aislm ai l>«jwt-„*s*(
preencheram proposta» do Partido, reildentea na ir»» »•"
tada pela» ruas: Aguiar, Largo da Setrunda-Felra, 6*v0 í.
Xavier, Barfto de Mesquita a Praça Saem Pen».

O C. M. convoca para hoje, á» 19,30 horn, U«t-l <-**-
•leo» membroa do Partido, para uma reunlfto wpec.f.-*. *
da Glória, 52. ... !*•

O C. M. pede o eomparecimanto dot eamarads* i-_« •

taram fotogratlaa de Preetea a «elo, Pró*Con*tltu!niJ. *™
gêncla, na »e<*retarla de Dlvuliraçfto, A rua Conde d» l-*I ' ¦

para a respectiva prcstaçfto do conta».

Entrega it Lista
Chamamoa a atiençâo dtjg t»m«**ft<Ta» fraa tem **> *'.JJ,

der as listas de contribuição para Instalação da w-'i-' ';£.,.„.
tido, abaixo enumeradas, no sentido d»> entrega- ^
mente, A tesouraria do Comitê Metropolitano, mc»n fl»», „,
contonham assinaturas: 7 — 26 — 30 — 44 — 66 — ^
114 — 120 —- 122 —¦ 127 — 238 — 142 -
173 — 192 — 198
226 — 231

199 206 — 108 — **6 _ 211

238 — 249 — 252 — 268 ' 2.' 
r|

276 — 292 — 300 — 304 — 314 a 319. A e
ser feita no seguinte hoTárlo: das 17,30 ás 20 b
uteis e de 9,30 ás 13 horas aos domingos.

(a) Francisco Gome* -

Comitê Mnmcipal ie Baque àe Caxxas
Convocações

Nomeados pelo Jul» Eleitoral do Mnnlrfnlo fi ''"¦ t

dos
Drcisfto da Importância -to pro-
lfltartado nacional ê Indicio ca-
ractcrlstlco a elelçfto Ho no?so
companheiro Tubbs paro a' fim*
Cêcs de vogai no Conselho ria
Confedcraçfio Mundial Sindical
o a do nosso companheiro Bra-

nossos siildndoa lutaram de ar-
mas na míio pelo esmagainentu
do fascismo. Agora, nós. traba-
lhadores, nqul estamos, pacifica-
mente, para cimentar a solida
rledade internacional dos povo-v
através da democracia c da paz-"

Serfto pagas, hoje, aos servi-
dores, as seguintes propostas:
87240, B.249, 87251, 87252, 87253,
87264, 87255, 87256, 07257. B7258,
87260, 87261, 87262, 87263, 87264,
87265, 87268, 87269, 87270, 87271,
87272, 87273, 87274, 87275, 87276,
87278, 87279, 87280, 87281, 87282,
87283, 87284, 87285, 87286, 87289,
1,7290, 87291, 87292, 87293, 87294,
G7295, 87286, 07297, 87298 e 87299.

Caxias o» eleltore» abaixo relacionados deverfto «
uma reunido amanhft, As 19 horas, na sede dn C0"1
pai do Duque de Caxias, a fim aa tomar-r-m con!
atrlbnlçftea quo lhes sorfto conferidas na compo
sas eleitorais do município- José Antônio di ('
Melcli'adea Sales, Armando Pereira Campou. Mar
marr/les, Álvaro dos Santoa, Francisco Solann
bel Costa, Leonol C.irloa Fernnndns, Álvaro *
bertn Lopes de MeiMros, Francisco Ooneilve-
nnldlno Kny Camplsta. Elias Rplnnldo da Sll'
dos Heis, Manool Henrique Tuptnnmbá, .To:""1
Rodolplno Pereira Cnrdlm. SehBHtlfto Roílrln
tonlo Corrêa Lima, Itnrtolnmeii Batiita r'° (
rfsslmo do Ollvolrn, Otnclllo Cunha Tales, Am;
Carlos Ffltevea Filho, Jofto Batista d" Carva»
ni>m.Mrlo Ribeiro de Maneie», Moacvr Ferre-n
Rnvlpotlcs de Axpvcdn Coutlnho, Tleplno .To"1
tliolompti Vital da Silva, Hermopene--. R»"
Culo do Carvalho, Manoel .Tonsnn Moreira, .
Sllv», Aleixo Solano da Rocha p Manoel Ppr-

(a) Mnnix.'t SlmcO*. dos l

r?*»t
if un"'

ji'
IT- I

I) ';"!'
., ,¦<"*

dt. "'''
jjndOI-'**'

crê»

•«sa
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; ...uilfí-* Cf fila!»
«m 4e t'jsi-ti •

.'i. RèO _* i_i.*Mt*.
,$w.*1m R-tu»

<, -. -i 'ii co _» r*f.
.«fé li**.-:i«,

., O-itira, »__4-_im'--. M-r-ari Are*»
,«.„ fiilU. B-di*

Mait. 4e A>-_u|..
fi i « ms-;.,» Jo».-
,., !s*'*m pífRoir

ua 4j Tt--atRo o
..* .titfoRa rlrt-

u .. ¦ ¦»•-.'-•'. de «Hl.
»,., ..•• ¦ íaí ia.

...,' *j att-itç-if.
t VH» O wísitw l'.l-

.: .tt-Bttatt, p«.»
,. tr.n^tt-dtiteflto da
- i -o «iii'traio «Jo
I , :¦¦_* Ind-Mtw* de
t. . . p: ,.•_'_:«* de C-ria e
i • » dt Rto « J-*.*ii_.

A-*» Ir atl

FIRME NA L\-i:_SA DOS .CONVITE AOS
INTERESSES DA CLASSE ™ES! DnNTES

0 Sindicato dot Trabolhcdoret tm Cautt Urhr.os N ICATOS

cio mm uemocraiiGO
'iComo funciona a "Eicola Siqueira Campo i", patriótica realização do -«.ntenas do

democratas * Um grande passo para a extinção do anaifabetiimo no pai. *
Adquira o titulo de "profesfcr do povo", inscrevcndcse no Comitê do seu luiirro

ASSEMBLÉIA GERAL
DOS AEROVIARIOS

inprau a tnirr-ic.- ne* pt—
mt «asei o» »«.i-,i,_i__ dr **n-
»»*-•*» »««t-tMHa, • Klmlif*'».
*¦¦• |ttattttt-B i*_tit.»i'4 bole.
l. It Ites*. «tn f«i«B.Í*_ tonto.
«_•_» . |t I* **_*_» ttn »r(nn,l4.
ata irtade a*«*-ail»MI_i t»-tal i
re. itte -* ***trra_«o n. Í09.
M».:«M. aadar, ttite da tlndleata
*.* (i»ltr__

l *«4rm ,..» 4t» •»«„ a a»_etn.
li ; ét i,»...- -, n»l.ir_ da dl**
it..» t tptoi .ti. ds pitrlvlo
«r,i-»fliili |»f_ !!¦.*, e 1918.
i» ••¦rr.-.ei!rli, a díittotia de
Ir.:.'•«¦» pír _it*_ om Inlo-we
«ht a fRf*»iâo do aumenta de
ul Um* r*r. a el*»»e.

OPPJàiEiROCONGRES*
.0 -lí.DICAL
tatiIi.EJ.SE

r_i_OUf_MA DA CO.MIS-
í«u Oi.U.-tl-AUOKA AO
;.,..í:-i*if.U UÜ TRABALHO

F«_ Comi *_o 0.-g_iii/.__ora
í» 1* Cj.,;.-s_-o _t:su.cal Fiu-
___3»e. loi enviado ao MuiU.ro
ti T.___.l»o o Kgu^te tcle-
piaxi "L-ia»o. Sr. Carncii-

U-ndo-Ça - Ministro do Ta*
ta-- — De.cndo Instolar-so
_£ _ «.ide. no próximo dl* 15,
t _* Co.-„rf__o Smd.cal Fluml-
-tare, a Comi sio Organizadora,
t'_f.ta de V. E»cla. uma audl-
-se- ;..-. ventilar determlnaUo»
tvnto» teferentet ao ine.smo.
_a .an- do» quatent* repre-
•**i'-_!*i que compõem esta Co-
_--»., tomo a liberdade de su-
Pd! » V. Rxcia, que esta lm-
?i"-n:« entrevte,ia poderia dar*
ii mi iim» reunlfto em nossa
•'O, t ru» Vlscor.de do Rio
-nr.co 357-jobrado. Esperamos
«t V. E*r!« uma resposta para-í* primeiro encontro doi tra-
btlbaíore.» fluminenses com o
wío titular da paeía do Traba-
»!_. Af». Jaime Teixeira — pre*•Ií»r.!e da Coml.fto Orçani/ado-*i -o I* Corgresso Sindical Flu-
EUnense.

, ffcí! |.*Í-r4* tfct|t«j;»l4 «IdS—c.S!.4s 8 tnmttA l*ü»*tl,tH. u
%t*e mt*** Ut) PÍ4»4| .:„ íJM^ _*»««-t*_« sa e,!it,et_» d# im u9MM tMO A _t_i 10 ttUU.sa n*
a^^_,ílí*-a*l***«*' * mitutas.Ot tivitoitipititirr» tmtum m*v*a iifawwiift» do tmu t*?r_.tt*' úi tmtmWtm, it*'t«i'ia
ptl* it-Rrttui» da í«-_»|^5-tu t f.-».s,í*A «,sí_ meit>stdo Aaáw-itat (driti1? 

*********' ***

R#_t**t-M t*» Matlf.4i-a pifi» »ttóa tmm*i et» a »-i»í--4.-»»»«_* |-*«Utf*M «44t> ,«ir»> ti.* pi.Miam _uiait,e tui» o»*, a ra*
í*l«*lll os T.IIRÜR*, poiiü.i_Ut tttiitrtutM otitir o p;c.-;4»i«.*.- ea aintsMaii» doa TriBaiitae».tu em ffltttjíit».»» d« Carrti ür.Maoa sana da i»:.,» m.» 4».*i*40 do t*-.i«»-.no ke*.totisl «tonwsJbO na qw»\6*i da ou uutOr-tteo do* KaotiiuSrOre* d»Um ctjtt.ra acueis p«^vi»»i- m»
ilSldP "r-lKli.il,

(t 1 \i ..... poit fMA MO.
WVAO -liTA»

*- O* t-40_iiu_.iT. qi» per*Ntaa uu c.l tlJ#j a CtS fcM,vO- «*»*«t»4 o »«..f!.f citwtarto
Kexts — t«j„_. apení- ç.,,m.
msdo o aumt-n.o oa ae*rtio*.el
n. *»-i. de fi.4.0 deito ino.«tU-D-0 a «-*Ot»p.niiU ...orlai.
«1 at-nento dai taiit-s.

T !-»!*. ral*-4,iu»i ta-tt-amrnse
s-al a realidade do s-_ie,i.o
(OUfOOJdO rm ti ; i_r da .:,..-_..
4o C.r«;_w N.ri-nal do Traoi.
sli*. aumm.o t,u# tat íisada mi
._«„ so_.e o» ialanta vti.tantt.
.at ii,. iiij.u de I.II. l».o ê, teem
* _Wr_- «;o» ullt!»»o> _t.-it,iM.
**% 4íitsr-...i o pra-drmis do
-Isdlesio:

— Ou-ro dl_cr à TUIRUNA
POPi.t_.VR. «ju. e o tvxm» jotnai,ij'.i" c* irao-i-a-orc* em _arri»
utwnw t__ pediram a o.» ir*
-;s,«..__ de .st aum.-tiio ia d*.o:
rteorrerjn 8 j_,».i,-» do *na__-
ilto leiiitsdlra-do um lu to »u
...cn;» »u t««.»5„!íssi..s taUit-a
,ue p.*«--!;m A _e*u_o do
C.tueSho nio _a:l_f.» A cia*.-.».
,*..* nio cat—ii.ui um aumento.
A diretoria uo -r._i.-_.o te.*a:tc-

BiM no ,-'-»._.Uf»titi* puta p.j«»»,
i-r* dt»-ii«ii»»_ p «vi prim-riii._• *'4*iii8t a» »i»i._t.(f4õ-* a»-*iii«f a wr__t»t e • ii._4.11t.
flsdê.
SAtl HA MAM tt-tSIS P4RA

- I !- M I .1 ¦:¦-.•-• N

. R*laii«4»*a A m*m*íÈo to
deralm lUtea u»r* o ruga da
8*rM*.*«'-e dS lk.«._.;« ti. «,,

I» :.»*«_*« »t_» 4*» ««««IM».-
**f^lSISr»«**. *4«4»-*t»l'*ll». If-».
Itl*. t««*«i»«l.-_. S4.-.I-I «lr*
*4t»|i«». i'tiaii4.S4-.it*. a Uh**
d* M.,.1.1-. _4ttr*nle, CSv-WM
« M»<.«i.«l:',».. •««•it.»., ******
M Jlií 1.1<» 4tr» -l|.*.Íll *U tl«
IHtllil* r**l*«»l para P8*_|-UM*.
rtat dn 41» 18 to *_»ttai». 8*
II ntr*». a.» **»l# dt» rdadítiit»

dm'l*i»|s|f« e d-ifjal. «w-r,:_iu o i *•* SUn**^**. á A*. »Ur*«t»*«
ItrctUtiiip tto fiitôk-to drn "&*• 

J ITariaria a. H9, «N-d*, pira
tMlliaoort-f ttn Curm Uioan-s inuin- to svtnd- tainlfr***

— Ria t«.;tn_- r-f*t)|irtvti4er' f*« a *#f rrJlíMd* tia peátlea**sl iii_s..r»{4. ««fíiiu», tm-i i „u nu» «wtvnie, 4* S* Mra*
,»'-. aríft»i. ««-,;..,;,•- -í» tn». i-M |-wi|i«|n \m «-i de MM
t-_S___" -i!.3 mU*rtm to tua * rj» tm lMmifi**i-it» ao «d-e tia-

r squt-. de**}*.5» ^",hi,u Wa4_ll- lltll. qo* li*a.» m.l» J»*1W 4» r<v<|ilH-»_ o«iJtítal Reialim ir»-. : ,:-.¦,
lisrqu» iiio Ii8 mil» fim* paratteia lm Rraia tmie to * de tt.•_r«-.«*H-»,i«, de ti-*-»- piim.

.lil|,»-|rmrf,!r I r ,.1 .. <.l"4 **

Il8_8l_ *8t88 ttrt.Uttia. in Can*
fri.tii» *S»mllril» tw**l*r*rrnl«
,r» ii.n.. tm Pait*.

fí'.-V' -ti '* 
•*»*,'
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O QUE OS TRABALHADORES DEVEM SABER
W-- _ tilii"i..-v-o rtát» ptede ««•.• * i«vt-*.»a «;r'.u- «;J* apr-va

uma c.ittla it,oi«4, a que dtni'6
-t-e ot ii*.4l;»_4:_rirí totem .tu-
CUlir tírmv,i-"..._;i;«,i.«, ;<.«,-, •»
^ue»,6e. piilltra*. «_» p»r.i.»-tias, d*, «.uai- de,_»'.d m o ito.
irano do piu e o dettnto.ti.¦¦- i. •• ,'..¦,.» da ela ea opera»»4 i|.r «., ntiave. de uma .«-n
t»!-l„l. il.i.. r,. «¦ r.f.U -. !4
.x_4t»ti e-tsoa-ar uma Cw»«i» oi»
.to ir."C4-ri««m-:i.r democrsit.
.a. e,_e |!i***t» a li.«ida.e tlndl.
si e m dtinats dlrelua tio» ua-
sibadom oi»a.-.u"4d_» mt tr-t

t-MUeatos.
POI ALTORAOA A UltlIaL,*..

VAU alNUICAt,
Dada a ptv-tnudide oa «ao-

..ç-u de du. ..„. cm vatlws
Ui_|-4l-«. to;.-a-te r,ect»_ rta
x- o* if-.jliu.uir» __-_-8_ra-
_ca i» '.s.tt a par da» aReriçor.
ni:odu___a* ua i<-;u_*ç. <» atttoi-

ral em »:...- pe-o dccreio lei
,i. soa., q-.» mo «t-nilir» ce mo*
lo * ie .ii s íi.ii..41- ;.-..:,.:
rfiilr.dtr_4a pda procaríado
nas .tmpi» auera-úe* de larma

O fir-.-rr'. i-.t! n. 30*»}. dr II do
jní.-.ic. .-.»r.-.».! em oíveta-»
«Mito* a !".t.i„..o lUdual tt".* *** UK'4*!rL»',r* ¦ *;*»*n>,* •*** i-enie. Ro capuuto que r»-.-.* a»Jnttl-<_i t «b *I>j.i__i..i*_ t»i .t,*t».* T _¦_ __. .»_. _r. . ^ _..__"

INTEGRAM O SALÁRIO
Ai frraliílcaçoes habitual-,¦Çtlpiram-j* a.i gratificaçõesinutadas, Inte.rando. portanto,tiilirio. - (DecIsUo da Cama-'» -« -UiUça do Trabalho doCtíT).

JuiUça «.o Tt-oaitto, Luiatcm.*»
ale que a nos a relvindiC4ç_o
:.:.v. r teja atendida por uma to-
iuçio jutta.
to.vn.v.vr_s na ação de-

MOCKATICA
UO .SOVO COVEUNO

!!¦*:.-.'.:¦- :,i-->c ao* uttlmoi a-on*
tedmcnic», que culminaram com
a mudança do* homens no coder,
o senhor Cipruno das N.ncs
manIU-s.ou.ss ds tegulnie ionua.
.-..¦•¦.--..¦¦ o pctuumrnto do»
t4*b*-_a_or_3 Hiudos ao sinal*
ca.o:

O i- • t Sindicato, perfeita-
mente et.lnr.cldo quanto aos
acontecimento] de 20 de outubro,
e conclcnu da redobrada res-
;. :. ;i-..i_.!i.r que peta ncsia lio
»a sobre o* ombro» do protela-
riado. resolveu nAo esmorecer na
sua campanha pela liberdade e
unidade t-lndical, elementos es-
. cnclnls ao foria.ecUncnto do
movimento «Indicai em noino
pal«. NO» trabalhadores, que te*
mos tido o caído mais forte da
ordem e da tranqüilidade, orga-
n!.'.i:.i:. dentro dos nossos slndl-
caio» livres e coeeos, teremos,
sem a menor duvida, o mal» po-
deroso fator de unlfto nncional.
Observando o presidente do Sln-
dlcito que a atual leglslaçfto ira-
balhlsía restringe multo as atl-
vldadcs «indicai», declarou:

Confiamos no Presidente
Linhares, experando que ele re
conheça e-'sa sltuaçfto e conceda
a liberdade sindical, pela qual
nunca deixamos dc lutar.
ItEC.OSMO PELA REABERTU-

RA DA «TRIBUNA TO-
PULAR"

A reabertura do nosso Jor-
nal — acrescentou o entrevista-
do — foi para os trabalhadores
da Light moltvo de grande ale-
v.rla. Nfto p:-i!onios coniprei-n-
der a TRI_\ 'A POPULAR
ocupada mllitarmento c os tra-
balhadores, todo o povo. priva-
dos do seu Jornal. Nfto duvida-
mos um Instante de que a BUS-
pensfto seria breve. Caminhamos
para a democracia, o atos como

OTÁVIO BABO FILHO
Rua I* de Março, 8

ADVOGADO

lilmdè
'Wfaft

/P^ililll/1] imn_i___. .a VjyRMSJ- JU Hl llffl,

idç»*t3 »í:,.í..í-. a niin.-* "a"
-o atl. 539. que catara a»»im te*
.ii-iu.i. -ter o a.:ociido mau de
-et» me es de i..>...*-.. no qua*dro ¦¦:.!. e mat. úe dou a..o»
de cterclclo da a.lvidada profls*.i.ii-.i na ba*. icrriiori-i tio aln-
-Ic.tlo", ic.e_eu a ttguitu. reda-
çáo: «Ter o a»4MCl_-o uia_» t,e

<i» n: , » do in ití.ao uo qua*
dro social, meti de dou ano» de
exercido de atividade ou Oa pio-
lt'l-0".

Ari. 530 .para.rafo unlro ire*
daç*to ori.uiali — E' vedada a
recletçAo, ¦:.«..« o ptüiodo imtfila-
.o, úo «í...i...'..-; membro da dlrc*
torla e do conselho I.m-uI uo»
slmllcsio» da empregados e du-..aballudote» nutonemot. Igual
prolblçfto ie ob-ervarà em rela*
çfto uo terço do» membros du
diretoria e do conselho Itscal.
no* «indicatos de empregador.-»,
de agentes autônomos e de pro-
fltiilonau liberal»".

O me mo parágrafo, de acordo
com o dccreio-tel n. 8.089, passou
a ter a seguinte redaçAo rinipll*
ficada: "E' vedada a reelciçfto,
para o período Imediato, de um
terço dos membros dn diretoria e
do conselho ilscal".

Art. 532 — Nenhuma admlnts-
traçfto :••... empossada sem que

* rí»,it
üa paio muii tio tio tt»„»','t~
l-ttuiula e Ctxututu.

1*4 »,.A.A 14141- 4 -> A trt!*'* dl
Bd-tiMtU-cto, mi** eI=K_» ta
-'.»„. HdO 4,í,'_»_.».». *lt-HA tt:
f .i-._4.i4 detiira da tira o ce
,'.-iii-4 dl.* oe p-ii,„;; _a tia de*-
,'a.li. uitni--:.-.*u'-.
AI.Ti ItAÇÚI-S UK*i*iE ARTIGO

Tf-.*-» o* an. -..-. de * *¦ •*
--.tt u tif.t.-.o-.f}; -a» eld-.»s
pai a a iii»...,-*. da uneoiia «
-o ««..=<- no i-srai .«verão »«.
piocodUAs oitt-to do pi.*»» m».
.4-10 -,- ,«•; fií.4 Cl*. « mltttU
». • ttuM t»t*. «im do isnnlno
__ n._ i~ il. _ » _.:;_«...f4 rm
e«t. 1.1-*'.

i p *- -füo nate-t-o pr.iesi«i
.-.4 a.a da Biosmbteia e.n,a:ai. ou
rosorto i.*..ii"f.;.o p_r bi.iu»t uts
.- 4í-,t.|.i t ,0i _r:i:: j CO Víl—í- .1,4-.
a c.n.r ca dali i-> «•; r,.;». a•<->.».- to _i.-c.i__i ci.i _ ui-e,},-;»-
dei. da aptotaão dai eit.ç.c*
p?Io 3_Jni e.i» do Tío-.u.o, In-
dutlris e Cj,i,ir.!_i,

I -'- — t'_.-">» .1:4 A diretoria
ft.i cr;.-:: ,. den_ro de innt-t
Olas d» rcalizac-ío u.u rltiç»*,
a nAo tendo oatido rteur-o, dar
pu.*.i»4.4o uo retüiiaúo do piai»
to, laxendo comur.i:_i,40 ao or*
E-o local do Mlnisicr.. do Tra.
-4Í..0. Industrti o Come.-clo da
r;._;_u du c.rl.o*.

I 3» — llaten-o pro.etto na
ats da ot.cma.ei4 eleitoral eu
te-urso lii.erpoieo denuo de
quir... dia» da re-U-açâo da»
c.iiçtií , ctmpt.ira a dlreiorla cm¦\ 1 s.. 1 encaminhar, devldamen-
(O ln.tr_l_u. o ;i.-t>;-.- -.o i-.n-.oi4l
ao o.g.iO locai do -lluuicao do
itu-iiiiiu. Industria e Ctmerdo.
que o encaminhará para a dvei
cáo do inintüiro cio Estado. Nesta
.ílnotevc pcrmancci-rAo na adml-
nlstraçáo, a.é ........ linal do
pnxesso, n dlrctorta e o conte,
lho fiscal que ta enconirsrem cm
exercido.

I Io — Nfto »e verificando a
hlpoieee ;ircvi.:a no pjragraloanterior, a po* e da nova dire*
íoria devera se verificar dentro
do» trinta dias tubsequenies ao
termino do mandato anterior".

A alinca "c" do art. 553, que
Unha a seguinte rcdnçio: "tícs-
tltulçáo dc dlrc.ori-s e de mem-
bro» do centelho fiscal", recebi u
o se-ulnic adendo: "que cri t
obstáculo» A cxccuçAo da poli -
ca econômica odo'.adn pelo 1 -
verno".

_>»'«a'e a i»a*?!.*.,_- do rsfraf» de 4t,.ef»4 Co*» ps*. ** estuiu do Cumtie Ikmfeiaiwt 4* C*cpM-t«M
Oi tmSAt* p *'.:»i-. surg&m bina e mrm to CMuus Pie*»* i lapR, ptm*. t*mi*t e tirro» 4

toro epí* o dteui*» ,t'.M-tt,-a dei Mais -srpwiiTa ti_»iM0si**-a **o|f»wr»«*». pslB^-nt-Ra pela Co*
l*r»«tr-t «m RJ» JíR-itJ-». r***» tajtfri-i ser pfjti.ds |ik« OenR* ittllf. Trlssa prafaiaorci da am*
dft!,.:-.u*iit'o rm Mo pcoto l_n»| ti ea «ras-li l»iti«tri t>m**««. boa a* ***** -«tiiiutram as aul**,
po. mr.Rím3reirr-iir. qm ***%o: A rui» i*í»^i*a»l* «tti Usado i#do qw 814 m>*e
preffrfhfíiiiiaimfwíi^sde Ria© litíra tto Capirabitit.
sâa, exm sflmum tu nula» ro- { "raoim-M-tl BO l*ôVt*y,--
l_ni":.J 61 ;«•*«*"--<_ de 10*1 ll-K. a t-..-* ii ».ir!n C»rt-.p_
dos ot tmiltm, tlveros dt 8.1* m-t-i-ua us prl--*Sr»s m>*s a Cú
tid^n, g*ot tto calilfr-rirtl-raltmas. tu itts nat-Tíit t>p**iir--« -pirrita tksrrsr a msr»*»A «tt.it. •
«larlt. Ri™ dl*t-_-*_Bda psatq&iele mpmsdas d-m--»iir_-. Orüf eià?-» a -r.;itis_da oo C»_nl'

té d. C --;»»«alai -.«

Ca Itlnia pi**'.*•****:* te dmto-
tram <*r Mmlici-s j_t» d»; em-
i« d« mtrSi» ;**:s!ii!i,"j rtue Itte*
foi confiada I»r«eri4*ii4_' aUvlsr*

MüNIFEST-
COMUNtSTi)

(Marx e Engels)
A célebre obra dot

criadores do toci-lismo
cient fico numa edição
lutorixada polo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa do Paulo Worncck.
Edições Horizonte, Ltda.
¦'.. do Mercado, 9, 1.°and.
Preço .... Cr5 5,00

Nas livrarias o
bancat dc jornaii

*JtA*il'|4ÍRX.TR]E0-<H 
_r#ÍS--!w

irf^lf
MA(4íi*-_tOã
eOMUNISTAif?

SINDICALIZAÇÁO EM MASSA, PALAVRA
DE ORDEM ENTRE OS MARCENEIROS
Esteve reunida a Comissão de Sindicalização do
Sindicato dos Oficiais Marceneiros ~k Deliberações

N» tédc do Slndloato dos Ofl-
ciais Marceneiros reuniu-se, na
noite do dia 7 do corrente p. p.,
a Comlssfio de Slndlcollzaçfto,
eleita em grande assembléia geral
da classe, que recebeu a tarefa de
promover . Ingresso no Sindica-
to de 5,000 novos associados, den-
tro do plano de slndlcailr.açSo em
massa que vem sendo execute do
pela quase totalldcde dos Sln-
dlcatos do Distrito Federal.

RESOLUÇÕES APROVADAS
A Comlssfto de Slndlcallzaçfto.

por unanimidade, aprovou uma
proposta apresentada, no sentido
de que fossem realizadas, nos
locais do trabalho, reuniões mis-
tos de empregados e tn. pregado-
res, a exemplo do que Já vem
sendo feito, com exceit-ntes re-
sultados, em várias oficinas e fa-
brtons de móvel» do Distrito Fe-
deral Tal resoluçfto teve como fl-
nalldade, de acô' do com os pon-
tos de vista defendidos na reu-
nlfto, estabelecer um contacto
mnls estreito entre empregados e
empregadores, o que contribuirá
para mais rftplda soluçai dos pro-
bicmas relacionados riim o trrba-
lho, e melhor compreensão das
reivindicações levantadas pelos
trabnlhndores.

NOVA REUNIÃO MARCADA
Ao serem encerrado* cs truba-

lhos da nulte. foi mi renda uma
nova reunifio da Covnlssfto de
Slndlcallzaçfto paro o próximo
cila 12 do corrente ás lb,30 ho-
ras.

A reunido marcada será prepo-
ratória do Conselho Gemi de Re-
presentantes, Para e.sn Impor-
tante reunlfto estfto convidados
todos os representante., tem qual-

quer exceçfto. Serfto tratados as-
suntos de Interesse para a orga-
nlzaçfio dos traba.hadure* mobl-
IlArlos, apelando a Comlssfto pa-
ra o comparcclmento do maior
número possível de coinpanhei-
ros.

toehii. |„fitt*\tu. *.,nví.*»_ to"t_ d- alf;t*«*l_***-a os t.»*_u
IUísuí ou lArMita*. tttns orja* j Rtocton ds* *,!•„ tmus tom
n.wtôí* Hlldaniint? diKocrV4*!uraa lrc«i_tewfa dia t* to 33U a
cas tairam ir í;íi*e equi» que fo slortn* TOde « maini-l toco»
oa Inlml-tít da psta dt*rttam d» Iss tomo **}*m limt, iadm**."sonho de s4*iti**»»^t*»_** r .uni:,». 
do Kcelis, pjr.:«. enrefai; me- jL'i.:4:.-3 K*j.l:Oi*«í. r p» ando
ruas; I t_t*do »j-'.i:e;>,r_» tní-di*
tr. cdarisli* ca e farmiciji-*-.
ila popa *çin ps_rea, ts exsúiês
pphut tio cTes-rnda dlt a dia
«rt prestljlo o ffirçi, eire-lTi-n-j
landa nat su». i: -.:»i maior no-!
•ttt.* de d :nr.-_ e multieret to-
bca vanlad*.

HsJje. cm tado o Rr_«4l. ot fo-
n.lt- dr.T.otrSíirai tá. er.il-adei
v.vsf, auifr.tií-a re-i:tierilart!i_|
da* itiviüdlca-d-â pep^tare*. Car-:
retpir.-íendo nt prátlci ao pro-'
rama (meado nat firas reunldcs.
e r_Mmb:*:_3, onde toam. lnd_f-!
tintam nta .*•-_ chamsdoa a eml*j
tlr a tua ••;•::.,.'.... num .tln» dst
maii abrolula líbrida-ie e ¦• ;-"
ranria. os comlie. v.o abrindo
per»::tc'»ivs» cada vez maloca pa-
nt um Beaill mrlhcr. um Eratslj
onde o an_lf..b.:iimo, a fome e|
sa doenças que dlztmam o noa*
to povo. tciatr, afatladot defini-
Uva mente.

Ume prova lrrdorqulvd do reu
valor, dt realidade do reu pro*
Btcsío. eniim, da coiicrtti_*.çfto
dos sais objetivo», «A. os aten*
taries bruiaü de qut I.iram vfil-
mas ncite. últimos dia», no lado
dc out. as orgrninçc» do povo.
por parte do» rcman*»rcni:» do
nazl-fasclsmo em nossa Pátria.
Centena» de Comllca :o*«m vlo-
lado» pela» fdrças da reaçáo que,
no seu ódio vandAUYo a erdem e
ro progresso, depredaram móvel»
e queimaram livros, revivendo,
-.sim, o» dias negros da Gesta-
po de Hltlcr.

A TRIBUNA POPULAR dia-
rlamcntc registra a oura gigon-
tesca dos comlt-s populares. For-
mados por ortóllcos. protrstan-
tca, espiritas, teosoflstn», lsracli-
tas, livre» pensadores, uteus, ho-
irrns de todos as convicções filo-
«ófleas e políticas, essas organl-
zaçúcs do povo estfto tontrlbuin-
do enormemente, por outvo lado,
pera a consolIdaçAo das nossas
conquistas democráfea». pelas
quais mllltarmcnte, noi campos
da península Itálica, buteram-sc
os nossos quer!''rt': c gloriosos"praclnhas" da FEB.

HOMENAGEM A UM HE-
RÓI DEMOCRATA 

Em Copacrbana, ba'rro habl-
tado por funcionários públicos, c
elementos de outras classes so-
oals, um grupo de democratas
fundou o seu comitê, qu» JA íea-
llzou Importantes tarefas. Abri-
.ando em seu selo centenas do
elementos esforçados, o Comitê
Democrático to Copacabana dia
a dia vem acelerando a sua mar-
cha no rentldo de dotar a popu-
laçfto nuircrosa do bairro de to-
dos os melhoramentos necessários
á sua vida e a seu amlorto.

Queremos falar aqui hoje da
Escola Siqueira Cam-,)os. criada
pelo Comitê rm Julho ultimo. Re-
centemente foi Inaugurado ali o
retrato do grande bat:'lhador de-
mocrata, um dos 18 de Copaca-

rAoi4l.tr «m ««-Siffao
de ctmttoí-dad*, n*_ rt.'«tnte a»

tbef a árdua e ttoute tuttts, s»
<*»»etii-aa de Alfarfitratla e Cul»
1*4.» d» Ci-arnia d# C-iasealMit»
LVilíula o li?«lo •*l*rsír**of do
I*»l»o,, e iodo o d rtvffata qu*
tnttnst nt tmu**, d-ame itía

Ruça-'.».** prm»~*-4t*»_ tetus pors ******%
!t.i«-r »!,:.*» « t*_íí.'4*4;i*» «jrue.j IX-*-,'indo t uu^rar tom ou
cm tt- dtrtetperu, * is prece, ptopteum to cmine re **> «en*

tido a TRIIIUNA PO". IAR dl*
rise um >p-:» a Iodos e* p ala»*
tares ds-t-rín. -arr.» pa*a «ru* le-
/em a aus se? tAo 8 r.*»et»|» st*

«juelf» Campí*. conirtm t»do pi»
r* a ail*_*tt***«.o da m*li*r nít*
meto i**_ttel de bra-lmoe.

V/dados CtW/fá Pcwdtâe6\
COMITÊ
DEMOCRÁTICO

DE FOSSE
/."-<-.'.---'-• fto/e. dt

20 »'.«ir«.-:. ae tctaiidade «fe
Ptttrf, promorida prfo Co-
mtlé DrmoctAüleo Pteqtct-
sitia de Pt tu-, a i-i....-
ração da Btetía Soturna
desllnada d alfabetnaedo
de adultas. Este meVova-
mento eontlliul uma dos
nclt sentida* aspttaçoes
dos moradores de Poste,
e mulio contribuiu poto
que essa Inietattra se for-
Baile realidade o opera-
rio ferreiro Wilson Doa-
fe*. ttm do» mnti «forço-
dot elementos do Comitê.
Tcmbem bastante conlri-
buíu pata a criação tlet-
ta escola, o Conttlô De-
mocrátlco Progrestlita de
Sota Iguaçu.

Para assistir o ato, o
Comitê de Posse ettA con-
cldando as autoridades do
local, o poto cm geral e
ot rc-resentantet dos co-
milis populares do Dtslrl-
to Fcdcrat e Estado do
Hlo.

OOMirr DBMOOUTIOO
IMlt "¦ \':<.l MM., l i -
IM MINI.KtllH 

A dietçjo do Comitê IXmo»
c-a"ttj tle* Tri__lha«1-**s nas
E*_nptv-*a* Cttenertttit to Mlnítl»
o* e '' -r.'r;t¦;-..-.« Mltierau, con.
vos* os _**/»• u .i •» para unia
Importante aatembleia. que ie
rr-_li.--.ri amanhA, táti do. dia
10 do »*oerenie. áa 19 Itora», na
t*'to to Liga de Defesa Nado*
nal.

ESCMRr.CENI>0 CONTU-' in - ( RIAIIAS !Mi;i OS
i Mri;t t.\|i"> in.i i i i i
no» '

NOTICIÁRIO GERAL
COMITÊ DEMOCRÁTICO DE

OLINDA
Este Comlió está convidando

todot os seus associados a o
povo cm geral para uma grande
reunlfto que fará realizar nn pro-
xlmo dln 11. Ai 16 horas, á tra*
vcs"a Idallm n. 19.
que se rcallcoanam

UNIFICAÇÃO DE C0MI-T.3
Na sede do Comitê Dcmocrátl-

co Progressista de Sfto Crlstovfto,
á rua Sfto Crlstovfto n. 12, reall-
za-se no próximo dia 12, ás 20
horas, uma reunião dos Comitês
de Alegria, Barreira do Vasco c
do Pedrcgulho, alem rio Comitê lo-
cal, a fim dc tratarem da forma
pela qual serão unificadas aque-
Ias organizações populares.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO RIO

COMPRIDO 
O sr. Antônio Ferreira da Sll-

va, secretario do Comitê Demo-
crátlco Progressista do Rio Com
prldo, enviou ao Presidente da
República, sr. José Linhares, e ao
ministro da Justiça, sr. Sampaio
Doria, telegramas de protesto pe-
Ias deprcdaçõM sofridas pnr va-
lias Instituições democráticas,
tais como o Partido Comunista do
Brasil, Comitês Populares, slndl-
cotos e outras entidades demo-
criticas, verificadas na noite de
20 para 30 de outubro, hlpotc-
candn r.olldarledado por todos os
gestos democráticos que venham
a ser tomados pelo governo.

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL
TRABALHADORES!
Cada voto de trabalhador

í umn pedra para a cons-
triiçiio tln Democracia em
nossa pátria. Vai buscar o
teu voto, e com ele manda
á Assembléia Constituinte
os legítimos representantes
do povo, que dentro dela
defenderão os seus interes-
ses c darão ao Brasil uma
Constituição vei-iladi-lrnmen-
te ileiinii rnliiii, que gnriinta
o nosso progresso c o justo
aproveitamento das nossas
riquezas,

FALECEU O DOUTOR
EDMILSON BASTOS

FORTALEZA, 8 (Do corres-
pondente) - Faleceu ontem, na
cidade de Baturité, neste Esta-
do, o dr. Edmllson Bastos, com-
petente mê;l!cn que desfrutava
naquela cidade dc melhor con-
ccito. Humanitário, desprendi-
do, osíist.la á pobreza local, da
qual sempre foi um grande pro-
tetor e amigo desvelado. O ex-

tinlo era membro do Partido
Comunista que, com o seu fale-
cimento. pe"deu um dos seus
mais destacadas e capazes ml-
lltantcs.

LOTÊRJA FEDERAL

Do Sindicato doa Emptegadt-
no Comercio Hoteleiro a Stml-
lares do Rio de Janeiro, recebe-
raios para publicação o seguinte
Aviso á ciase:

— **A fim de c«l»»reccr con-
íi-i-ra que vêm se vertlrando
; "i pane de alguii* empregado*
rc», tal-.ei, mal orientados, e a
cla-vte em geral, Informimo* que,
o sumciilo de «alárlo ruMnndc
de comum acordo entre este Sln*
dlcato Patronal, no Conselho Rc-
gional do Trabalho, no dia 9 de
outubro p. p- e de conformidade
com o Acordo publicado no Dia-
rio da Justiça no dia 3 do cor-
rente mês. fi» 3.693, lnfoi-mamos
que o referido aumento •• a par-
ilr de 1." de setembro do correu-
te ano, abi-ngr a todos o» em-
pregado* do ramo, enquadrado a
este Sindicato. Rio de Janeiro
8 de novembro de 1915. fas.)
José Maurício Ferreira — Secre-
tário".

CONVITE DO COMITÊ* DA
BARREIRA DO VASCO

O Comitê Democrático Pro*
grtüslsia da Barreira do Vasco
está convidando os demais co-
mltés dc todai as favi-las para
que enviem uma comissão a sede
do mesmo, A rua Ricardo Mach.i-
do n. 142, no próximo dia 11 do
corrente, ás 17 horas, a fim uc
tomarem parte em uma impor-
tante reunião dc interesse geral.

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS

COM URGÊNCIA
Pedimos aos Comitês

populares dc todo o Bra-
sll que nos enviem com
toda a urgência possl-
vel o» »ms endereço»,
bem nsslm como o» no-
me» de seus diretores.

Essas Informações são
dn grande importância
para nó;, e desde Já,
agradecemos. A corre»-
pondcncla poderá ser
enviada ao redator Mau-
rieiii Roitman ou ao ge-
rente, sr. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, A Ave-
nida Apariclo Borges,
n.° 207. 13.° andar, Kio

COMITK* Dl-StOCTíATiCO
DA ULORIA K CATETE —

A pre*_v»to At úunmu t-fri*
da pela TRIRUNA _*0_*U1_AB
p_r fiara* to IWrdlA ttwVtva»
-««e C.mi'.* um «liido n.» te-
euiiti**. temos; "O c.,mPe lie-
Hnxt„!i:o iU Olaria r cairte,
rrunldo rrn Bt*atlQ ..-, ii.íti». rte»
liu.ri.-4 enviar a __» bnltt-nte
ut_-o de imp:eií«a. «> teu roto do
pcrar peto* a*-ulcd__nU_i U-
mfníavt-H qu» culminaram na
si-pfnaáo, i<-;..-:n-i.-.r- pt-viMitt*.da mal* !ectt-na tribuna da» a*-
plrac-V» d*_ic<*tltlc.„ do tios-o
l*ovo".

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
1)08 ALFAIATES -_-——

O Comllé DemocrAlico do* Al»
faiate» c Cotiurclras itah*4 ho»
Jc. Al 20 lii,r._t, na tétf. «li I.íua
dc Defesa Nacional. A rua Augiat»
to Severo n, 4. uma importante)
reuntAo. para a qual a dlrcçAo
pede o compareclmeiiio de todoa
oa associados, vlsio tratar-se de
uma Importante reunião, nn qual
scráo debandes assuntos dc ex*
t-cprioli-l lm,.«r."ii.i- para á
classe.

W AMANHÃ 9A*'

Comitê Progressista
do Centro da Cidade

O Presidente deste Co-
riu!.. Almirante Grern-
hai-h Barreto cila »o-
licitando o compareci*
mento hoje, á* 20 hora»,
na sede, dc todos o» a»-
seriados e diretoria fAe.
Rio Rranco, 113, I.° an*
dar), a fim de tratarem
do assuntos de grande
Importância.

Em São Paulo
S. PAULO (D) Correspondcn»

te) — Foi delia e empossada
a nova direto: ia do Comitê De-
mocrAtlco Progressl-ta da Móoca,
que ficou assim constituída: Pre*
íiidcntc: Eduardo MarzagAo: vice*
presidente: Jaié InddeA; 1.° se-
cretarlo: Albino Perrucd: 2.° se-
crdarlo: Margarida Glmciics*
tesoureiro: Hamleto Coluccl; 2.*
tesoureiro: Artur Passarcll: bl-
bllotccario: Manuel Lara; dlretot
de propaganda: Aglleu Gcnçul*
vrs de Oliveira.

de Janeiro.

COMITÊ DEMOCRÁTICO DOK
BOMBEIROS

O Comitê Democrático e Pro-
gresslsta dos Eletricistas e Bom
belros Hidráulicos convida todo
os seus associados, assim conn
elementos da classe ainda niii
filiados, para uma Importante
reunlfto, hoje, ás 17.30 horas, nr
sede da Liga da Defesa Naclona'
á Avenida Augusto Severo n. 4

Tratando-sa de uma reunliu
na qual serfto apresentadas (
dlrcüssfio importantes questõr:
que se relacionam com os ind'
resses da classe, a dlrcçfto d(
Comitê insiste pelo compareci
mento do maior numero po38Ívo;
de prolisslonals.

CORRESPONDÊNCIA
DOS COMITÊS

POPULARES
Solicitamos aos Comi-

tes Populares do DLstri-
to Federal enviarem-
nos sua covrcspondên-
cia dt preferencia á tar-
de, a fim de que sejam
evitados possíveis atra-
sos nas publicações.

Essa correspondência
deverá icr assinada por
qualquer dos dirigentes
dos Comitês, bem assim
como datada.

-iU, ardtncla, enJAo, vimltoa, »».
tej, mal tstur iipô» os rc/elçíiea,
peder- aer prenuncio de ntecçòea
».:i!:is nu aparei o Kü-stio-dundenal,
O Leite de lllsmuto (:nmpo«to atua
eomo preven ivo e curativo ncslat
afecçfies.
A presença do certo» aleallno» em
atia rrn ir. Ia, como o hidróxido d.
cilclo. cltratode orlloesalde Vl-h!»
coriS Unem a base da sua açlo pre.
venllva, cllmlnanüo os dlstúrliloa
acima, capaze.» dc provocar uma
afccç.lo mala scrln no canal ailmen-
tar. Por outro 1: do, nos caso da
mIc* r;i no CStÓRingO c nn (iuodeno,
or. sais i!c blimiiio, cm t|uo se ba-
setii n fórmula do I.eif. ile nismuto
composto, desenvolvem aefo tura-
tlva, in man' ii uma capi p ntctora
na superfície da ú!ce:a, Isolanilo-t
e colocando-a ao abriüo do contato
irritante dos nllmen'os, o que per-
mltc n iu.1 clr.i rtznç.t t, con. o dc5_i--
parcclmento tias dotes e dos vômitos
eventuais. Mantenha f>«i.) o seu e_-
tõmago, tutn.itu.lf)

rlitrlbulilormi
O. Pinheiro QuinuirA-i Ai C U, Ltd«.
Trav. Oliveira, 33 - Tel. 43 7100 - Rt«

"|J l L-ii t L- _'_,
PELO COMITÊ'
DARAÍ 

DE
.JO

AN-

Promovido pelo Comitê Demo»
crátlco Progressista de Andaraf,
realizar-se-á no próximo dia 25 de
novembro, em São Francisco Nl-
terol, um grande "ple-nic", O
programa constará de futebol,
dansas, leilão americano, prole-
ções, "Jazz" e uma palestra peladra. Maria Martins Brito.
COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-

REIVINDICAÇÕES DO MA-
RACANA

Este Comitê está comunicando,
por nono Intermédio, que Já so
acha Instalado em sua nova seda
á rua Visconde de Niterói n, 676,
onde se realizarão as reuniões
daquela Instituição democrática.
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tM*4fM Om ttattm»
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«•»» ¦> «í»3.
{..-* f«fvu»A #*»*¦»» *» *».

ar*»*!** I»»* |)n»a*4*tf«
af***H"MTAt
Tf»*,s<««f-r# b*» * Att» *»m»«M

4» «at».»'*»* t*»*l*|a 1M**«*. f-rea
#« ***-»' ürM.íKstf-H... ...» (*»«*»*

rM^MrXtXfc
pitiiaaiwi. »»»ij i ¦Jijiaitaitiai.iaiai

*» «*«..*. **)V* fi .».«, |»»si»«i*4*
tmt»t tltt.i»

*?»*» 1 **»»*«t*.

KOSVAtX^

**a»»»» mtr.i*
t**. P*« **¦a»*» e.\m.

• .t-.t.«..a .1,...,,'i*rt*, li.,*.». '*»*»•, *-*•••»
aajA 4» at»« V*»,.

Kta, .»«*4í Tv»t*« **»*••»,
*»lt*» lar*. •*" flSTIVAL

.****» • i.i—..-. a* im» jt»»».
***» "*»¦.**• «..ri.?.».* «¦• ffiatt,
ma Ai tl a* «*»««¦,. «. i> »..,
«**, am T *>*!»•* Of*!*!**» tat fft».
»«* iMi4**! r*r* • fo***,»»» a» at,
»««*<•» «ii-.iii a» |,!i, * ». «»»,
ttt», OS !•.<; •«••¦« «(-tt*»».** * (*»•
<«» *>» »«4» «I* lat* — * l«* *U**i*»!*'»t, i».*.* i»»ttr.
. - -

I-OÇÂO SHOW
DE DAHAN

HEI BI 1 EIII11 llllõ ÍESE1 SI
CONCURSOS

IfAtâe AttfttAi m to^rl-fits a<*A ett^rf**» p»m t^nehtriVMo úm
tcjjumtfs tt»g»ri?*. itidí**»*}»* os resi*f¥ii¥«A »*#rwin*árnt^ meit^ai'*? 40
^riiurÁrtr» |Cf$ I -M0.M.. 20 t^itínut*» (Ctf mm) « 10 Mrt-tmti?*
(Cr* 60ü,'!Oj.

Aa ^lrtK«e*, em u matért.*** fjtigiftes. o r(^tar»*»aiit§ Am pro»
taa a aa wiidi^tw tto c»mii»!*', forem iáiW^iIíví rsitt jamíus tio ata 0
(to t-tarwitfj a esM\o stimátt* m me th fmm, t» Rua Oa Mantas»
rt."»43 ffltmt). iiM^._ ____.___.

O arrôWatô âemi aj.iwntar-se áe 13 4a 16 .toras (Aus «AUaití»'.
«!* 0 Aa u itt»ra*), eom tüjmt.«ncu» da ortifRi tUlabèltea tte jiicnunto
cAtg;a>* para a 1iii*-iíç«Iô,

PROIll lUlltt AS PRÓXIMAS RÍI1S D. Mi.

EXERCÍCIOS DE ONTEM

A "lícitla" da ttcttiog-tJutila ê a pmàtj,
livo (Ia iabatírta * ProgfAitiAi r

A ttilíltlMA IIK !Mi»4»00|*\C«RttlliU
m

- Mi

i^ iw, y«M»t - tr, a* t»t jpr ros* *s, sim* « »•*•»
aatUOSi

Mires. PO-afTAti Oi, IJ«itM««*i

Ultos

•Tal ..»«...»**.....«•*••••*••
J a I* ,«.,«,,,,..........••••••
MlO
P lZ

*••••••••*•*••••••*••••*•
..»*.....«.*».«**..».*.»•

6 a 10
11 a 16
17 a 23
24 a 29'.)"»«-.

no
Ot nreítantlM ceneurf**» táMlInam'***? a eandkJalos tio ftfxo mascult'
tirAílIfltos, na^ulOA entre .'.¦it-inm « &»12»1927. tlrvriutii o« \tt\e*

rriiacitat, no ato dr? iiwríçl.o. entwnt.tr 2 nplrato* 13x4. de frente,
tem rlmpf u). al-Jm de exitiir.n'»«-na de Identidade c nrota de quIIav».»
com o teviço militar.

n «w§«•*4fj_MMO tt, l»4*!í*fW*a»
i* ? j M» t,a)

(lUAN liAM-WO IO. tTAlKtA!•a..**» *rM. tm»-
A;'«A*4utiAt>iia mm,

At*« m
P*3flA «J. All«tr*ii«»l -

uifituiiiFK to, n*vtv*u -\m.

UATAViwr© to. com) -
a, m m».

t itit tuutt M. Ataular - N,
a» aa*.

OON JUfttH* IA, llraM» - «A
im ,'a», tm.o-

VATUTIfa? 18, r-ttial -* », «
1$}.

Hl..ntOKR (j, Maritit.*) •- H
ÍIMM9.

«AttaA IC i>«tia» - a% M

J! SA, tM A»»
CAIMAO i4*»", Ars4raAei —

*3 1-A. «* *»-*-»
OiA* píaio to. l^mtt»ai -

4A. tM ***** 4«»»*»«

l

%%.' tal ntitii irvfi* ,'4->i-..4ií f-ac AriKfl.

Irá ao Chile o
Universitário

,\ ft i.i'.. i ) "• IMIMI4*'*
'-" SM* 1'ltlUl'lillMIIA'
A RXCUIWIO

{^ua/^Q
HOSPÍCIO" —

Parrct iAtixaralrei raa» 4 ter*
dade: »•¦' tal rtr a valer cam
aa «na» *' eptentrmcntf rnam»

orieittilutrt.-»

•or-Asnr. M
«lltltAIIOR

A r-rrr'..-» C. -(lr»nd* ma.-Bter*4, no A*ir»dar rata drfliu*
».•* «rr*—.(«. finaaad» e !ti*jn üntl.

ct» que avrrA «anga. A p»x* de 4o-
nicy Camarfo, aliai de drapar-
tar . ur: --.:i.-.r ofrrrcc :*i.<.-» da
*-•» emoçAo. ptmrlo n wlro aa t^, dI ttmt*iu.•rlrtudta tto t *lo taxo. E* tana »»•
mtSdl* ehri» t.» itraca e l«?*f**.
•»r»rp*ta rtar* a »*»r**tblt!ditde ra*
«nlntad* da mulher. A h:ii*ria
At--. trt*t Jraveru tatuidolra* arai*
y-r xim belo *-.:h;i.-.il» que ra»
\*l* *ri» rsperiAdorca certo* ae-
«rredi»* e Inqutcuidra da (ttr»*
efr-mlRln». Alme, e t**u* «miaa*
nhetroa - •' > ••'.¦«. plenamcn»*» »i»-.:it .t.'» eram a frtquericU d*
«tn r* aiü!" pobilro. Hoje, «mo
tl» coatitmr. no f**fjrrtvdor, mata
«ej asa tun»»«Vs de "Orande mu
.r:-r". As 39 e 33 hora*.

man, lrv«t* í4í»«.í»híí-, f-ac ArtKfl.
Jetar.
na
(irea*.aa SaStfir**'4 iTtw Oraasti*.
atui»), Etlt* pivitftrrva da falta,
tft» lutaíJafeaeiri. »tU1«Ultfo ft» rt>

que Prank Cajar* dtrtclu »*arf. • rrm**í*<ia* t m r^lUlfM mt*
Wanter llroe - "Ute mundo t 3»f»« *al« » > mbblua »-«
um lamplclo** lAncntc Aml 0*d tWirictsarmate i»^tU*aa nnir
lace). Imiartne que a iwitor «:»«* «n- *«* »*J*_**-» *•»• ,(44*
••taota" drata atina * o c*aa «taa1 Vtoomo m Patac».
ruas velhlrihaa multo atmiAtlc»*. -R»TI»Al*«lli.lÇA04». 8tt»
• cartdcaiaa que tmmvam para C.I.VIIA-ITIRA NO PA-
o ©atro mundo iteítk*» «qur:--* «<
•.'•rm elaa Jiilgavam abaiitfftrta-i

ii- * A [SOVA YORK A
(%\.VHW*. MARIO"*: MA*
TtlAItã —...----—---.

A frtluiatf* eintara *tt«í**aa
ia I01*»-.- •» r.r»-ts •*1«r«i-. •*4aj|««-at. qu» atiaria nt ra-critr
ctifisíJUa d» l.anirr Ut»*. "R»- i ^.no,*!}; «j» Miaata-tral itartirA.sa StaStMr**'4 (Tt»a ttoashl- ...zZ^ZT Z~.J*. TT* .» i"""*i».fs Kota YcrA t> tfu 13 tfa m

rrtii#. t í, > ira.„-»(» t*«rítM ir.
tt's»i* tto Ttwrt lltli. A at*iiacia<
ma* naiixa io»mr*iA part«. no
itf.stln.» »:,i». n» werie de rerl
(«a-» «Jo* ia«-;»sf!j*ttf-:.'.«> Oiltural
tfa A'«:uç*'. li;**::.!!» de Im-
pirata,

i i - 11\ »i mi./m:i

A CaxabaAo d* MtiUr» tfa V*t-
P*ríam«?nta CMluirn»! d* «"imocU

AASTIAOtl, • CA, P.l —
Arar-neia *a qtt*} o *r Albt-rto
n«<*f. •*r*Mtdt<aiM 4» Aufiai
imlísea, manit-ta ttma can***»
«aí-»*» |r!«ft*al*â cal** t» tr "tf*,*
«ttirl |»a*hta, prfi^deat»» do l>
MllA Ntriotati tft» »*.«.« .ir. 4-
t'«*rti. qnanda prtWBrtsu «Mt»*r
ta a d*rr*s» **«frl4a peto *"*••*
•f#r*'ilrif» fr*8i«a a«t Mo IMola
I". C«, dominco. lintia afetado
a «••«•«iríAa pr«ajj!i»tia do Uni»
tvr*!i»rt«» a ttatillieo.

O tt. tmha tfliaa qu» tal
derrota aSa alterou *•* plana*
tfa Ida do t-íjitvr-.'»».« s» Ciai
I». arrr*r*nt»r44t» qu*. a tqul*
r*a «*ml»*rfiir* rwfttrçada com
ciara oa *#!« «*lemt>nt«M da prl*
m*-!r« **ai*?a«r»a. ptstfendo «am
•.rir boa campanha na capital
cat.eDa.

I tiia^UM» O. »%**r4
N«f* O, Pw***a •<

I »)?'«•?, 11

* rl».**».

rt*
, tii
, tf

t*
Ml

t«,l »eM*«,í, ;.

lusa? Att**'.** .
I £»!ííM, H,

, «*-»,^ItV *^**«** | «_^:t4|a*i»jrfc ¦
tv» f*«.» •^.¦if' •_" ••*** ** I

("It lll*»*»»*
It*

1.-I *rAA**-, A. Art**M »» ». I*
•-!*..i.l» A. r .» ,, • - A»

t*t««a I-*** »»»
t«| ft..

(tufaja, *

twt rat, w !«»»*
* llTIrftA», A. t*. KftM*

ÇWTY tl. «at»! - •!*, o» Tl»,
SQÍif#4viiíio» nt. »«*•» — s*. m
MA-

»••»».i»t'itn ü, itttutMt - «n,
(M-AíW-

HtCirA 14. l^firtliaa» - * Ir*
ts *>•:»:•
l>tOIUaTA UtatA HAuitat - S4
; à ea a>a.

otusíttttn HAiiít ttatfJ - tf.
ta loa.

iM..itMAtt*. ICJ. IVr-rlrt» -
?! 4 5 tü HO,

(SOVTACAJ, IC", l»f>«t«» -
«m 3 s, a* m.
S0LIN0

Imitar, a Ilt»» tfa llali.çmo*
I'- V «tf t*» *¦• (wSI, Ir;«,H ».','». (, í 1 *

|rubiku lartittA. r*»n-.<» um tfoa
piuer* rirtttrdltt» ttO l«rfe 00*^0*
rt*». A|t*aa t*«jt«'Mr**>**» f*3**. f4*" °
««'«¦*• fj»-»»!»'!'» p»ia rMi:,'» e. pa»
i -m «ntir a ««nrlltan**» Ao ato
neme ç»*»m o tfo A»irt»R«*i, dar»
!!»<•¦* m*r.fr para bntttar n«sta
«tt* • -ft ¦> t>-' .«'.la-i-i multo *
•A ne.*» rua turpítriuífíA Mm»
ftanfe atiMçA*» «tt».

O in : ir-', li ri ¦ UA
MARATI.Yt --—------.

a ,*i t. «'.<¦ farUltar a rtmda do
t-riiií '-«tiiplfl, rta »4i»s',i*-,» a tua
líii*» n*.«Me do J«t»*y aut»
f*rrA crti^rrad* A» 1J hora*.

4-^ r*a>ii>»*a»»<ii, tt. «!*rMt»*tM M
* |!ti«*A O» »»<»**» "¦ «?

a,» r»t*. I,*a* «tr*. a* H,M tta.
Uit IMMM

|.| **»«».**, O. It**r»»l
Í-I Caru»**. A. ri*» .. .

»_A fttt»A», W. ^»r**rtrAa ».
t_ t i'i.*r*»* tUtm. A »»••¦! -

t |i«»»t.*i A. »>-•.»*-* •• .

II
II
¦¦

U
¦>

-A AMIOA DA ONÇA" NO*
VO CARTAZ DO RIVAL -

• laíje Aa 30 e 33 hora*, Atd»'Cirrido c ¦ ;: c..-*-.; .-.,-,!t!» da
¦ « < -i*.!ia» prf-f-utrAo cena a

*»jmedl*. em 3 aica de Henrique
lii.un de "A Amlgf. da Onça",
r !.- ontem representada em "pro-
ii;J»re" tsleançou grande siictsso.

.••da Garrido. Incontestável-
tVceite n maior atriz Itptea do
IDrnsil. cm "A Anais-, da Onça"

.- " tsenlra mr.lt umn infemalls.
t-trva crtnçf.o cAmlca na pele de
4r. a cndtnbrada creada. Concor»

-1 tambem p»ra o "xllo com*
; i. to do e*p?'árulo Augusto Ani>
r»»t. João Martins. Ctea 8uznna<

1 i Rodrigues. Benlto nodrlüucs
".Ao Boavista e Bclcy Drumond

Amanhã, A» 10 horas, haverá
s. primeira véspera!, cujos In-
fjrefíos Já eslAo A vend».

"RABO OE FOCI-ETE",
pni»\!»i\ P.STItF.IA 1)0
RECREIO 

IlaTi^iiitfa.fcIra pratalma o d» í *ao Blatlirtia de Imprwtia, rn-
Oary Orant cmA «tupenilo coiriítt,» rsi|»| iptaMStut. lupitaí ttrrmia a ttt» Vatarra Nr>.

r»p*l da onlca tx**c*aa de JutrolXfttsr « Qiijtjo toato na tTWfsd*; •*• •**' !Pl*- »P"ir***niatA na ««*
e que estA pmtr» lambem a fl-: tcíulcitle "RwtwfKit-.ia" tM**atíol** ?*»• e*1**"™-'' A» 31 taara». na
car maluco pelo «ítantAglo... Ai«n| n, iniortal «jt»:» «ie Lron "Tcltiol «"«"'-«ta Qtcar OuanttMrtiM, a
«:e!e t*»tAo no elenco o* r.titr.r» „,.„ „ B!toÇ4o ps,*f«l>l da iteta*! P»"14»» *•»-*•»* A.rtn» e % •*«--»•

de Itajrmond Mataei*. Jaftt Cstr-\ni utü ctratterutic.4. Sara Oar
«voa. Pctrr Uorte e Pr!*»illii La-
ne.

*i*ste mundo é ttm hrapldo"
aerA Umcado i * feira no* doa-
mas S. l- ;!-*, Vltorta, Careca e
Itoxy.

-ESPOSAS SOLTEIRA»" -
Voei JA pensou alguma tra «Rie

na nol".e de teu (*a*aini*iilo ilvea-
te mais tr».*. pare* na stea casa
mi Idênticas «-ondlçteacs. compte-
tamente conürangldo* nas voa»
luas de mel? Pois é esta a si-
inação de Ann Sheridnn, «Mexia
RmiUi, Jade Canon, Jane Wy-

cia. c ucutiilado. por tuii cen*
Junto tclrto tios mílliajita atrtla»
ias do ctoema mexiíano. Com
leda a emoção de *t*u originai
nmblt.ile ruão. OlltKno Marti-
ne» alares, o dlreior drasc lllrac
excepcional, soube trruladar pa-
ra o smblente mexicatio o tlt*o-
roto (ema de tm.;> das miato cir.a-
mAU*ai blatAriaa de amor. Os
sinceros aficionadoa da sétima
arte nâo devem perder «tn opor-
tunldtde de admirar o vnlor e
A qualidade co moderno cinema
mexicano.

0 PROGRAMA NO CENTRO E

- A revista escolhida para suba-
P i.lr "C.-tntn. Brasil!" foi "Ra-
5 • dc Foguete", dr* Luiz Peixoto,
í lnt-Clnir Sentia e Walier Pln-
t«-, O original que vem a seguir
i .'irtotrará a volta do festejado
ir.itor Snlnt-Clair Senna ts a'.l
viu ides teatrais e apresenta uma
interessante partitura do mesmo

-.tor.

CARTAZ

•".IXASTlCO — "A sereia lou-
.*!»", com Dulctna e Odilon.

SURRADOR — "Grande mu-
lher", com Almóo.

GLORIA - "Grande marido",
com Jaime Costa.

FENTX - "O barbeiro de Se-
vll.ia", com Blbl Ferreira.

,!()AO CAETANO - "Trunfo
r> espadas", com Mary Lincoln.

KIVAL — "A amiga da onça",
com Alda Garrido.

ItKPUBLICA — "A Ros» can-
tudelra". com Amalla Rodrigues.

ItECREIO — "Canta, BrasUI",
cam Uercy Gonçalves.

Expediente â noite na
Secretaria do T.S.E.

Foi prorrogado o expediente da
Seoretarla do Tribunal Superior
Eleitoral, A noite, aquela Secreta-
ria funcionará das 20 ás 22 horas.

•f*0L&t#sO*+
A Rádio Globo spresentará ho-

Je o programação noturna que
abaixo transcrevemos: 10,25 — O
Fantasma Voador. 18,40 — Mu
mícii Popular Brasileiro. 18,45 —
Dcteitlve ."X-9". 18,35 — O Glo-
•ao no Ar. 19,oo — Resenha es-
porílva brasileira, com Gagllo-
rio Neto, Jorge Amoral, e Lcwy
Kleiman. 19,30 — D. N. I. 20,00

Cancioneiro Internacional.*0,'J0 — Queixas de Bandoneon,
com a Típica "Los Pamperos" e
Eduardo Inds. 21,00 — Jolos do
Wuslca — Orquestro sinfônico,
Kòb a regência de Francisco Mlg-
none. 21,30 - Ecos e Comenta-
rios. 21,35 — O Passado que vol-
to, com Jorge Amaral. 22,05 —
Veneno de Ev,i, com Lucla De-
lór e liana Alua. 22,00 — Ilka
Kasclmcnto. 22,33 — Um fato
em foco. 22.40 — O Globo no ar.
¦33,30 — Devaneio. 24,00 — Fi-
nal.

CINEMA LNFANTIL NA A.
B. I. 

Reallza-se, domingo, ft-s 10 ho-
ras, no auditório dn Associação
Brasileira de Imprensa, a ses-
«Ao cinematográfica infantil de-
dicadii nos filhos dos associados
O programa organizado e o se-
gulnte: Complemento nacional;
"Raposa boatolra", desenhos;
"Alarido desastrado", comécila, c
"O crime elo fantasma", far-
<vi-st. O Ingresso será feito com
% apresentação da carteira so-
ehü.

CAPITÓLIO — Jornais, dese-
nhos. comédias e variedades.

CLNEAC TRIANON - Filmes
• ¦:.-¦.¦* Jornais de guerra, come-
dias e desenhos.

COLONIAL — "Nunca é tar-
de".

ELDORADO — "A estirpe dc
dragão".

FLORIANO - "Águas ícnebro-
sãs".

IMPÉRIO — "Siclla Daltas"
ÍRIS — "O cântico do sarong"

e "Mocldade divertida".
METRO - "Os cozinlielros do

rei", com o Gordo e o Migro.
METRÓPOLE - "Sua altcza

quer casar".
MEM DE 8A* — "Desde que

partlste".
ODEON — "Nós voltaremos",j

cem Vaslll Vanlnl.
PALÁCIO — "Um sonho em

Hollywood", com Joan Leslle,
Dane Clareie e Bette Davis.

PARISIENSE — "Os amores
so Suzana".

PATI1E' — "Casa de bonecas",
com Delia Garcez.

Pi.A/.A — "Medo ue domina",
com Joel Mc Crea e Ooll Rus-
sol, ás 14. 16, 18. 20 e 22 horas.

PRIMOR — "Nunca é tarde"
POPULAR — "Alegre dlvor-

ciada" e "O mistério da Fami-
lia Berwlclc".

REX*"— "Perdidos num Ha-
rem", com Bud Abbot e Lou
Costello.

RIO BRANCO — "Quarteto do
amor" e "Encontro com o perl-
go".

•VITORIA — "Alma russa",
com Paul Muni e Marguerlte
Chapman, ás 14, 18, 18, 20, e 22
horas.

NOS BAIRROS
ALPHA "O mistério da fami-

Ua Benvrlch".
AMERICANO — "Conspirado-

res".
ASTORIA — "Medo que do-

mina".
AVENIDA — "Ver-ts-ei outro

vez".
BANDEIRA — "Vivo paro con-

tor".
BEIJA FLOR — "Desde que

portlste".
CARIOCA — "Uma aventura

na Mortlnlca".
CATUMBI — Maria Antonleta"

3 "Estado grave '.
CENTENÁRIO — "Sétima

cruz".
AMERICA — "Alma Russa".
EDISON — "Uma aso e uma

prece".
ESTACIO DE SA' — "Mlsté-

rio da família Bcrwlch" e "Vln-

gnnça, do homem lnvlstevl",
FLORESTA — "A fnvorlta dos

deuses".
FLORIANO — "Graças a ml-

nha boa estrela".
GUANABARA — "Processondo

doidos" e "Mocldade destemida".
GUARANI — "Sublime alvo-

rada" e "Tesouro de Tarznn".
IPANEMA — "Café parn dois"
JOVIAL — "Vivo para cantar".
MADUREIRA — "Processando

doidos", e "Casa do medo".
MARACANÃ — "A canção da

Rússia".
MASCOTE — "Nunca é tarde"
METRO COPACABANA — "Ele

odiava ns Jóias".
MEIER — "Du Barry cra um

pedaço".
MODELO — "Vaidosa".
MODERNO — "Camisa de on-

NOS BAIRROS
e "Sentença que

r.itta Mart*» l!«-%>snt.a. c*tn um
programa tte «abr** de Mo»»;:

A* CONCtlRTO UA -•<• n
DAIIi; tlItASII.I.II!.\ DK M i
SICA DE CÂMARA 

re varas'
mala".

OMNDA -- "Medo que do-
mina".

OKIENTC — "Adorável lntml-
ga".

PARAÍSO — "Plmplnela t-scar-
late".

PALÁCIO VITORIA — "Por

quem ca slr.es dobram".
PENHA - "Um rapns dccl-

dldo" c "Herança de ódio".
PIRAJA* "Eéllma cruz'.
PIEDADE

vez".
politeama — "Conspirado-

res".
QUINTINO — "O milagre da

fé" e "Estrada da morte".
RAMOS — "Goycscas".
RIAN — "Alma Russa".
R1T7, — "Medo que domina".
ROSÁRIO — "A força do co-

raç&o".
ROXY — "A hipócrita".
S. LUIZ — "Alma Russa".
SANTA CECÍLIA - "Cupldr

é moleque teimoso" e "Do fundo
dn noite".

SANTA HELENA — "A filha
do comandante".

S. CRISTÓVÃO "E o amor
voltou".

STAR — "Medo que domino".
TIJUCA — "O cllnnx".
TODOS OS SANTOS — "Nol-

Rea!i*ar-tcA no rnoxlmo dia
33, 6.* feira, no autütorio da Aa-
•<-.<¦ ..«..o Brtuilelnt de Imprensa,
Aa 31 h''.'.i». o «i * (-oncerto da
ft-cJcAada Ilrraítcira tle Música
de tejamara.

E,»!« recital, que contarA c.wn
n iartiri)«açáo de elementos dos
tetu dois qutnte:oa, o de cordas
o tto de s pr.:», irá o twgulnte
programa:"Sonata para flauta", de Leo-
nardo Viticl. aolisla: Moacyr Li-
serra. "Divertimento II". de Mo-
rart. para obor*. clttrüieia e fa-
gote, solos de João Brcltin^er.
Jaoleno dos Rrir.c*» e José La-
gea da Rocha. "I.0 Quarteto",
de Radamés Giiatnlll. pelo Quar-
teto Borgerlh.

A PRÓXIMA DOMINICAL
DA O. S. R. NO ItEX 

Sob a dlreçáo d: maestro José
Siqueira e com u concurso do no-
távcl virtuoso Alonso Aníbal, um
dos mato destacados artistas' dc

Vcr-lc-el outra) Ráo Paulo, c Orquestra Slnlónl
ra Brasileira realizará domingo,
ás 10 horas dn manhã, no clnc
Rcx. o seu habitual concerto.

O programa organizado ó o
seguinte: Becthoven, 8.» Sinfonia;
Tschnlkowstiy. Suite Qucbrn-No-
res; Mozart, Concerto em lá me-
nor para plano c orquestra, to-
lista Alon..o Aníbal e José SI-
queira. Curupira.

Os ingressos JA se scham a
venda na bilheteria do Rex.

NOTICIAS
DE TODA PARTE

ICO.VCX. DA 7* PAOl
nu.... .. i\... DE
Klfll AtlJ! 

8. PAULO. S (Atapr-M) —
O Teteraoo Feitiço af4*;ou-*a
do quadro do Jtslre» da F. P.
F. *m virtude d» astumlr a*
fnncAiM d» ttknlco da Attocla-
çfto Atlética Ponla Preta de
Campina», qu» «ihpntit o Cam-
ptxtnaio do Fuleltot Amador do
Ii.terl*ar dra K«tado •• que *»
aprefenla como uma séria ean-
dldata ao tltuto máximo detie
certame.

JtiRKCA NAO OLTXAH.V
O 8. PAUltO

8. PAULO, R (Aruipr***) —
Apoaar do* runtore* circulante»
nett» capital de qut. Joreca In*
grestnrá em um outro clube
pbttllita, pe»»o.*i ligada á« ho«-
tea lampautlnn». nos adiantou
que o S. Paulo F. C. está <!'»•
potto » r#formar »eu contrato
com Joreca. Adiantou mal» o
no*»o Informante quo o Depar-
lamento Wcntco do tricolor e»-
IA »atl»felio eom o* trabalho»
daquele profhslonnl

SATISFAÇÃO PBLA Vt-
TORIA DOS "PIRIQCI.
TOS" ,
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Proprietário do único
cavalo triuníador dai
principais provas inter-
nacionais dc três paine*

*rt>*^n*trai, rmtara. tfe Itaervoa
Alrra, peto "eütaíjtr4 tfa Pan
An-**rlr*n World Alr-*a-.a. o dr.
Joté Buarque de Ma«-j«*Ao. tur-
fbu e criador, proprletirto do
cavalo -FUon", *>eanliaAcr do
-Grande Prêmio nrwü" de lt4S
e que acaba de learanlrtr, mt ca»
ppal .-.-,:*-.¦::-.i. nela •*••¦:-.!:. vez
» famoi» prova -Orande Pre-
min Cario* Ptltegrlnl". Com esaa
vitória e com a qu» conquldou
tenrendo o "Orande prêmio Joté
Pedro Ramlrcr", o cliVitlco mala
ricamente datado do» pradoa
unigimloa. "Fltôn". foi Mudado
pela imprensa argentina como o
únleo conrel que tem «eu nome
ta'crlto coma trlunfador nas
•Interrnctonals" de três patoe».

s_* f-»rw»»»itr. l. l^*f»til•M ,.
-. fttrf» »!1*»>«» .. .,',, ..
I Vt**»*. ,.

t_t i:t., a. AraraJ* ,, .. •
I* «tr*», II. T«»*r** .. ..
II '•ft* «t* !4*t-a, O, tMrf»
»t • t «-*»!«r.

• • I.'.- LM* rat». tt»i» ».»-•
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S. PAULO, 8 (Asaprcss) —
Causou grando satisfação no»
meios palmelrenses a vitória
obtida na noite do ontem em
Reli» Horizonte, peto quadro

nlvI-ver:lo.

BES RECREATIVOS
AVISO ÁS ESCOLAS
DE SAMBA E CLU-

Convidamos todos os dl-
reforet de clube* recreaft-
vot, escolas de samba, ran-
chot, etc» para enviarem
notas sobre festas, reu-
nlúes dansantes e demais
a tir Idades recreativas, de
suas sociedades, para a te-
ceáo esprclalUada a ser
ciada neste jornal. A re-
ferida teccüo estará a cor-
ço dot cronistas "Satanat"
e "Grltii" a quem deve
ser dirigida toda a corres-
pondància >•¦-, ¦..::.:..-;\a.

*-1d K*t.ln, O. Ut!** f>. ..
II t.ut!!«r*>l'>. J. Mar Una
ll Muni». It. Pr«lta* ..
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I Monln, A. C. RI4*»»
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j—7 Frlt* Wtn-er», O. C
* n»rrwm!M>r, A. Bríi'
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-1» Chlp», A. Amtit» .
ll l'*n!itr.., O. llnt-eío
IS llrltnnlci». B. ffo .
11 flanlt-l, R. Frtiu* .
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Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

R Oirlvet, 1 1" »nd»r. T*l. «-0CIJ5

vas do Tio Sam" e "Bandidos
contra rurais".

VELO — "Sercnntn boêmia".
VILA ISABEL — "Sua alteza

quer casar".

RETRATOS DE PRESTES
Cr$ 2,00

Uma foto de Ruy Santo»
EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

Telefone — 23-0932

R. DO MERCADO, 9 - 1.° andar 
'

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODHON BAPT1STA
MflMCO

ClmrtU » Glnecolort»

*r»nlo Porto *l«re. 10 - 1" andar

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DB SANGUB

nti» B. Jo»" US - l." anaat

Foliei 42 8S80

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAB UK1NAKUS - ÂNUS K BETO

OlarLimcntc. da;, 4-11 r daa 18-1" h»
Ilu» dn A.sembttla, OS - *» - «. 49

Fun'. 1 -4M*.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MEDICO

Cllulca terai
Edlt. Odeon - 11 »nd. — «, 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
iiroEitcuLosE - hiuiologia

PULMONAB

Pç». Florl.aiio. 15 — 1." — 1*1» li
Tflrf 22-8727.

DR- HENRIQUE BASILIO
E |. MURY

RAIOS X
Av. Nl'o Pecjanha, 155 . 8." andar.

Fone: l''-4545.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 13 — 4" »nd»i
Om 15 *; 17 tiras

rpiflnnr: 23-4810

DR. E1RAS DE ARAÚJO
(Irnrirla — llrtilniflu — Uinefultitl

Uonsnlturloi ASSk..\iHLLiA, iu
3"» andar - Tel. (1-K8(7

Kpalilenrtnt AV. CU PAU AII AN A,
161 — 4." antlar

Dr. FrcmclBco de Sá Piro»
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Dnpiiras nprro*»» e mrnlai*
R. Araújo Piirtt. Alfir* 70. tala 815,

Diariamente - rt.nt*: *2-595«.

Sanatório Sta. Tereslnha
Para tiihcrcitloa»» - tm Frlbur-

ro Procurar, no Itln, Dr. Milton
Lobato Praça FlorlaJin, 5S Tel.
22-8727 Em FrlburríO: Dr. Aman-
cio Azevedo, rua Alberto llraune,

119 Tn. 221

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R, Araújo Porto Alegre,
70-8.--815-816 — Fone:

— 22-i>!)54 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

Dr. Roginaldo Ferncrnclc»
•rt"4KHClll.(IStl

Ed Fottt Alerre l." - tala» 2ft8-210
Fone: 21-1*77

Dr. Olavo do Souza Ccirvalíiu
GARGANTA NARIZ » OllVll.its

Rua GunçalTP» Dl«u. Hl-A. 1» andu
Sala IS.

Ut 4 it I horas l-une- 42-*341

DR. NESTOR LEMOS
MCD1CU

C1HURUIA K MOUsUTlf.B UE
BENHOUAS

Aasemblfla 70, l" andar
Ia»., taa. a 6aa — Daa 16 a* 20

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM/M
A I» v O G A D «J

Ru» Stt. Joaê, m-l." andar
—— D», t. A» » ti» 

- TELEFONE 22-0365 -

DR. MURILLO BELCHIOR
UE VOLTA UOS ESlADOf, UNIIKIH
REASSUMIU A l LIMCA - Duro
oaa Internus Tralamenln raimlu da

tiriils pcln Penlellint
li. «.rntiiii Piirti Alfírr, 10, tal» W)l

Tels Í2-IU38 e 27-0121
Telel. <U 2260. - Rea 27-U2SI.

DR. CLOT1LDE CESM
OCULISTA

Rua do Ouvidor. Ifi» - 2." »nd 9. 201
Fone*: 23-5401 e 2.Í-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES TUBEB-

Ctll.OSE PNEUMDTORA»
Assembléia 73 1" nnd inn* Í2-014S

Eru Madureira: R- Carvalho d*
Snuj» 103 Ftine: 29 S24S

CIRURGIA GERAL
Consultório

Rua Araújo Porto Alegre, 70
7.° andai' -.sala 707

2as. 4as. e fias. dus 17,30 ás 20 ha,
Telefone 22-9755

HÉLIO WflLCACER
ADVOGADO

Rua 1." de Março 6. 4.° and.
Sala 4 — Telel 43-3505

Net-rton Evanaoliata Borges
ADVOGADO

Ro* Sta. Lnila, 198, tala 801 — Rio
Tel 42-5491

Rua V!«c. do UrtiKiiai. 474, tob. —
Niterói - Te> 4508

SINVAI, PALMEIRA
ADVOIiAllO

Ar. Rio tlranco, 106 - IS,» andai
Sala 1512 - Tel 42-1138

HAUL LINS E SILVA rTLHO
Ir^ANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
1.° de Março. 17. 5.° andar

Telef. 43-0493

Loiolba Rodrlguo» do Brito
ADVOGADO .

Ordem dot Aavufado» Bmllelroa —
Imeiicln n.*¦ 1302

rravesaa du Ouvltloi 32 - t.» andar
Telefone: 23-**95

ENGENHEIROS

Noticia agradável
para os turfmen

Para acumular ao bettíng-daplo
de amanhã, há uma ficada de

• . CR$ 376.944,09
o que faz prever qae venhamos
a ter um betting monstro.

BETTINGS SOMENTF*
NA SEDE OU NO

HÓDROMO BRMli
Mais de um milhão de
cruzeiros por um

Castelo Branco & Cia, Lida
Engenharia a Arrjultetnra •

Cnnstmtlo
Av. Rio Branco 128 - Saiu 401/3

— Tel «2-670S

DIVERSOS

HIPOTECAS
Par» compra venda e hipoteca ái

Imóveis, procuro o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.LEH

AVENII1A RIO BRANCO 128 -
SALA 1213 TELS 42 9146 » 42-33.T11

IMPRESSOS
Cartões, cartas, folheto», fatnra».
iltiiillciitas, etc. Hlmiilo» on em eftre»

O T A G
Organização Técnica d« Art**

Orrtflras
A». Proslilenle ITIlson, 104

5.* m.iiar • Sn li, ,12 ¦ Fone tt Ittl

Lula Werneck de Castro
ADVOGADO

Rlla dn l'ar..if 49 - l." - Bala '5
Diariamente, di 12 às 13 e It. às Ih

h'-ra» fttetti nt.» salailos.
rnn.i ia.ioti»

SEGUROS
Fogo — Transportes — Acidente»

— Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. 43-1850 - Rua Buenos Aires,

70 • 8." andar

LONDRES, 8 (A. P.) — Aca-
ba de ser ultimada uma das
maiores transações da historia
do futebol britânico com a trans-
íerencla de Tom Lawton — con-
siderado como o maior center-
forward da Inglaterra, nos úl-
tlmos vinte anos —; do Everton
Clube para o Chelsea.

Ainda nfto foi relevada qual a
importância dispendido na trans-

crack
ferencla, mas calcula-se que eu
oscile entre 10.000 e 14,000
bras „,.

Lawton Jogava lia hei an»

pelo Everton e ainda serie t"
exército, devendo ecr
sado em Junho próximo,

HAEGG E ANDERSON
ACUSADOS!

ESTOCOLIViO. 8 (U. P.) —
A Associação Atlética Sueca
está considerando a posslblll-
dade dc desqualificar os cam-
peões de corrida mundiais,
Ounder Haegg e Ame Ander-
son, acusados de terem rece-
bldo dinheiro em sua quali-
dade de atletas.

Solidário o povo
com o seu jornal

Esteve, ontem, em n

çRo um numeroso gruu
lhadore.5 representam!'
rios em geral para
seu protesto contra .
TRIBUNA POPULAR
militares, assim como
mento dos comitês
apelando para o bi
autoridades constl tu
no sentlao de colbii
tados as liberdades F

r )
i da

pa»
ateri"

MOBILIÁRIA CATE
MOVEIS FINOS

DECORAÇÕES DE INTERI0RE!
ACEITAM-SE ENCOMENDAS

43 - RUA DO CATETE

ü r*

Tel.: 25-7042

o,

—' -
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é Oi icratcbroen tirAiiíeírot teguirâo para Caumbu »i marüii de 20 do correu!.., A concentra»
çlo terá a duraçáo de 17 dtai, quando oi cracki partirão para Sao Paulo. A permanência naeiranteeita prevista para o periodo compreendido entre 6 e 16 de dezembro proiimo, *********
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O ngreSSO do Sâo Pailío - S. PAULO, 8 (Arapress) Segundo informares que nos foram prentadas, a delegação
ra em Lima iniciará sua viajem de regresso no dia 14 esperando estar nes ta capital no dia seguinte eu seja á IS.
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bot Sõoafogo e
preparativos

_os os titulares alvi-negros * O
ensaio em Figueira de Melo * Tudo

para a peleja de domingo

Cristóvão encerraram os seus
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irt-vio), "Hm t Walur.
____£__ — Ii_Urt*iM, Qer-

ta 1 __*_m: Z_rcr. I-p*t'l
Waidetna*. Aforai»

•»**, UaH-btobot, _*i_r*ho tOo*
_'. &*•_*_ * b-ltllM.

Oaút £t Ut-MaltitOto, Outa» t| Qtrtoa a Un**..

tMlltltA. "MM '« *-•-..• f la-J*
• TI» V-!* Ot t.r»,. _

No HAo Crt«'.o*.to h*at*rff ttm
mtw* «l» qiíâaío tmlt. Oa _rn-'a- AC- t'tltt*M tVatll ali*.!'* •_
*>of Ortldlno 'li. Mie*t| # Ma*
^ I *.ra f^dtníto «a», u:* • 0*r»
lOO, f.IrraRf c_ a» _j| ,* « , ;.
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MiaifvUnho -tAo t*a**_rtj**". do
*****.rtj ma* rs.*,» à •>»¦..*» m
;*!*Ja «r«n o 5r.aff.tro.

OS M1l/U»1: -1 - li: *> m r.STV_l
ETKTIVOS - <*_rUnh<_ iHo*

«UIiumi, r.a.rtnilo t T-nlntto;
índio, .Santa afaria *.-•.¦... c
í_-e.; OfmU-uto »t':.'.i >.o»
N«!_r (Neta». Mlcal. Nesra tNe»»
tor) c M«*mlh_»-.

IU_$_nVA8 - Loura IRaral»
rot, Pelado t IUrra-u; «Ema-
nu*l. .M-urtflo t Il-rtard. Ctdl*
rtbo (Oer-ldlnot, Lclé. !U<l*m-H,

fc «a* -**** W a» 
''^lt'^9Ê'/l'',W S Tf ' V a* ¦••_». J á*-í\Notictas. àéWoda Partia

-. -5 . ' ,a^*a*f-_W*V-*f|ff •¦I**-*' ;*T -¦*»*¦-•»¦»»•-• "- {«aj

IHM O _T__-1C0 O HB*
Cll-tOO J(NiO ih> r\i-
HUIUÜ 

BKIO IIOniZONTB, I (A»W»-
- Oú I -l_elra*t joará

ti r-rafei-a i«ita-t«lra contra
t» AtHtíoa •- tta próprio caro-

. Kfi* t-artida deveria ter ai-
*. i-wltttda ca oolte de ante-
«!tn «nirutamo nao o tol de-
*'.»to tone temporal que de-
__s (iibre a cidade, O encon*
i!»i dritreria um certo lnter«_-
t poli como Jà-é do domínio
líbllco, o Patmetraa derrotou
tt Hlte d» ontt»m pelo aporta-
ul* „eor« de 2 1 1 o *-,:*¦-
61o do AmérlCaV Acredlta-t.
*»f o Atldtlco tudo fari pa-
n -farer *••¦» Joso, pol« i«ra
ws *Mf resultado uma rea-
t>.:í'.f-;_) de teu quadro.

SM SALVADOR, Afl ••*_-
MI-n.SAW —

IA-V- (AaapreM) —
a me: do campeonato
.'•••.¦ n_.-.;.-:;».»| .» futebol, te-
rtf üfpuiadaa neata capital en-
tíf ti :¦•'.;'••* do Santo
Abmo « llhíu».

KR.1SÇA K nOXT>CO PA-
Ri O MOTO C-UD- —

1. LUIZ, I (Aaapreet) — O
Maio Club acaba de contratar
o ceniro-mi-dlo Boneco, quo*'o atuando em canipog por-íimbucanoj, ao mt>amo tempo
iu» MIA era negociações com
Otrsck Krança, atualmente naa

tllelraa do Canto do Klo, de
NlterOI.

O ii'i!;\M.\ IRA* A
nRI-l> HOltIZONTB 

8. PAULO, S (Aaapreei) —
0 Ipiranga dererA «zcunlo-
n.. ao Kitado de Mlnaa Ocrals,
!¦»¦¦• assim ,,:.., o t-lraelraa re-
gresaar a esta capital. O "Vo-
"ó" pattarA unia temporada
em Belo Horltonte. onde pre»
tento enfrentar rârloa clube-.*
da cidade.

PBREÍ CONTRATA IH»
P B li -A PORTUG D RS A
SAXTISTA 

PORTO,
press)

ALEGRE. I (Aaa-
Ainda e«ta semana

seguir A para Samoa o mela es-
quorda argentino Cacho Peret.
qu« a* »',r...,1 contrato com a
Portugue-ia Santlsta.

DIFÍCIL a TRAXSFE-
RENCTA OH MA NETO —

SALVADOR. 1 (Anapreee)
— O pla-ror Maneoo tem manl-
reatado desejos de tr para o
Corlnttans, do SAo Paulo. En-
tretanto, aftrma-ae que o Ba-
hla nfio ceilcrA o seu passe.

Ili:i,Kl NO ATLÉTICO
DE 8. LU17.

S. LUIZ, 8 (Asapress) —
Eneontra-sa nesta capital, pro-
cedente do Recife, o centro-
avante Hello, que fo! contrata-
do pelo AtliHlco Clube desta ca-
pttal.

{CONCLUE NA ff.« PAO.)

Bj^'?*»*-^ '* *tT^V»^ ' 
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#A 
reunião de ontem do

Conselho Técnico da C.B.O.
_-*_rl- Nlllf. Mt— • C»íM*!*m T«_».<_ A* reisNI 4a

0, >, U«. #-•» a *-•_-«{* de ia-»í_» «a* *_Mt_-Sf ai*» It
U.a-« r*»a*» Caaw». A t****t*a hi r.ain**» » ^f.*t :•,.:,*
Ha fiaai foi «..-¦,*..<-»..!» a «««.._;•_ •» **.,:*. _..« tt«_a»ai<_
4»ft Bt-SjatM (-.ra a ««»•>*»-*_• ia ?*»•'-<s .

Ka- alta*.
0_»r«taa — Caja — n__taa_» — «ae-lle ~ »aaar —

Pf-t-pto -_ tt<** _. T-Hia. — Koroatia — ClAUdlo — T-atoa** =-*-•» — «-» í't*_ a l.*-a
A lleta 44 '»'.- !'*«¦ f»i- ti 4« m*r*a(a, •*•*•..*..*.'•¦.-_

Br«iSMa »f»4-!»»« adtaatar. a-rita, •*«, «, eltmeatoa rtuiataV'-» S-a .»»?_ -« l.f/tiH
« a-ad. •»*. llar«tt4o — t-aall» — Jor«talia — H.-t«a —

-Itlá — „ italia — }**>m. -. pirracto .- Ar- _. ||»!tao ¦—
CM — Alfredo — Aíetalr ~ Lalé ¦— Isalaa — Jair — Wf

»!_f 4»e.*,„ f |..»*..»,«

0 BOX, NA FESTA DE ANI-
VERSARIO DO FLAMENGO

Dia 15, na Gávea, com
lac-Io * Boxctin do Rb

O PlaweBse f*a9*_*_wr_l *£*•*)
ftraeda •»<.«», »» prOt'1-i 41a
IS. a t«a«_í*ra do -•>,• aal*
**r»4r»<i» d* s«» f'feJjí-ío o er*
mio da <:»««* ,« i*_ *!*i_f»dn
o nraitrana da f•*»'*• faani ro*
memorar a *<m dala tnatat.
Kair» a* firant -»*!»*i-il»»a or»
-*.•..!• ls.» para o dia l J. «one»
ta sei* r«ann!Ja d* boi. ni CA*
rea. com talrada sratta ao pd»
bllco. Rasa eapetAcalo coma*
«A ram a partlclpactn da lio*

entrada gratU, o eioe*
t* S. Paulo cm confronto
I**«'ra 0* 9»a*i qa* iniervirlA
BO -f! rr. *., 4fl »*4 * »,. (!c.j.
!-m, tt ..•.«¦r.-ac Manoel Santo*
• Velaria m',e», 4o eloli_ a oi*
v.r«aiiaata a D*mta»t.i Umea»'*. Mario MobiIbI. t.ijrlo * ou*
troa . .», ... .t;-.„, „»Ao anuo*
ct-doa oportuoíamenlia,

A rtB-tto de !•*-•« do dia II
na i.i.r». qa# lr.»i u*ada a
•'cito, .-.ir... dUtemos, eom to*
_r«*«*o i •»• *. rnnttltnlrA a bo*
o- Jií'1'. do Klaraenco A sua
atrande # eoiaitAatlra mrclda»
»»¦¦•¦» do Rio a» *r •»*.* Paulo.

a»*N
•»_•

DENTAI RTLflS
t-Mss__ ftia _it*4_-i_o - e ro*TAi ua - _u

T/Af. «„f.„.VO „ GF.SISHO, QVF. PAItTICIPAHAM DO MXKRCICIO DOS ALVI-NEGROS

LANÇADA A PEDRA FUNDAMENTAL DO ESTADlO DO AMERíCA
CONFORME TIVEMOS OPORTUNIDADE DE ADIANTAR, ESTA' MESMO ASSENTADO PARA O PRÓXIMO DIA 15. O LANÇAMENTO DA PEDRA FUN*

DAMENTAL DO ESTADlO DO AMERICA. ESSE IMP ORTANTE ACONTECIMENTO CONTARA* COM A P RESENÇA DE ALTAS AUTORIDADES CIVIS E MUITA*
RES. DEVENDO COMPARECER REPRESENTANTES DO OS CLUBES FILIADOS A' FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE FUTEBOL .

INDICIADO ALZ1LAR COSTA
Louro suspenso por l jogo~Dnrsy Maitins multado - Oiüm decisões do Tribunal de Penas

Despertou grande Interesse a> Fluminense, que reafirmou asreunião de ontem do Tribunal de acusaçoea do oflcto-proteato ePenas, da F. M. F.. O motivo' pediu a lnd!caç_o do JuU Mri
de UI Interesse era o prot«ito| lar Costa.
que o Fluminense havia feito
contra o Arbitro AUtlar Costa,
que ae considerava prcJudl?ado
pelo atuação do referido árbl-
tro.

Iniciando os debates, foram ou-
vidos os delegados do Tribunal
de IV» ..i. dc.slijnndos para o
Jogo Vasco x Fluminense, e ain-
da o Jul7. ncnsndo pelo tricolor.
O sr. Alzllar Costa demonstrou
aos membros do Tribunal que
havia tomado umn declsüo necr-
tada, porqmnto Geralillno cs-
tava Impedido a seguir foi dado
a palavrn no representanto do

O sr. Man Gomes de Paiva,
relator do processo, proferiu o
seu voto, nao Indiciando o arbl-
tro por falta de provas e trans-
formando o processo em dlllgcn-
cli. O Juiü Nllton Noronha acom-

pnnhou o voto do rclntor. O Juiz
Álvaro Marlz c Barros Indiciou
o Arbitro feios nrllgos 2B e 131.

O sr. Egas de Mendonça de-
pois tlc um estudo detalhado da
qucstAo, proferiu o seu voto, In-
dlclando o Arbitro pelo artigo
131. O presidente. Juiz Ilsen de
Rosai acompanhou o voto do Juiz
Egas, flcindo o Arbitro Indicia-

Isprá o reaparecimento de Vicente e
Escalado o quadro do América para a peleja com o Bangu

JOIÉO
wsdt cm.tm que o America 1 mitigo com o Bangu, em Con-a* com o» preparativos en- selhelro OalvAo. Embora favo-«rrados para a peleja de do- > ritos, os rubros nAo esperam ta-

1 ais 10 ri s. riu
Projeta-se nova sociedade esportiva

"• PAULO, 8 (Asapress) — Revola-ae quo um prestigio-*° Krm>o dn colônia nirla desta capital está animado a fazer
o Clube Slrlo que, anos atras, gozou do superior'i-tlglo a> popularidade em nossoarnblentc.

a „"¦* »lRuns detalhes curiosos no projeto de roergulmentoSírio, como por exemplo, o de que, enquadnuido-Be Inteira-
J 

e no r.»glm0 proflsslonnllatn, o novo clubo seria antes umn
0„, 

d° «»6nlmn, com ações nomluativas o limitado a 1.000""o de seus associados.

reta facll no compromisso vln-
douro. E' que o Bangu costu-
ma ce exibir .com dcstnque fren*'
te a rlvalH catogorizados. Aklm
disso a poleja terá luyitr prail-
camente em seus domínios, 011-
dc ns possibilidades dos urra-
bald.ln.oa aumenta ;,em duvida
Eis por que o America prepo-

que, como se sabe, encontrava-
se fisicamente Inapto.

Do íonua que o quadro do
America iiprcHentniA a seituln-
te o-ganlzaçno: Vicente; Paulo
e Grl:n; Oscar, Danilo e Ama-
ro; China, Maneco, Maxwell,
Lima e Jorglnho.

do pelo artigo 131, ou seja dea- a
conhecimento das lei* de Jogo da
P.I.F.A..

Nos outros casos foram as se-
gulntcs as decisões do Tribunal
de Penas: no Jogo 8. Crlstovfto
x a-nerlca, Louro agrediu Lima,
quando o mesmo havia marca-
do um goal e se achava caldo
dentro da meta. O arquclro
sancrlstovcn.se foi suspenso por
1 Jogo. Maxwell, acusado dc Jo-
go violento na mesma -,»:••;«...
foi considerado Liciito de culpa;

O Julgamento do soclo do Bota-
fogo, Togo Ruon .Soares íol trans-
ferido paro o Julgamento da tar-
de de hoje; Darcy Martins, so-
cio do Canto do Rio c represen-
tante do clube Junto ao De;:ar-
tamento de Árbitros, agrediu o

FOOT-BALL AMADOR
Ao quo fomos informados, te-

rA Inicio no próximo dia 15, a
eliminatória entro o Campo
Orande, último colocado, da Sc-
gunda Categoria e o E. C. Oua-
nabar.i, campeio da Terceira,
com a realização do primeiro
encontro da sério do três. Como
se. sabe, se vencedor o Guana-
liara, será o mesmo promovi-
d» para a dlvlsiio secundária,
sendo o seu adversário relinl-
xado. üàntretanto, s0 levar a
irellior o Campo (írnnilu, náo

Juiz Antônio Menezes, durante [ haverá promoçÃo nem rebaixa
o transcurso da peleja Cinto do
Rio x Flamengo, foi multado em
5"0 cruzeiros; Zlzinho c Hernan-
dez acusados de praticarem Jogo
violento, foram considerados
Làcntos de penalidade.

ROUPAS USADAS
r..iii|irnm»«f • Trinli-iii.»... ri.upn*.

u-mln*. Al.n.lr-a.. a . nildll»
— Ti»l, tí-a.-i-ji;

Tinturaria Aliada
nn nu hi.naiio, 41

o:se compromisso, sendo nelota-
do"o memo programa il« trcl-
namento quo vem sendo se-
guiclo.. ....
JOGARÃO VICF.NTE E JOR-

... GIXIIO
O America só nilo contará

rom a nooprraçlio de Cesnr pa- |ra a peleja de ilonilnco. Em
compciisaçSo. dar .ie-á o rr»apa-
rocimento do arquelro Vicente

e do seu companheiro Jor-;lnho,

DDflITn 0 DOUIOIÍPCPPOri I K MS rS\1 S-Uii-U U UUIidUbLüilU

mm em ação os americanos
"América encerrou seus preparativos na tarde de ontem
titulacr cinco a um — Jorgin ho esteve ausente do exercício

tina0 4t«
1" ni» ,7" 'ferrou nn tardo
J.-a °9 stnis Preparativos
Wiiío ,u f-omi-omlsso de do-

Einbi 'swn prctensAo ao ti-
ii, "™n( '" querem os amerlea*» os seus compro*
'Cha"ave

l°i". iíi

110 '''rüiinc
ire".

carioca com

l nue no ensaio dp on-""aram n treinar dl-

versos players que se encontra-
vnm afastados do quadro, por
motivo de contusões em Jojos nn-
terlóres. Por isso, que o ensaio
revcstlU-Se de Imporlniirla ft ser-
viu pnra melhor aperfeiçoar o
tpiim nos pontos desfnlcndos por
nqueles plnyers.

A prática terminou com a van
tagem pnrn os titulares por 5x1
Marcaram os tentos pnrn os efe
tlvcs, China (2), Maxwell (2), c

Mnneco, fazendo Florlano o ton-
to {I03 reservas.

Os quadros obedeceram a estn
formacaoi

TITULARES — Onclnha: Pnu-
lo e Grlltii; Hllton, Danilo e Ama-
ro: China, Maneco, Maxwell, Li-
nm c Jornlnho (Esquerdlnhn).

RESERVAS - Vicente, Bati.s-
Ia o Valter; General, Álvaro c
Dcmicio: Dnrry, Nllton (CaKU-
7,o), Flovinno, Ubnlclo e Jaime

Vantagem para os titulares no ensaio de ontem
ik Sem problemas a equipe leopoldinensc
Preparamlo-so para o seu próximo compromisso que será

em Calo Martins, contra o Canto do Hlo, sou penúltimo Jogo
dessa temporada carioca, o Bonsucesso estevo em aÇaío na tarde
do ontem.

Procura assim o rubro-anll flrmar-se mais ainda, entr-e-
gnndo de vez, o bastão a aeu atual companheiro de luta — o
Madureira. Pois, enquanto esle terá que enfrentar o Vasco no
seu próprio domínio, 03 leopoldluensea Jogarão uma cartada
mais cômoda em Niterói.

Pensando assim é que Pimenta levou a efeito rljçoroso trei-
no do conjunto, onde a turmn mostrou o seu grande Interesse
pela prática, resultando disso as características do um malcli
quo foi emprestado ao exercício.

Os titulares merco sua ninlor desenvoltura levou a melhor
sob oa suplantes por fi x 2. Marcaram: Nllo (2), Anlto (2),
Buchel! e Holinlia, para os efetivos, enquanto Sancliez fez os
dos suplentes.

Os quadros estavam assim organizados:
TITULARES: — Amllcar; Bornes (Barflo) e Laureio; Llll-

co, Pó Mp Valva e nuca- Nllo, linchem. Anlto, Bolinha e Cláudio.
RKSERVAS: — Ri-auTo; Moysáa o nnlfio (Nervnl);

Inocenclo, Mario o Hello,'Sobral, Wnlillr, Jofio, Cambul (Rrn-
no) o Sancliez.

mento. Em preparativo pnra os
Importantes duelos 09 referido»
grêmios treinara, no próximo
domingo em suas praças do es-
portos, • ••

A uma luta do verdadeiros ti-
tás assistira, no próximo do-
mitigo os desportista do Bnge*
r.lio Novo. E', que, o E. C. Ana
Norl campeilo da «stacâo do
Rlacliuelo aoeitou o desafio que
lho foz o 21 do Maio, lldcr
do Engonho Novo, cujas cre-
denciaU asseguram no memora-
vel campeonato quo reuniu 10-
i.-s 03 grêmios da "cld.de
olfmpca". E' dominante o en-
tusin-.nio quo so obsjrva en-
tre 03 "fans" dos dois valoro-
S03 grí-mlo» e razões há de so-
bra, uma vez quo entrará em
Jogo a supremacia do fuirliol
das duas localidades «iiliurba-
nns quo será defendida pelos
seus lideres. O esqúndrílo ria-
oiiuelenso phará o gramado ns-
sim organizado: Osvaldo; Arou-

ea e Jorge; Almlr, Hamilton e*
Ercllio; Arei, Valqulr, Geraldo,
Pedro o Antônio.

*»*
A fim do enfrentar no pró

xlmo domingo o Casa da .Mos-
da P. C. a .li'. ...'..¦ esportiva do
Municipal P. C da Ilha do Pa*
quciá, escalou o seguinte qua-
dro: Pedro: Iray o Hello; Ira-
poan, Ferreira h Darci, Sousa,
Lólo, Josó, Nilson o Pedro.

Na especiatlva flcarflo, Or-
lando, Plavlo c Ciro. A lesou-
r rln do grêmio llhóu comunl*
ca por nosso Intermódlo nue
o Ingresso na praço de espor-
tes será mediante o recibo 11,
sem cxceçflo.

• ••

RECREIO F. C. X ORIEN-
TE F. C.—No próximo domln-
go á tarde o Recreio F. C.
receberá em sua praça de es-
porles a visita do team do
Oriento F. C., sendo realiza-
da uma partida quo agradará
nos torcedores locais dada a
forma das equipes de ambon on
quadros. Nessn festa e-portlva
toma parto o sr.-Jofto Matiel,
conhecido desportista, antigo
diretor do Esporte Clubo A.
B. I. o' que fará a sua estviMa
como víoe-prcsldento do Re-
creio. Pnra o encontro que te
rá luiíar domingo, o diretor de
esportes do Recreio F. C. do-
terminou o seguinte lenm: Ivo;
Floriu no e Jaime; Paullno, El-
s(.'i e Orlando; Valter, Vndtie.i,
Pregulnho, Coutlnho o Udillo,

í ONTEM
"«—¦•—¦*_k__B____i¦¦_¦¦¦¦

• Flavlo Costa concordou com
excursão do Flamongo i De*

no próximo dliHorizonte

t-SSÍSJRIP_3 - 8RGlíflUITE.i

MMos.$mt*micm
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aMaravIlhosos no Jogo dl
pussiís, porém, Impcrfoltog n«
Cantrolo do bola. Dlt a cróul-
Ca britânica a reupolto doe
footbulloru ruisou ora na In*
glaterra.

Alfredo, ao que tudo Indl»
c-, será o guardi&o para o Fia*
Fiu.

Vitorioso »m Mlnaa pol
2 x 1, o Palmeira* no Jogo d«
ontem frente uo América.

Modificaçóes no ataque de
Vasco pura domingo. Santa]
Cristo e Ademir .. nova ala dl
reita,

Apelo de todas as Confe»
deraçóea para quo o sr. Joíts
Lyra Filho, continue, ua prt)3Í-
ilênela rio C. N. D

O San Lòrenzò ofereceu
qulnhonios nm cruzeiros pela
-QÜIãTS-ó do famosos playera
vnacalno

JA foram requisitados os
33 "scratcliineii" nacionais pa"
ra 03 próximos conipromUsoJ
Internacionais.

Nâo haverá ente ano o
Campeonato do Amadores par»
adultos.

AnlveTâariou ontem, o In
sider Ademir, partencento afl
C. R. Vasco dn Gama.

Já estáo concentrados em
Faquetá os pln.vcra tricolorr"
iiiie lnterviráo no Fla-Flu.

Tláo será o substituto it
Plrílo para o Jogo de sábado
á tarde.

Jogarão a 15 dn povem-
bro pnVtir.m 0 Fluminense t
o Canto do Rio.

UMA TEMPORADA DE PENAtlQL NO BRASIL
A ... - PAULO, 8 (ASAPRESS) —SECUNDO SE INFORMA. O CORINTIANS, SI.CUINDO O EXEMPLO DO P.*aLMEIRAS, AO QUAL SE DEVE
? N CIATIVA DA TEMPORADA DO RIVER PLATE. DARÁ' POSSIVELMENTE AINDA ESTA SEMANA, OS PRIMEIROS PASSOS PARA CON-
a^UIR A VINDA DE UM DOS PRINCIPAIS CLUBES DE MONTEVIDÉU, 0 PENAROL OU O NACIONAL, EM JANEIRO DO ANO PROXI-
Kit?° rR°)ET0 DESSA IMPORTANTE TEM'ORADA CONSTA A REALIZAÇÃO DE, PELO MENOS, TRÊS PARTIDAS DO QUADRO VISI-

m '•» CONTRA 0 CORINTIANS, 0 PALMEIRAS EOS. PAULO.

Si! Mania fui ii fi i/aepjjkc fiaio 0 Kl C8I_...«».
Rigorosamente concentrados os suburbanos em Conselheiro

Galüão — Esteves, Nilton e Durval, as modificações
O Madureira nfio tem sido feliz na tem-

porada em curso. Depois de nlgumai apresen-
tacOes apreciáveis, o tricolor suburbano des-
conirolou-se a ponto da encontrnr-ee cnm o
Bonsucesso no ftltlmo posio da tabela, No pró-
xlmo domingo, caberá no Madureira empo-
nliar-Sa com o Vasco no estádio de São Ja-
nuírio. \ãd resta (li'iv'dn i|iip o llilor é fran-
co favorito, Inegavelmente, o sou "onze" 6
dos mais efloienies do campeonato, Bntretan-
to, os de Conselheiro Gnlvilo ncredltim poder
resistir ao caleporiündo rival. Pelo menos, to-
da a as providências foram tomadas com eisp
objetivo. Desde ontem quo os companheiros

rie Danilo oneontrum-se rigorosamente con-
centrados nas próprias dependências do estádio
da rua Conselheiro Oalváo,

AS M()l)Il'l('.\ÇoRS 
O qnalro suburbano sofrer.', algumas mo-

dlfleaçóes para a poleja de domingo. Es'i»vr,-s,
por exemplo, que ontem renovou o sen con-
trato com o tricolor dos subúrbios, ocupará a
(isa-nif-rlla esquerda. Nllton, sub.-itltii'rá _plná
do "plvot" ouqtianto Durval volt.iTá á chefia
da ofen-lva, já que Illdon nfto vem aal lir.i-
bondo, Eis o quadro do Madureira: — Vells,
áplo o Danilo: Castanhelra, .Vlton e Bsleveaj
Lupercio, Valdemar, Durval, Moacyr e Jorgiuho

1
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RES II ros
"iiiraiiiíail... r unido, " pava terá a iorça rm
ma. wloi" * "A 

t-elitie*. ào P.C.B. I Cffti
Só «tu ii..«».ui inimiga» BartlWIH » lirttjfiirtit"
*aV "H*tt |M comuniitâ ma» votarei ns» can»
di datei da Partido ComunUUM # Manilr»-
ta.«r, de.......»tu á 

"TRIBUNA POPULAR"

A pBçSa Ae* Partida!
ç*munm» d» Brasil. *m\
fitrt» de» atuais ft*^fcAf*si
mliltcai d» Frm* péir.iü
í.j .M-H-.rMf «Minida em»^ «.«uu...» ».»..- ira»
manírevsto «JWeM» á iwçffc-fi^i^..^. O primeira <,u*>

' 
,»f»i«itr8mfl>í, tr

i \ i \ m orai .«t»**
r*»i CIINSTRIT»^»»
avn» ———

Num e-tifído tm e«»itsini*

mm á Fire ns*
política DO P.C.B.

* Telcgr.-.mas de todos os Estados
hipotecando apoio c solidariedade
ao Partido do Proletariado e do Povo
O feCTrtiUto Oeral do r*n*4ff

OwnunUi» d» ti"*«!! tat.lt c»-: s
II »»t**«. nrríbn» <*» '«sulnlo le*
lesrram».* r«-!.-»d'»ria«*íW t*«, a •»»•
»'<*o (lo ParüfJ» Counnlita «tn
I «- dn t¦-.'.-* militar 4o 'i« t»-

DE CAMPINAS — O Comitê
jttir,f*!:«! de Camntn»* da PCP
enfia t. •rrantt» dlrrç&a nací**»!
do n»*o Pa. :*4r» i«u mra*clflwn*
t<« «fiulvo» txla füma-7» da w»t-
«¦ linha Jitita, traçíd» pele» *te»
rl.il* l!«ierr« nesla hir* rm fjue
o t»loil?»o Parilda Cctmtffitfta da
Jt-síil, fortalecido no walor con-
cito do povo bra*,l«*l«'*i. deram»»
tra te» propiflto de $*ita£t a 11»
nha pacifica pila Cmuiitulnte.
Vlv» o Partido Cawunlíia do
U atll. - Dario 01!vt;r» Moral».
Secretario.

DE CORDEIRO tt*»t.ldn do
Itloi — Foi Indncrltlvci a minha
• .i -vi» pelo reapareclirento do
rrande e nirrclado Jo.nal T»l-
l;UNA POPULAR. Desejo prrene
ft-ilcidadea a vossa excelência e
ro ttlorlmn Partida que comanda
cc«n tanta «abfdorlr*. Vossa ad-
utr.doru, Ivone Jamiocl.

DE NITERÓI — Efii-ívaa fell-
tliaçõc» ao iiileio aml»o pela '»•
•ilêndlda caria enviada ao pre*l-
dente Llnlmri», dotada de alto
tr-ntlmento cívico. Abraço» do Jo-
te de Mato».

DE PORTO ALEGRE — En-
errando nossa reunia.* plcn&rla.
o Comitê Estadual em festa de
confraternização d? cerca de cen-
tensa de camaradas de»ta capl-
til c do Interior. transm'timo», ao
Cimitc Nacional a nossa alegria
protela'<a pela volta ao fundo-
tiai. ento do nosso Partldc na Crt-
pitai da República. Na delicada
•llurçíio atual os comunistas
g-úohos ceiram fileira», confian-
tes. serenos e firmes cm torno da
direção nacional. A conduta dc-
mocrátlca do comandante da Re-
puto salvaguardou as liberdades
rio povo gaúcho. Nossa reunl&o
rtrançou pleno íxito, definindo
r.ossa poslçáo e tarefas. Pela or-
dem e tranqüilidade. Saudações
comunistas. Abílio Fernandes, se-
cr etário.

DE RECIFE — Tclrgrafairos
hoje ao presidente Linhares ape-
tondo pela convocação aa Cons-
tiui'nto. única solução democra-
Uin. pacifica e unitária na crise
política que atravessa o Pais, rc-
anrmando nosso propósito de dc-
íender a ordem e a trinqulllda-
de c dar apôlo ao govê.no para
que êle garanta a livre cxlstôn-
cia dos partidos politlcus e satls-
laça as aspirações democráticas
do povo Alfredo RIchmond, se-
cretárlo.

DO RIO — Por motivo da glo-
rlosa e patriótica atitude do glo-
rlosu Partldo Comun.sia na so-
luçfto paclfxa da atual crise po-
litlca brasileira, receba o emlnen-
te líder e distinto camarada os
votos, aplausos c congratulações
dc Centro Democrático dos Pro-

CONFERÊNCIA
DEASTROJÍLDO
PEREIRA

Sob o patrocínio da Célula
7 do Agosto do Partldo Co-
munhta do Brasil, realiza-se
hoje, As 20,30 horas, na Asso-
o "fm BraRtloIra do Imprensa
uma conferência do Astroglldo
Pereira sobro o manifesto co-
munlsta do Marx o Singela.

Os Ingressos estilo a venda
t.fi srjdí 'Io Cnniiti' Metropoll-
tnno do Partido Comunista e
uu Livraria Jo-rj Olímpio.

Exgotaramse as edições
de "Tribuna Popular".
e do "Hoje"

BELO HORIZONTE (Da Cor-
respondente) — Despertou a
mais larga repercussão e o maior
Interesse nc.ita capital o Manl-
festo dirigido ao Povo Brasileiro
prla Comissão Executiva de
Partido Comunista do Brasil,
finalizando os últimas ocon-
teelmentos nolitlco." de nos-
sa pátria e definindo a posl-
ç?o dt, Partldo. ' Não somente os
exemplares da "TRIBUNA PO-
PULAR" esgotaram-se rápida-
mente como lambem os do ,tor-
nal de São Paulo "Hoje", ambos
trazendo a integra do histórico
documento.

rt»**>*»fra da tPj*-tP.o l-r4ert»l. —
im» dr Aliaria» tbndo, ;•;•*¦
«ilent;: Pita»**! 0»»»*J». R«*í*
ruído M»fh»«ío. nor»ar» Oa-
etlrt». Pinto Prniar;»<« B*»»
toa. í) 3t-.it Brtio. ('-•» A-»*
fKíto Pt*i». nra.f«-i*J» Miranda.
C*lfO n<tfétl3 de 8m".m. I*a V*ti*
le» lU&flro, Ealer 0**n.» Jar*
cita.

a* violsnpiam ms atis-
OIRAM O ratado Ctm**ztl»,
m "Ttttma» Penal****, m Ca*
atfW» fv;«,,'4«aí e mttttt m-
s*-*ii<**m*È étmmràtísat miio
t*-im<m*e» em rala 0 •»*.»
caatfeafej imfeifar* fímim-
mt»t« itfibem*t * rm* de
eomtstõet, tttt»»c6**, fer»» ca»
na «-».'.« e itiesremas m»-
mietleido o peitai» t.» pm*tmti* mtt *'& e%ii*4em»*
e»eíte#»

JCnei »«*»!i/cifair»3»**. êe mU*
dturltdttde e tàmptll» ea ter-ml do pe***. ttfienaiem »
f.fwa srret.rasml da totttttt
ettn* t%a*\iht*l dm m*m
ptítUte* em *i* pemttie oa*
et sttat mtUtem cob»*»!;}»!
rIea»atrril»c»Ti »<¦}«« rfelnil»
das »•!*** remeameait* d*
nen.fetumi,

Ociers, **ri»»» f»sf.*9,». r»r««
í^»*!«s» a tinia de tepre'-ea*
tattes dst* Cvmilét Porulotts
de fo.'.-.»«»«* I* Cs::c.ií,».». tr*.
Brardtto Stianda Cordato.
A*t»*ío Gemer Darlom. 0*1-
a QK,-.t! ttaitttm, Z~lr.lt*
ISUm, *JÍ*a QtneaStta. Alnie
Dlat t Dele* Stetalhât***

|\*si*;!*»e nliâf» cwf»?fití> c*«m
íoa ««HMtuta em t«í»»i m
*m,t,H«, t\m ts rotaca. em
»»u<aií«t}s»»r ríroifwi»ndaf. ai*

. fji4a at* povta. nu tHt?s.. áa
mm líiaw tr^tim*.» totertft

lies, «v.ri.à imiu*
i »iu8 vmttt «ptftí. citar¦*« âe
| aãtitaiçôfí* anormai» para «a»
l «ritmalwr o povo em suai

.tfpimffôes maxinus.
Kit» «ti manifesto, ts Par*k\Mn Camuniita rfjalirmmi

r ii»'.;.-ài- *•'.'.<- a nua atitude
j frente am novo» aeernteci»

Pavi.1 Ra
«IrilíMef, a$*iro se manifef
Umt

— Pento que a etitutle
«Ia Panido Ormunitia, na
presente ntua^. é perfw»

Itamentt «Jemírrâiíea. Etc
tem !'>'»> o meu ape-t»».
prineipütmente quando pre*
g» a União Naeional. p«ía
tenha »***t*«*-*» de que ae o
povo eaiiver unido á força
estará nas «uas mãos a nio
haverá inimigo que o vença.

Na meüma «hra. nhordn

^^^ .. , ¦ ^^^^^^^mmmm^\ *.^&^afnW^^S^m^^^^ltSÊt W^^titbi^-' •.'•ÁV-^"*»»»-'»-''.'. -'*~*S3àjÍÊ\&iéSufrf'< '.'

1% *m

i

ittTnmiheimtt 4* c**iti*tA* C*i»>>. y»4».iC« ?.*,j m»» «
***** » p»»***»*! i**!* dtt i'4't--4-* (VKtaai.fn

* noMa f*r«un»a, declarou;, elara a posição do P. C. H e anoi
— A politiea do P. C. B. em faca dos últimoa aeon

é muiio seeriada. Quem po» tecimento» poUUoot. E' ela
iiiu-m»»» |».|íiíc«í«-. ordem elrm« o tr. C,.tultno Velt»so)cie «er ínimiiío da ordem? ro, acraaceotou, que exi*

tranqüilidade, união naclo»
nal ampla e tonereta, apoio
nos Aioa «leniiteràiieos dc
novo üuverno, repudio af
medidas aitti»democrá(ieas.
eonvoeação de uma Assem»
bléla Constituinte livr-en.cn»
te eleita, ànlco caminho
que nos condusirá á D»¦» ¦ •
crada,

Prwcuramfts ouvir como
foi recebida pelo* trabalha»
dores essa ptttiçáo do Par»
lido Comunista, e, nos pró»
prios locais de trabalho pu»
demos registrar a opinião
de Inúmeros operários, to»
dos eles manifestando seu
apoio irrestrito á atitude do
Partldo do proletariado.

Ittv 
.

Sô oi Inimigo» do povoJiem interessados em divi
- Quero a pau. PoHsjtf j Quem é amigo da ordem é« dlr o povo para facilitar

apoio o Partido Comunista; amigo do povo. poriiso ojos golpes e por isso mesmo
que ê amigo tia onlvm e dal Partido Comunista é nom
tranqüilidade. Díwm que c amigo, e como tal merece
afastamento do sr. Getitllc I nosso apoio em todas as suas
Vargas foi para qtto hou»{iniciativas: unlfio nacional
vetee pau no Brasil; nao c tranqüilidade, convocação
léjjico, pois, que agora sejjde uma Assembléia Cons»
queira provocar desordens * Utulnto.
e faser barulho. A pasiçte| 0 ,M,vN*irK.STO E* O

raOPBIOPENBAMEN*
to DO rovo ——

Nn rua da Mlstriconlia

(i
rceeres:

De ! ¦¦-•-'
— O apí!«

TranquílftUii'*
agora o Partida
dirige ao povo l

devemos estar cada vesjtra que falhou
mais unidos a fim de náo va dos qua t*
nos deixarmos arrastar por, vocá»lo com n
certas manobras. J lentas e anU-ú

Antônio Marques Ta\*a-|**» ° -*• c- D
res, aproximando-se do gm» ?«'•*"• *••-* n«** *
Ito qutü saber que fa2Ísmosj ouvido cate

do Partido Comunista è, as-
sim, a que melhor corres»
ponde no deaejo do povo
que só deseja ordem e tran»
quilidatit* pois cabemos que
v .m desordem nada se con-
segue.

O sr. Raimundo Andra-
de, assim que dissemos de
onde vinham»», adiantou-
nos:

— A TRIBUNA POPU-
i.AH é o jornal da minha
simpatia. Nâo sou comunls-
ta. mas pretendo votar nos
candidatos do Partido Co-
munista, pois sei que sâc
homens simples c trabalha- jdores como qualquer um dc.
nós.

Em seguida, respondendo

ali. Diasemos e ele respon
deu»nos:

—» Diga que estou satls»
feito poroue o Partido Co-

>wJmi*íf*JS&wM

A comiuílíi dc portua.it» em no;ta rcdaçio

SOLIDARIZAM-SE OS PORTUÁRIOS
COM A «TRIBUNA POPULAR»

Continuamos a receber grande proíesfo for,'ra a nzmeação do policial Serafimnumero de vbitas cm r,ue epo- ><* ,
rarios. comisiôcs popui.irei c re- Brcga — Contrários á concessão do registro do
prcsenlrnlc» de comilw e orga- n n n , • -
niwçôcs d:mowAiica» rm gerai P.llx. - - Protestam rs portuários contra a prisão

A Constituinte aindanos vôm trazer «eu proicrto pe- » trrt,„,L„J-rcc
las violência» praticada» contra a ts •' : A
TRIBUNA POPULAR, e 4» sede»
do Comltó Nacional e Mctrcpoll
tano do P. C. B.. ao rn.tino tem
po que hipotecar apoio c soli-
darledadc ao nouo Jornal c & sua
Unha de aç.to, que 6 a da defesa
da» reivindicações c lntercrscs do
proletariado c do povo do Brasil.

Ainda na tarde de ontem reco-
bemos cm nossa icd.-n.ta nume-
roso» portuário», que, organiza-
dos em comifsão. nos vieram tra-
zer o apôlo daquela classe, e o
seu violento proterto contra o Ic-
cliamento da TRIBUNA POPU-
LAR no iromento cm que o povo
mais precisava de uma voz que o
alertasse contra as atitudes so-
1 rtes dos fascistas e rcacloná-
rios que ainda comp.ometem nos-
su pátria.

PELA LIBERDADE DOS ,
TRABALHADORES PRESOS I

1Aproveitando a oportunidade

saida — Pleiteado
e a umea

o direito de sindicalizarão
; do n*!tman c Domingos Soares | elementos comprovodamente Inl-
| da Cruz, prlrôes essas efetuadas mitos da rellçlfio. da pAirla, e d.i

qur.ndo os trabalhadora de todo j família de todos os bi.isllclros.
o Brasil í,c portavam dc umr. ma-
ni-Ira disna dos maluics CI03I0»,
lutando pela ordem » tranqulü-
dade, contra as provocações de j Durante os momentos que pas-
elementos reacionários o grevls- ] 6arom cm nossa redrçao, aqueles

ENTREGA DE TÍTULOS
ELEITORAIS NA
PREFEITURA

DeverCo comparecer ao Servi»
ço de Expediente da Secretaria
do Prefeito, no Edifício da ex-
Unia Câmara Munhlpal. no pró-
xlmo Kiibadu, dia 10, entre 0 e
30 horas, munidos de suas cirtct»
ra» de Identidade ftinclcnal, a
fim de receberem o» rc*.pcctlvos
títulos eleitoral», os ccrventiulri»
o», de iKras "K" a "Z". lota-
dos na Sccrclarl» Geral de Ad-
:..;•:...'.¦¦ lnclUSl\'C I) ¦ •• 'fli m-
te» e nn Secretaria Geral dc
Vlaç.lo e Obras, exelulndo-se ca
seguintes Scnlços: Fazenda Mo
delo de QuanUlba, Serviço dei
Transporte Rural de Campo en is:asmo asi
Gr.nde c Ilha do Governador.
14.° Distrito de Limpeza Pública
e 14° Distrito de Obras.

(•¦-.. «rm seu próprio local de trabalho, quando le..- .:> dc-
claraçies á nossa reportagem tobre a Unha do Partido Comunista

dezenas de operários estüo
erguendo um moderno ar-
ranha-céu. Colhemos ali a
impressão de alguns deles.
Roldão Pinto dc Oliveira,
num grupo de companhel-
ros, declarou-nos:

De Maneei
Silva:

— Estou com <*-
Comunista c nplan

i rclrií-í*. traçadas" últimos aconífxi -
caminho indicü'-!«> p
C. D. é o único caj t' conduttir o Braril á vcí :t-

I deira Democracia.
De Olavo de o

O P. C. B. .
| pondendo á posii 1"que sempre manlc\e cí-Ja' 

<»uc vem tomando parte ts
| vida política nacional A
I desordem só será s ...• ciai a nós todos. 01 ij
! Comunista, com a 1 r-' litica de união r. 1

convocação de ut..
bléia Constituinu-, 1 * de»
monstrando que qu '•
menlo uma solução | 1

munista continuara cm sua e justa para os prob.ei 1
luta pacifica pela convoca-, brasileiros.
Ção de uma Assembléia | Dosi trabalhadores,
Constituinte. E também es-imita sob o braço, cn ti

üSá

CONSTITUINTE E DIREI-
TO DE SINDICAL'ZAÇAO -

tas lnlmlr-os do povo.
Protestaram cinda rossos vi-

sltantes contra a nomeação, pa-
ra assistente do delegado da Or-
dem Politlce e Social, do conheci-
do policial Serafim Brr.gr, Indl-
vi.in . que dedicou suas ntlvida-
des a reprerrâo das lib rdaries
populares, e que, enquanto tra-
balhou na Policia, ociti-cu-se sim-
ptesmente cm oprimir o t;osso po-
vo, de uma maneira tipicamente"hiirmbrlana".

A comissão de portuários for-
! mulou, particularmenle. protestos

aqurlos trabalhadores formularam t contra a concessão dc reglsl' o no
veemente protesto ooutin a prl-j Partido de Representticvfto Popu-
são de numerosos portuários, c cm I lar e contrn qualquer e pede dc
particular a dos lideres Leonar-1 rcarticulação dos Intejrcllstas,

operários refcrlr.im-se rntuslas-
tlcnmentc A ncocrsltUdc da con-
voeação de uma Assembléia Cons-
tltuinte. salientando rcr ela hoje,
mais do que nunca, a unlca so-
lucilo verdadclranrntc aemocrft-
tica pa:a a crLie política que atra-
versa o pai».

Finalizando, aquele» trrbalha-
dores fizeram, por Intenrédlo da
TRIBUNA POPULAR, um apôlo
ao ministro do TrabaMio no sen-
tido de que seja concelida a cbs-
se o direito de slndicailzação. In-
dispensável para a organização
dos trabalhndores, condição lm-
prcscindivel para que haja em
qualquer pais uma verdadeira de-
mocracla.

¦ -• -\ ¦ * 1^' 
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pero ansiosamente a indi-
cação do nome do seu can-
didato á presidência da Rc-

_. ., . _ I -.ública certo de que vai" merecer a confiança do
povo»

Ouvimos finalmente o
operário Waldemiro Ferrei-
ra. Foram estas suas paia-
vras:

— Como democrata apre-
cio c admiro a linha que
vem mantendo o Partido
Comunista, principalmente
agora, depois da transfor-
mação por que passou o go-
verno. Apesar das arbitra-
riedades dc que foi vítima,

tido Comunista. Lá en-
contrei o pensamento uo
povo. E' essa a minha opi-
nião.

Waldemiro Luiz Ribeiro
também quis dizer ali*um.i
cousa e, com vivacidade e

nos fa-
lou:

— Não podia ser mais

ao Armazém
prontamente aqt
em dizer-nos algumas ps»
lavras. O primeiro, sr, Or»
lando dc Oliveira, assim «
expressou:

— Acho que náo pod'1
ser diferente a posição 1
Partido Comunista. E' o
mais democrático dos
sos partidos e o que mal
diretamente está ligado «.«
povo. Sua posição, postais»
to, c a posição do povo; or»
dem e tranqüilidade, u.í'ãi
nacional, e, como medidi
democrática quo cole ra n
Brasil nos seus vedai rol

o P. C. B. procura dnfen- caminhos, a convocação dl
der exclusivamente os inte-l uma Assembléia Co
resses do povo e está á
margem de quaisquer movi-
mentos que possam preju-
dicar a sua palavra de or-
ciem — perfeita união na-
cional.

COM OS TRABALHA-
DORES DA ILHA DOS
FERREIROS 

inte-
Finalizando nossa rápicii

"enquele", o trabalhador
João Monteiro declarou-nos:

— O Partido ComunisU
corresponde aos verdaaw»
ros anseios do povo, SS-U
manifesto de 3 do correme,
dirigido aos trabalhadores,
mostrou que nem ameaçai
nem violências consei;
afastá-lo da linha que W
co uem beneficio do p

NA SEDE DO SINDICATO DOS MARCENEIROS, os dirl-jen-
tes sindicais Mario Pacheco Jordáo c Sebastião Magalhães, falam
á reportagem da "TRIBUNA POPULAR". Narram algumas das
r'r-"'-'r»-'"" rj.-afl-i-ia» pelo torvo errrarcn Serafim Braga. — JVa
quarta página publicamos as declarações que nos foram prestadas¦/.ços reieiUOí alrigantes iindicats.

O velho "Mocanguê" des-
pejou na praça Servulo
Dourado o contingente de
trabalhadores do L1 o i d e j {ariado e do povo
Brasileiro, depois da faina|ro. Estes já sabem c
intensa nas oficinas da Ilha'
dos Ferreiros. Fez-se uma
roda em torno do repórter

ALEMANHA — Os Julgamentos dos guardas de Dachau e de
outros elementos responsáveis por atrocidades no campo
d3 concentração deverão ser iniciados no dia 15 de 110-
vemb o, conforme anunciou a agência de noticia "Dana",
controlada pólos americanos. O coronel Lo:n Jaworskl,
presidente da Comlssãc de Investigações, dsverá chegar
a Munich esta semana, onde fará os preparativos finais
para o julgamento dos criminosos. — (U. P.).

ÁUSTRIA — O rádio de Viena anunciou que o antigo chan-
ceUr austríaco, Kuvt Schuschnlsg. aparecerá nos julga-
mentos de Nurenberg, como testemunha contra Emest
Ka'tenbrunner e Arthur Seyss Inquart. — (U. P.l.

BÉLGICA — A epidemia d eparallzia infantil que vinha vltl-
mando grande número de pessoas na Bélgica, há muitos
meses, foi debelada segundo se anunciou oficialmente,
graças, principalmente, ao auxilio d eespcclallstas norte-
americanos. — (U. P.).

BULGÁRIA — George Dmitrov, famoso líder comunista bul-
garo, declarou ontem que "vim a meu pais a fim de ser-
vir ao meu povo e permanecerei na Bulgária". Acrescen-
tou que as eleições naturalmente estabilizarão a demo-
cacla na Bulgária, cujo regime não s:rá soviético nem
socialista. — (U. P.).

EGITO — As comunicações telefônicas entre Cairo e Trlpoll
e-tão interrompidas mas a UP soube que o número de vi-
Umas judias durante os distúrbios em Tripoil aumentou

. em mais 100 somente no que se- refere aos mortos. Des-
conhece-se qual o numero exato de feridos. Desde 4.a fel-
ra da última semana não oco"rem atos de violência em
Trlpoll. Antes d ei.n feira, pequenos grupos árabes as-
sfiüaram judEUS perto de Cussabat e a ordem somente
pôde ser restabelecida graças á intervenção das tropas
britânicas. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — A revista News-Weck declara que 8 sa-
botadores nazistas que chegaram aos EE.UU. a bordo de
submarinos, durante a guerra, revelaram ás autoridades
norte-americanas os planos que estavam encarregados de
realizar. Acrescenta que 0 dias depois do desembarque
dos sabotadores nazistas, o Escritório Federal d elnvestl-
gações dos EE.UU. tinha conhecimento total dos planos
alemães. -- (U. P.).

- O Secretário da Agricultura, sr. Anderson, anunciou que
os Estados Unidos exportarão quase 8.000 000 de tonela-
das de alimentos durante os meses de outubro, novembro
e dezemrbo, com o que restará para o consumo dos norte-
americanos 78 por cento dos abastecimentos totais corres-
pendentes a esse trimestre. Acrescentou que, provável-
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Eisenhowcr

•mente, será mantido o racionamento de açúcar durante
todo o ano de 1946, enquanto o racio-
namento da carne talvez seja suspensr
antes de dezembro p-óxlmo. — (U.P.)

— O General Lucius Clay deixou ante-
ontem esta capital a caminho de Ber-
lim. seeundo adiantou um porta-vo-
do Ministério da Guerra. O Genera
Clay está encarregado de transmiti-
Instruções ao General Eisenhower so-
bre a reorganização do Governo Alia-
do de Berlim. A natureza dessas ins-
truções não pôde ser revelada porque.
segundo frlzou esse portavoz, "dizem
respeito também á política do Depar-
tamento de Estado" — (S. F. I.).

FRANÇA -— Os diretores e Conselhos de Admlnlst"ação dos
Jornais "Le Temps", "Actlon Françalse" e "P.-ris Solr",
foram acusados de traição. Entre os culpados note-s^ es-
peclclmente o sr. Prouvost, Diretor de "Le Temps" —
(S. F. I.).

GRÉCIA — Pela primeira vez depois da libertação da Grécia.
foi concedida autorização para a lmporatção de dez mil
sacas de café do Brasil. — (S. F. I,).

GUATEMALA — O presidente do Chile, sr. Antônio de los
Rios, partiu de Guatemala para S. Salvador, notem pela
manhã. — (U. P.).

INGLATERRA — A alta consideração em que é tido o povo
britânico na Rússia foi frlzada mais de uma vez pelo sr.
J. B. Pricstlcy e sua esposa, que acabam de regressar
de uma visita de sete semanas á União Soviética. "Foram
Inequívocas as demonstrações de apreço e cordialidade
que recebemos do povo russo" — declarou a Sra. Pries-
tley a um repórter do "Evening News". "Por toda parte
recebemos a mais calorosa acolhida por parte da popu-
lação, cuja primeira pergunta era invariavelmente esta:
"Qual a opinião sobre nós na Inglaterra ? Como hospe-
des da V.O.K.S. — Sociedade de Relações Culturais So-
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viétlca — o sr. e a sra. Prlestley receberam uma magni
fica recepção. Citando o fato, ambos
disseram que o mesmo desejo de du-
radoura amizade sentido na Grã-Bre-
tanha para com o povo da União So-
rlética é demonstrado pelos russos com
relação ao povo britânico. (B. N. S.).

O jornal "Daily Mall" informa queTruman e Attlee. durante sua confe-
rência em Washington, provavelmente
convidarão o generalísslmo Stalin para
uma nova Conferência do Big Three.
Assegura, ao mesmo tempo, que Tru-
man e Attlee estão dispostos a encon- Attlee
trar uma fórmula para solucionar o
atual Impasse entre os Estados Unidos e Grã Bretanha deum lado e a Rússia de outro. — (U. P.).Cerca de duzentos e clnouenta prisioneiro dn guerra eInternados italianos, mantidos atualmente na Grã Bre-
tanha, serão repatriados logo quo tenha chegado ao fim
a colheita de beterraba e batatas e haja transportes dls-
ponlvels — segundo revelou hoje um porta-voz do Mlnls-
tério da Guerra. O porta-voz acrescentou que embora
sejam usados todos os meios para que os italianos regres-
sem breve, a repatrlação só será marcada depois que hou-ver disponibilidade de transportes, não se podendo pre-cisar quando os italianos estarão de volta ao seu nais— (U. P.l. *

JAPÃO — O general McArthur ordenou que o governo Japo-nês detenha cerca de 300 pessoas, na maioria guardas decampos de prisão, sob a acusação de responsabilidade pe-las atrocidades e maus tratos infligidos aos prisioneirosde guerra aliados. Essas pessoas serão entregues ás au-torldades aliadas e detidas na prisão de Yokohama Aespera de Julgamento. — (A. P.).
SUEC'A — O "Svenska Dagbladett" anunciou que o governosueco está cogitando de exigir 625.000 dólares de repara-

ções d aAlemanha pelas várias perdas sofridas durante a
guerra. Uma das principais indenizações exigidas pelogoverno sueco é que se refere á perda do avião "Grlpen",
abatido pelos almaes sobre aSuecia. em outubro de 1943com a perda de 13 vidas. — (A. P )URUGUAI — A Câmara dos Deputados uruguaia aprovou ra-
?n S5eS««S P°r unanlmlda-*e o projeto destinando até30.000 pesos para um monumento a Roosevelt e mortosna luta pela democracia. O projeto lá foiSenado. — (U. P.). J

tamente distinguir - «*
qu ezelam pelas sue r-1'
vindicações e os que apeual
desejam mistificá-lo.

aprovado pelo

* Empossados os
novos diretores ao
DASP e do DNI

Perante o ministro f» '.«"W
tomaram posse, ontem, o? no
presidente do DASP e cií or o»
DNI, respectivrmnitc sr
Bilggs e Américo Faai Dana»*
lhes posse, o ministro dn Jus"
ça disse que esperava çi t»n'-.(
seguissem, nos sesu j,.,
orientação de governo "1 »",
luta Imparcialidade í«i ;
política". E acrese 11*0'
ao DNI, que êle (leve
g&o exclusivamente

11111 or-
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A DESTITUIÇÃO
DO PADPF
PONCIANí

Na noticia d» reun
tegralist.05, sob o seu '
te disfarce oe Partld
sentnçüo Popular, n:
clonal de Música, li
pano no nome di
nunclou u nome d
ausente", que de"
do SInfronlo. N
ta-se do padie P-
tos. Vale salientar
cidas as atlvidadi
referido religioso
pos em que mn
Santo. Al fica a -'-

; tri-
Sa»*
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